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ESTE O SENTIDO DAS CANDIDATURAS POPULARES NO IMPORTANTE PLEITO QUE
DO BRASIL SOBRE AS ELEIÇÕES - COMITÊS POPULARES DA CAMPANHA

áSJ9OTRSs|

HOJE SE REALIZA EM SÃO PAULO — A PALAVRA DO PARTIDO COMUNISTA
ELEITORAL TRANSFORMAM-SE EM ORGANIZAÇÕES PERMANENTES

descrédito provocado peta*
manobras dos partidos rea>'
Cionarioa e a desmoralização'

fírande manifestação do povo paulista, no Vale do Anhangobaú. em apoio aos candidatos populares a Prefeitura
daquela capital

As atenções do país estão voltadas tioje para a capital
de São Paulo, onde se realizam eleições para os cargos de
prefeito e vice-prefelto. O pleito assume considerável impor-
táncia, em vista de sua significação no conjunto da política
nacional, como se depreende pelo manifesto que acaba de
ser lançado pelo Comitê Municipal de São Paulo do Partido
Comunista do Brasil.

Depois de proclamar mais
uma vez a necessidade pa-
triótica da solução de Pres-
tes para o nosso pais, cha-
mando todo o povo à. luta
sem tréguas por um go-
vêrno democràtico-popular, o
Comltô Municipal do| PCB
diz:
«Contra a vontade dos trai-

dores e dos vendilhões da na-
ção, contra a vontade do go-
verno de G-atullo e (Jarcez, u
povo de S. Paulo reconquis-
tou a autonomia municipal',
que lhe havia sido crlmino-
samente roubada pelos par-
tidos governamentais, pre-
cisamente porque viam em
nossa cidade um baluarte du
Partido de Luiz Carlos Pres-
tes.

A reação| foi Incapaz ae
Impedir a participação da»
forças democráticas nas elei-

ções. Keunidas em Conven-
ção Popular, B3 forças demo-
eróticas dcoateram e aprova-
ram um Programa comum do
defesa da faz, da lnclcpen-
ciência nacional, das litier-
dadea democráticas e de luta
pelas reivindicações imedia-
tas, Apoiamos esto progra-
ma e os candidatos às elei-
ções Indicados pela Conven-
çao Popular, Andrô Nuive»
Júnior e Nelson Rustlcl,

Com essa posição, apoian
do um Programa o cândida-
tos não comunistas, reaftr-
mamos nossa firmo o cons-
tante dccisiio do lutar em
frente única com todos aque-
les que não concordam com
a política do fonva e guerra
do atual governo e nao acei-
tam o Jugo dt Imperialismo
americano.

O Comitê Municipal de São
Paulo do Partido Comunista
do Brasil chamando os pau-
listas a se organizarem, desde
ja, de modo permanente,- »m
centenas da Comissões d*
Empresas e Comitês Popu-
lares, nos bairros, vilas, ruaa,
cortiços e favelas, por toua
parte, conclamo o povo a lo.
var «a, vitória a 22 de mar-
«o, a chapa da Convenção
Popular, manifestando o vos-
so protesto contra o gover-
no da forno e terror de Ge-
tullo e Uarccz, contra a
aprovação do infamo AcOr-
do Militar, contra qualquer
ameaça da envio de tropas
á Coréia».

ENTUSIASMO
S. PAULO, 21 (Do cones-

pondente) — Reina grande
entusiasmo em toda a cidade
pelas elições que se realiza-
ráo amanhã. Desdo há mui-
tos anos São Paulo não tem
direito a escolher o «eu Pre-
feito. Entretanto, presume-ao
que a abstenção ainda Berá
devida á descrença do povo
nas soluções desse regime, o

da justiça eleitoral nas elei''
ções pausadas, Embora a Ca«
pitai paulista tenha 73O.OO01
eleitores, calcula-se que o nu*',
mero do votantes alcançar*
cerca de 450 mil.

APOIO DE EX-
PARLAMENTARES
O» wc-parlamentare» psíi-^

listas do PCB divigiram um.«
manifesto ao povo do S, Pau-
lo, conclamando os eleitoreej
a sufragarem nas urnas o«(
nome8 de Andrâ Nunes JvÀ
nior e Nelson RuBtici, ressaFi
tando que votar nos cândida^
toi populares é dar um voUtfj
pela paz e contra a carestia.

Assinaram o manifesto oé
ex-*epresentantc» de São Paia- i
lo na Câmara Federal, Dia"'
genes Arruda, Pedro 1'omasijj
Jorge Amado, Osvaldo P**j
checo e os ex-deputadog esttvj
duais Zuleika Aiembert, Ca-''
tulo Branco, Mario Sciiem-,'
berg, Armando Mazzo, Este--,
cei Morais, Clovis de 0U-'

(Conclui ns S* Pag.)
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TRAMADO SECRETAMENTE ENTRE O ITAMARATI E* O DEPARTAMENTO DE ESTADO UM CONVÊNIO JÊgBf^:K':,: 
^Jifâ^

PELO QUAL GRANDES QUANTIDADES DE TÓRIO E CLORETO DE CÉRIO, AO PREÇO VIL DE 200 MILHÕES &,WMmmm,

m cruzeiros; SERÃO EXPORTADOS para os ESTADOS UNIDOS — TRÊS FIRMAS PARTICULARES, DAS
OUAJSTOA^UBSroiÀRIA DO TRUSTE DA BOMBA ATÔMICA, APARECEM. ILEGALMENTE NA TRANSA-
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Deve Existir Legalmente
O Partido Comunista

t uma necessidade a volia do PCB à legalidade
afirma o jornalisia Edmar Morei — No mesmo
sentido manifesta-se o dep. Nelson Carneiro

LEIA NA 5a. PAG.

GRANDE ATO PÚBLICO NO 30° DIA DA MORTE DO CAMPEÃO
DA PAZ — ENTRE AS PERSONALIDADES QUE O PROMOVEM,

LUIZ CARLOS PRESTES E DIÓGENES ARRUDA
Dr. Odilon Batista, dr. Oto
Rocha e Silva, desombarga-
dor João Pereira Sampaio.
Oscar Niemeyer, Cândido
Portinárí, Luiz Frederico
Carpenter».

A partir de terça-feira
passamos a nollcíar as ade-
soes de personalidades a es-
sa homenagem do povo bra-
silelro à memória imortal

' do grande mestre e guia da
humanidade democrática.

Em homenagem à momo-
«ta. de Stalin realizar-se-á,
nesta Capital, um grande
ato público no 30v dia de
sua morte. Esta homenagem
nopular ao Campeão Mun-
dlal da Paz é promovida por
des-tacada* personalidades
nacionais, entre as quais fi-
guram os nomes de Luiz"arlos Prestes, Diogenes Ar-
fúria e Francisco Gomes.

Os promotores da home-
rmgem lançaram a seguin-
l-.e conclamaçao a todos os
patriotas e amigos da paz.

íO falecimento do gene-
i-alíssimo Josef Stalin, Pre-
sidente do Conselho de Ml-
nistros da União Soviética,
comoveu o mundo. Sua fl-
gura de estadista marca; to-
do um período da história
contemporânea. Criador do
primeiro Estado socialista;
comandante em chefe dos
Exércitos Soviéticos duran-
te s guerra travada pelas
Nar-õcs Unidas contra a bar-
bârte nazista,, conduziu seu
povo à vitória que libertou
toda a humanidade da
ameaça, da escravidão, pen-
üador que contribuiu pode-
rosamente para o desenvoi-
"/Imcnto da ciência social e
enriqueceu o patrimônio
cultural da humanidade, o
|?enerallssimo Stálln preço-
íiizou e praticou, à frente
do seu povo, uma coerente
política de paz e amizade

dentre os povos, baseada na
possibilidade da coexisfn-
ela pacífica de regimes di-
íerentrs e rio resnelto à so-
beranla de rodas as nações.

Exm-essando os sentlrn-
tos de dor do novo br-Mlel-
Iro pelo falecimento desta
grande firrura do nosso sé-
cuio, nós. hnm°ns das mais
diversas tendências e opl-
nlóes, tomamos a Iniciativa
de um ato em honunagem

a memória dó generalísslmo
Josef Stálln, a realizar-se
nesta Capital, no 30" dia de
sua morte e convidamos a
associar-se a esta cerimônia
todos os democratas e aml-
gos da paz.
aa) Jorge Amado, Abel

Chermont, Luiz Carlos Pres-
tes, vereador Afonso Celso,
TMopenes Arruda, Mlêcio Ta-
ti, Arnaldo Estrela, Fr.incis-
co Gomes, Álvaro Moreira,

Logo cm seguido à sen-
Edcional revolução que iiza-
mos «— confirmada, inclusi-
ve, com documentação íoio-
giáíica apresentada pela do-
legaçao do- Espirito Santo à
Convenção Nacional Comia
o Acordo Militar — a resnti
to da venda clandestina do
areias monazilicas da Gua-

rapari oos Estados unidos,
temos a noticiai outro tato
de maior gravidade ainda,

Trata-se da exportação em
grande escala de tório e cio-
roto de cério para os Esta-
dos Unidos.
Normalmente, de acordo

«om tól liá pouco promulga-
da, tais transações bó po
dom ser feitas de yovêrno
para geverno, o que é uma
forma de encobrir o saque
íis nossas jazidas. Entrelan-
to, neste caso, o assalto ain-
da é mais cínico, pois quem
dirige as operações são as

iirmas particulares «Orqui-
mat, de Augusto Fredetico
Schmidt e Kuri Weil, e «Ir-
ma» e almaremo», de Boris
Oavidovitch, apare c e n d o,
ainda, uma quarta empresa."1 «Orquima», cemo se sabe,
4 uma subsidiária do trus-
te Duperial, fabricante da
bomba atômica.

200 MILHÕES
O valor a ser exportado

pelas três firmas será do
cCrca de 200 milhões de cru-
xeiros. As notas sôbie a cri-
mlnosa transação foram Uo-
cadas no principio deste ano
entre o Itamarati e o De-

.partamento-de Estado, para
um cenvênio quo divera vi-
gorar até fins de 1954.

A negociais será feita 6.
base do câmbio livre, cm
taxo especial a sei determl-
nada. A fixação da taxa pc-
Io Banco do Brasil ajudará

(Conclui na G' Pntf.)

B, Heloísa liamos, esposa do Graciliano, su as filhas Clarita e Lutza, sua Irmã Amalla»
entro pessoas amigas, momentos an tos da descida do corpo A sepultura '

i?9»
Ao lado do csquiíe funerário estão Dalcid lo Jutandlr. Roberto Moreno * Jorge Amada,
que íalurcan, respectivamente, em nomo d o Partido Comunista do Brasil, da Coníed*-

ração dos Trabalhadores de Bros jl « do Consellio Mundial da Xm

Milhares de Assinaturas
Na próxima semana a distribuição ilas listas

para o livro de HOMENAGEM DO POVO BKASI-
LEIKO AO GRANDE STALIN — Recolhimento dus
das mensagens de condolências.

Já na próxima semana IM-
PRKISüA ^OfULAR, em co-
opciayao com ouuoa jornais
da imprensa democrática, en-
tre ouiroa, VOÜ ÜJfüliiAliiA',
começara a distribuir entre
seus leitores e am.ges as lia-
taa de homenagem do puvo
brasileiro à memória do £,'ran-
de Stalin. Como ja foi noti-
ciado, essas listas serão dis-
tribuidas por todo 0 Brasii e
oferecidas ft assinatura de to-
dos os trabalhadores, demo-
cratas e partidários da paz
que compreendem a imensa
influencia da obra imortal de
Stalin para 03 destinos radio-
aos da humanidade, Depois
do preenchidas, essas listas se.
rão encardenadas em livro e
enviaaaa ao povo soviético
como uma homenagem do
nosso povo àquele que foi o
maior amigo dos povos, o Por-
ta-Estandãrte da Paz.

Ao mesmo tempo que wnca-
remos essas novas listas, Ini-
ciaremos a partir de hoje o
recolhimento das mensagens
de condolências ao povo e go-
verno soviéticos. Essas mcn.

sagens, que deverão nos ser
entregues prontamente, com
aa assinaturas ja angariadas,
serão remetidas ao seu des-
tino.

A BIOGRAFIA
DE STALIN

Continuamos a publica-
ção da biografia de Stalin.
do Instituto Marx-Engcls-
Lênin, que Iniciamos há 11
números passados. No ca-
pltul0 que publicamos na
segunda página desta edl.
ção é analisada a atuação
decisiva, de Stalin no pe-
rlodo da Grande Revolu-
ção Socialista de Outubro,
sua luta gigantesca ao lado
de Lênin, contra os capita-
ladores que pretendiam re-
freiar o Ímpeto revoluclo-
nárlo das massas e dar à
contra-revoluqão tempo pa-
ra reagrupar suas forças
e passar ao ataque contra
o proletariado.

ÊT ^ da
DIARIAMENTE DEPOIS DAS 1 6 HORAS

oníinua Mu
aixa

Novs íeníaiiva fracassada de descarregar o "Loide Cuba" — Tenta o
governe uiiliwr as Docas do Loide — Gofleros apodrecendo nos na-
wios à espera de vaga para descarga — wJá acosiumairtbs a largar as

16 heeM*, afemaa m portuário* (Leia íexio saa Sa, sigma)

ér% m

Levado ontem à sepultura o corpo do grande romancista e combatente da causa da paz e do progresso — Xnte-
lectuais de todas as tendências unidos na mesma dor —- Entre os oradores os deputados Roberto Morena e Freitas
Cavalcanti e os escritores Jorge Amado e Dalcidio Jurandir, que falou cm nome do F.C.B. — Personalidades presente»

Foi grande o numera1
de amigos, camaradas ê ade
mlradores de Graciliano Ba<
rnos, homens, e mulhere* á«
povo que compareceram oi»?
tem aos seus funerais. De*
de sábado pela manha, «*'
teve o corpo cm câmara ar'
dente, no Salão de Honra d®'
legislativo municipal, líu-
rante cerca de 24 horas hou*-
ve constante de desfilar áty
pessoas, que lhe prestavam*
a derradeira homeinagem,

O SAIMEWTQ
As 10 horas da manhS V®í;

ríficou-se o saimento, sendo»
o esquife transportado pe>-
los srs. Euzeblo DworkliíK
ministro da Polônia, Pere«í
grino Júnior, Cândido Por»;
tinari, Isaac ,M?celrud, Jfos4[
Olímpio e Francisco do A»;
sís Barbosa,. i

No veslibul© '&& Camaiív
Municipal do V aecretárlcv',
sr. Paschoal Carlos Magn«i,|
falou cm nome do legisla.-
tivo carioca, despedlndo-s*
de Graciliano. Passaram
então fi. segurar as nicas dej
caixão, conduzlndo-o até »
cóche, o» srs. Paschoal Car='
los Magno, Mlecio Tati, Mos
cir Werneck de Castro, BI»
cardo Ramos, Roberto Mo*
rena e Henrique Miranda. '

Em frente à Câmara Mu>
nicipal formou-se ent§o um
longo cortejo, que rumou ao.'
Cemitério São João Batista
O ADEUS DA ABDE

Ao pé do túmulo de Grai*
cillano Ramos, falou Inicial» ^
mente o sr. Mlécio Tati, vi«j
ce-presidente da Associação
Brasileira tí« Escritores, da$
qual o romancista desapare^'
cido foi presidente por doit»
anos consecutivos. Mieclo:
Tati expressou a dor não);
somente dos membros .úd:
ABDE, como de todos os quei
presam a cultura no Bra<|
sil, exaltando a importân^.!
cia da obra de Gracillane|
Ramos na nossa literatura^
como mestre d6 romance, a«í
mesmo tempo que sua ln«
flexível dignidade de .ü»tlK!
lectual e de cidad&o.
FALA JORGE AMADO

Jorge Amado falou aiàíS

No momento em que o lérefro descia as escadarias da Cámmo Manicipcl, transportado pelos srs, Pascoal Carlos Magno.
Henrique Miranda, Mlécio TátL Moaeir WeinL-ck de Castro, Blcardo Bamos 0 Boborto Morena

„„„„ II. 1.. ¦¦¦ «Hllim ¦!¦¦ 
¦IIIMM»! ¦!* IIIW IW -IH1I -[

mxmmmmBmaammMm^^^^^^ JORGE AMADO 
<Prtmlo Internacional Slüllu díl F«R)

WOTJ» DA HEDAÇftO: — Este artigo acaba de
ser publicado pela «Gazeta Literária» de Moscou,
para a qual foi especialmente escrito.

VI os povos de quatro paises — Brasil, Argentina, Chile
e 1'araguai -• conij que emudecidos e subitamente parados
ante a noticia terrível, os corações como que a ponto de
estalar de dor. E senti então, em tõcla a sua grandeza, a
imortalidade de S'«ilin, a imortal fôrc;a criadoia de sua vida
e de sua obra. Porque o instante de dor desesperada, de dor
da criança que perdeu o pai amantisslmo e se sente órfã e
abandonada i sem saber que fazer, esse instante de angus-
tia e medo, foi um passageiro instante. Logo em seguida a
dor imensa, sem medida e sem limites, para a qual não
bastam as lágrimas nem os soluços, já não era dor deses-
perada nem estávamos órfãos, nem perdida estava a huma-
nidade porque conosco continuava Stalin, à nossa frente,
Imortal. 

"Vivo 
como vivo está Lenin, imortal.

Nascendo cada manhã
com o raiar da aurora e a
partida dos homens para o

tes, desde a Praça Verme-
lha, ao lado de Lênin, para

trabalho* Fkilaate às, nol» I aue o sono «ios tiosienã não 1 listas ú.n Buenos Aires o a

seja perturbado pelos lobos
carniceiros. Apenas se trans-
portou do Krcmlim para o
centro mesmo da Praça que
6 o ardente coração do mun-
do, Seu corpo foi consumi-
do pelo trabalho, para que
sua Pátria seja feliz, para
que a humanidade seja fe-
liz. Mas sua presença con-
tinua, éle está entre nós.
jamais o perderemos. Está
entre nós, construindo rom
seu povo soviético o dia lu-
minoso do comunismo, cons-
truindo com os povos do
mundo o dia claro e har-
monloso da paz. Está entro
nós, imortal.

Primeiro foi nas ruas afa-

noticia final ainda não ha-
via sido divulgada. A mui-
tidão se comprimia ante as
fachadas dos jornais, lendo
c relendo os coinu..ieadas
médicos, ainda na esperam
ça de uma palavra otimista
ainda esperando que o gl-
gante ferido se levantasse e
que sua voz esclarecedora
se fizesse ouvir mais uma
vez. O roslo quase encosti»-
do aos vidros, chorava man-
samente uma mulher pobre
e mesmo antes de lermos o
telegrama que estava sen-
do fixado numa tabolet»,
nos demos conta, todos qu«
ali estávamos, da desgraça
sem par. Porque o manso

.(Conclui M li» P.*«à,
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OSVALDO PERALVA
ü dogma sempre foi, no terreno ideológico, uma das armas principais dos conser-

vadores o reacionários, Os homens progressistas só podem avançai derrubando cs dog-
mas i; as concepções cristalizadas qúc se levantam em seu caminho, Homem cte geu.o,
iajdeludor do futuro, Sta in eia um inuvadc, e uni desliuidoi de dogmas, foi assim
que èltí realizou sua obra, a obru mais gigantesca ijuc a Humanidade coniicce. Paru uus-
irar esta afirmação poderíamos citar inúmeros exemplos; citaremos ulguns,

300 passoas desfilaram em Vila Formosa, na capital p3ul:sia, na
; "Passeata do Feijão e do Arroz" — Vigorosos protestos contra as

manobras para o envio de tropas à Coréia
! SAO PAULO, 21 (Do corres-

! 1 pendente) — Mais de GUI) pes-'soas, em Vila 1'orinosu', puiti-
Antes ua ruvoiuçào democrático burguesa russa, todas as outras luvoiuções desse ilcipunim de unia passeata i.rga-

gene.ro liiiluim sido Uu ilidas peiii uurgp.p-p>j>a, unlruiiúo u clusse operária apenas como ! 
| 
«úzatia pelos moradores do

aliado. Os itiencliirviciues, odiundo para lrUJ ¦_• iuo paia a iienie, tiausiuiiuaiiUo num $ uairi|p, Cüiiiva a curesca, como

du"11111 a Revolução lúaucesa, auiuuiani a Durguesia russa, ac-s «cadetes», a hegemonia da .!preparaçuo_ pura a gigantesca
revüi.iiyao dRinociatico-burguesa na Rússia, Ao lado de Luníri. stunn autiiiuoü tenaz- ! i «iuiiu'uttt^üao que se reulisou
monte a tese, que a prup.ia vida lez vitui iusa, uu ijue a hegemonia cabia ao uroleta- !;"«'em« Us moradores da Vaa

rladó. Vejamos o vigor de um de seus urgu,.,w..iOc, eni llhá-luoi; ulu frança, o pioiota- |; *oniiusu desde as IS horas, cou-

riíiJíi eta umu força pouco consciente e u.isorgnnizadu, de modo que a hegemonia da j! -eiitrarum-se na rua, p..«.a ma-

revoiiiçâp permaneceu com a burguesia, linue uos, pelo coiuruno, o proletariado é uma !;."ieslar seu protesto contra u
forca Ulcoiuuaraveuuuíite mais consciente e oigaiilzuUa, que nâu se cunienlu, p^r isso, f -aiesuu do vida, A passeata,

perigo Petrogrado. Uompera-
se a Irente du exercito verme-
iho o em sua retaguarda su-
bievaíam-se os fortes «Morro
Vcrineliio* e «Uayaju Cinzeii-
tu*, biulin, maiiciiiuo as pies.
sas paru salvar u situação,
propôs logo uma, medida au-
duz: retomar do iissaito os
dois fortes. Us ciiuniucius es.
piapiilisus ,oiÍcials superio-
rea da antiga lilarinna do
tzar, que funcionavam como
assessores militares, opina-
rum contra, afirmando meaino
que se aquela operação ti»
vesse êxito, viria uuaixo todo
0 edifício du ciência militar.
A manobra' de Stálin Ioi co-
roadu de cixito. Uepuis, em te-
logrumu u Lenin, historiou os
tatus, acrescentando: «Consi-
dero um dever fazer constai
agora e no tului0 continuarei
a agir uu mesma lunna, ape
sar de todo o respeita que te-
nbo pela ciência».

Náo men js expressivo foi
o quo acoiaeceu nu domínio
cia Jiteratuia. Converteu-se
universalmente num dogma
em estilística a nuo repeti-
çàu de palavras. K' famoso
o üisuiirtu em que riu. juur-
bosa, para lazer gala de seu

estilo e de sua riqueza voca-
binai', eiupíegyu inpiiS uu umu
de/.eiius de sinônimos de de-
terminada paia via, evitando
rejJUU-ld UlliU Vtí* sVwt^Utíi') VaUíJ

::

com áfunçao de apêndice da burguesia, e, uma vez que é a classe mais revolucionai ia, jj"-11* _
rue-se á frente üo movimento atual. A liegoiuonia uo proletariado nâo é uma utopia, < ,elJu"

é um fato reul»,
Km meadi s .... sécujo pas-

B.-.do, Marx e Engels elieg,».
mm á justa concUisfio d«'
tiüo a.'Revolução socialista so
poderia triiuuiu' ao mesmo
tempo em todos eus paisiw ci-
Vilizados. .üepois disso, no
üíiiaiilu, o c.pitalisino 'ie

transformou uni uupurialls-
yfio e-turiidu-se uniu lei ubso-
jtíta o dericiivolviineniu eco-
iSmilco e político desigual do
(¦ápítáliSmò. Agora, tuiuo ge-
ll.appirpJiip.r uo.W.Vdi ljOlliIl, HHO

sipenás era possível a vitória
iiiiiii só pais, como tra uri-
possível essa vitoria cm to-
tios os países simuitanoamen-
ié. -Miis Trotslu e seus se-
qjüazéSi tazenuo uu marxismo
liíii dogma, liivestmin centra
Lemii e Stálin cum as em-
3as iia envelhecida lese de
]$eu'X* iüiü lula üitCciniiçíiiiu
cróui esses pseudo-mariçislaB,
ritaiui ioi aieui, ciiégàiiúcj a
jproietjisar, em ui;ostu ue III1V,
i4iLus clu iteVolmjáu de Uuiu-
ik)j«j, 

'que esse pa.à uo sociuiis.
siiu vitorUiso poderia nnriusi-
VK ser a Hiissia: *-i-i<±o está
sãtcluicla u possibilidade de
ripe suju exaiuiiiéiiie a P.ús-
aia u pais que lia de aluir
u',Xuiiiiniiu paru o òucialisino...
if piecisu repelir a iueia ca-

1-liíi'p's cie qiie so a lipuipipa pO"
dera uiuicur-nos o cuiuhjuo,
ÉMSte o mul-Áismo cIpijüíiuiU-

cr.ü ,e o iriurxis.uo ciiaU 9. Co-
igcuiiie no terreno deste úl-
Ü1!1UJÍ„

MüS ru\o íoi j3ó no domínio
dfl ciência .social que Stálin
derrubou dogmas. Nu delesa
ulu Podei Soviético, tanto ua
gúerra': civil, nus dicis gravis-
siiiiòs du Intervençjão estran-
gèira, cormi durante a uuer-
«•ii patriótica, Staiin Leve que
destruir vuríoó dogmas mili-
tares,- a fim de levar à vi-
tória*seus uxercilus. O espa-
jó só- nos periniLe, porém,
itfnbrai um exemplo; o episó.
«rJio de maio de 1j19, quando
o-general Yudeiiich, apoiado
por finlandeses, pur estorna-

.ires brancos e pela enquadra
tWilênica no Báltico, pós em

passeata tio
e dó Arroz», cuiitou

;; com a presença praticamente
"de 40IJ mulheres que, com seus

lillíOB ao colo, gritavam contra

o mesmo lim os giamatiirot ;¦
criaram figuras como zeug- ;j
ma, catesu.ios comu oa pio- •'
numes o apiucuiuin cuiim. re-
cuisus. auuieuce os luerulos,
por exueçjttO, em eeruia eu-
cuiubtamims, su uavaai ao iu-
Xu ue it-pelir pane nas, mau
isco cum licenga. uu urciucu
Jiieiuriu, a que cliaiiiavam
puc^uSiuiue iiiLionca». Veiu
Staiin e lez o cuucrario. Cnuu ji
0 iiuiis oeio esiuo da liteiu «!
tura ue luuus us teiupuo. que ]j
se «uicieiiza peia ciaieza, a i
suiipiiuiuauo e o vigur u que ].
se uuae.a piecisiuneiue na re- ].
petiyao uua puiavraa, ua es-
ctuíSiüSiinu iku.»^'(j ua zqu&.
rua, uus prunoiiiea, etc. I^a-
turalmente nau o tez para
«irnai» um nuvo estilo; criou-
o para laciiitar a comunica-
gae cum ua mais ampiaa uiaa.
siw pupuiaies. Maa boje se«-

estilo e inutado nu iiiauai) in
teu o uáo sú na iilei atura
uu.ii.icu, «.uniu uip-jusive, tiuire
us literatos propriamente dl-
tos,

Cerrotar o ioseroo k ím

; i verno, que gasta milhares de
jj contos em propaganda elo.to-
; j. .d e náo resolve o problema da

empunhados pela massa de Vila povo a se organizar cm comi-
formosa, além de 100 tochas
ticcsas percorrendo iih ruiis do
baiifii, os nianifustnntes oram
saudados, uas portas das resi-
delicias, pelas mulheres que
eplnudiam a mánifòstação, en-
quanto outros a ela aderiam,
engrossando o desfile. Quundo
a passeata contra a fome die-
gou a Vila Santa Isabel, falou
uma operaria, protestando con-
tra a alta do custo de vida e
convidando o povo a compare-
cer no dia seguinte à mani-
festução do povo de São Paulo.
Salientou que enquanto o go-
verno brasileiro pensa um guer-
ra e cm mandar nossos filhos
para a Coréia, a fome está ma-
tando os trabalhadores de São
Paulo.

ORADORES I Falou „ BOgu,r 0 trabalhador
Seis faixas t 1 cartazes eram | Severino Vicente que concilou o

^Sttí^t^S}Ui^

FOLHINHA 1)0
A J U D I S T A

23-3-68

COTA
KirAMZADU .. ..

21.U9Ó

08 800.00
3:1.781,10

iNãu puiiciiuiuu;. caquecei aqui a «.euna cusuiugòiuca apre-
sentaua no «(.iéneois», segundo a qual o mundo ioi feito por
Leus,-e o quai au iin.e-io, «.viu que sua obra eia boa». Su-
lin, como marxista cuniu uiaierialisla, divèige não só des-
sas como de todas as demais teonas idealistas. Desde iujjo
viu que o iioísi planela estava longe de sei uma obru per-
íeila, e concubeu e pas.suu a executai em toda uma sexta
parle da leira sei. i-ul.ssal e tnagiiilico «Plano de Ketllica-
ção da Natureza», graças ao que iius tão extensos e cauda-
losos como i- Volga e o Amu Liaria mudam cie leito, alias
montanhas sãe lemuvidas de lugai, criam-se novus mares,
como o de 1'sliiiiiiuiiskaia, desertos se traiislormam em
verdejuntes searas e jardins, tudo para maioi conforto e
alegria do homem sôbre a teria.

tisies falos dão uma pálida idéia da grandeza infinita
do gemo e da obra de Stálin. Lm homenagem a &ua menió-
ria querida e giuuosa, a nós comunistas se impõe um de-
ver, entre tanlos outros; o de procurai seguir seu luminoso
exemplo também neste terreno — de estudarmos cada vez
mais a doutrina do marxismo, uãe pela superfície e sim
profundamente, de m- do a utilizá-lo não como urn dogma
e sim como utr. guia paia a ação resuitila em tavoi da paz
e da iiperlaçáu naciuiial e social de nossso povo.

¦4t4>W0-0-m-+ .».«T^«r**-*s#.«>*'r*'

AUKKCADACAO FINANCEIRA
rurtiuirli.B ., .. .. .. ,. i.-^oo
V. V. .. , .. mi,,!,)
Uft-lit .. ., „ ., ,„ .. n;i,i|i)
V. O. V. ,. ., ,. ., .. 70.0U
l-IÍSTA l»A COItOAVAÒ

Ni> prüxiiiui i.Iii 311, «cri rea-
li/.nilii a (.iiiiiilii li-siu pruiniivi-
du pp.li. .11.Ul', pura oi.rippii.nii
da Uui.iliu il» Cn Us cunvi-
lu» pai» inta li-ma «jKltiu neinl»
diMiilniiiltts na Uuu diislmu dc
Itucerdit] lii, oiulo os Intorcs-
tiiidot- poderão obter ninlores
dt-taihc9 eubru uístu retiliinvão,
Utl'(lllll.Uv rUfULAB

Oulaliuro com * I.MCIIKNSA
1M»I'1 I.All, toriuinclu-Nii um ic-
purter piipulur c viiiliu l.usiut
ii premiu utiiuclilii pelu SI AII'.
CiMiiuniqiiu í|uulinici liit> im-
p.iitiuitr pelo lililtine. 33 rillíO
uu venhu pessoalmente trruer
a suu repiirtnei.ni.
COMANDOS

Os cliiiius Ue iijmlB qui dei-
tuiuni de cumuuiriir on Imitiu
onile Hiirãu rculUuiiu» us iu-
minidos üii IMlMlíNSiV l'l)l'iJ-
I.All. devem liizm «.-Ktii ciilhu-
ninitun amuiiliã, mu ús 18 lis.
UJIiil.AVAU — Me» du Murço

B' tt Hi'KUÍ"tv it tiilmiiçüu KC-
rui dus ilulii» üo ajuda, tu.
emulação du llnuiicas
Comercia rio Si1.5
Ciinlru Mar  .. 5W»1

I.lRlit .. .. 28,3
HlllisuiJtlsso „. ,. 28,11
IMiirrcIinl Hermes .. •• a. I!H,1I
Orla Marítima  .. 31,1
1'i'iilia 21,1
BotiiruKo-1'lumengn ., ,, 30,5
l.tliliin  ,. ., 20.0
Oaiiitn do Visliuiilc .. o, 8,'i
S«. ri-"ni Carioca ........ 6,:>
V.O.U  ., .. ",S
Norlo  ,. .. 4,11
.Méier ., 3,0
1'riiite Juvenil ., ., ,, 2,0
Sundo  o. 1,6
Uuiiiu-iiii»  ., 0,7
CONVOCAÇÃO

Ou re»poii»av«ÍJl pelo clubo de
Miu.iiri.lra, diverão cumpare-
ciir na néiie do MAU', jt Uua
(iiislavu di. Laccrd», 11», terça-
feira» úb 16 hurn».

A Hecrelaiia do .IIAIT con-
Vuca todos us diretores do clu-
bes de ujudii pura uniu reunião
riunita-fclra, dia 25, às lb Im-
ni!., cin uua sede, i, (im dc dli.-
uiiii- o» iiliuiiin liniiit para s
fií-tn Oe coruncüu.
l.iil.MIIO VAI.K OU Kl)
ÃíiilliiUADAÇAü
A.iudisiPis  2.SOO gra.

INSCKBVA-SK COJlt) SÜC10
jUO M.A.l.i'..

PPPnfiJW
f 

' íJPjí^ínVd*»}^

jjií.ffw^jmriiV^Si
'•^.(fvi.iiw.yppS»-'.---

Dirpfo? n.iPTnfinsrrvplj
PEOflO MOTTA LIMA

Hedciçõo e AdminlBti«çâo: flua Gustavo Lacoida 14. .jobiciti.
TELEFOÍNI.S:

Ailm.in-iiiii,iiii 1/ :(II7(|
KcdacÍKi - fl f.:ü1

v I.MIA \\ I I.SA
irímo.o do dia Cií I UO
Atiasado  C»S i «JU

ASSINATUnÁSi
ÍS meses  CrS /Ij.uo
6 miíBeE .,,...  Cii l ilu uü
1 ano  ... . - C^^ íJj.iJU

Via aõrea ou sob rcginlio posta) acrescidas dus .io»
pesas cotiespundentes.

cjp»j-nrtWBtui —— lü——Innirrriimiri mwwimmm*Kt*<rr*tia*******¦*!*«*¦

tôs contrir a carestia, pois, dis-
3e de, a luta nponaa começou
e Berá preciso tomar forçu cn-
da vez mnior, com o povo or-
giiniziido, Km seguida concilou
o povo a votar cm André Nu-
noa e Nelson Hustici, no proxl-
mo dia 22, pnra derrotar o go-
vc.no de forno e oa deinagogs
«(ue montem ao povo.

"EM DESAGRAVO"
A Associação Medica do Dis-

trito Federal pecle.nos piitiii-
car a nota abaixo

A
Distrito
utieclmento
vereador
manelr
um dos
Capilal, os exames radlograft-f|
cos do lorax, em candidatas no% REBELDE A FAVOR
Ingresso nos quadros do fun-i o Sr. Osório Ben ha escreve ontem no «Diário cie Noti
¦lionallsmo dn. Prefeitura doá c\ãstl S00Te as eleições em Sfio Pia-lo. O sr, Osório li ii
Distrito Federal e de como rc.,| (. torcu a do Jânio Quadros, direito que niiifuém Ilu
percutiu, na Impnsnsa, a relê-X contesta.
ida reclamação, atingindo, ae| _Ma!i, principalmente, o sr. Osório Borba é um liomei
modo descabido e injusto ao|f de memória curta. «Esqueceu-scn do'que foi dito contra a
dr. Detsl Filho, medico deg a candidatura Osório Uorba, nns recentes eleições para •¦;
reputação Ilibada, cuja p.-obi-p governo de Pernambuco E agora o sr. Osório Borba vai
dade profissional, posta à pró-jj tíoítier no monturo do anticomunismo algumas amostras
va em mais de 25 anos do atua.p do reptrtórlo g ebbeliano que foram utilizadas eontia ei.
ção, é por todos reconhecida ef, mesmo. Por isso fala cm «transação escabrosa», etc., re-
proclamada, vem a público pic-| petlndo calúnia, dos fascistas e ciispins,
sagravar a pssiiôa daquele co-^
lega, cuia conduta, nn ,.tiso, sz% Assim é êsse sr. Borba

ASattomando 
S iPP^P^»^^ff^^i

da reclamação do 11 
"J. 'A 

W'AMk I % I >'l % VM W iCelso Lisba nobre a; 
| .^^^«|MaM|

a porque sao feitos, en>| %WMMtfy////J0,^
Centos de Saúde desta... ty///////////////^

Distrito Federal. —¦ Ermiro dc| guir
Lima, Presidente.

wsaiaim^MzxssiVmKfm'.»

Lázaro B. Machado
Cozinheiro

Encarrega-se tle ;tod«j e
qualquer serviçc de co-
ziiiha — Casamentos, ba-
tizados, almoces, jantares
e Piqueniques -- Serviços
à francesa — Cardápio n

combinar.

Recados para (2
RUA DO SKjpÍAUO. 2SÍ
Tel. 32-2ÍÍG7 - Sr. Arlindo
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TIC-TÍIC éotat/

Kle Mao e
ate em Plena

M m ><»>'

S. PAULO, (do corresponden- te do Cardoso. E' o ponto es-
aéhte) — ppealizaram-se hoje, tralégico que o seu Comilè,
Hiiiii, as eleições municipais! o Comitê Popular do Bel n
ipsra a Prefeitura cia Capilal. ^escolheu. Kle sabe que não

O pleito assume particular
li m p ortância, especialmeh-
Ue porque, como já ficou de-
tnonstrado na campanha
eleitoral, será uma rigorosa de
imonstração de repulsa a poli-
íica de guerra e submissão ao
imperialismo americano de
Getulid e Garcez, As simpatias
dos"trabalhadores e do povo
.voltam-se para a chapa popu-
Jar, integrada por André Nu-
,ncs Júnior e Nelson Kustici e
apoiada p-los comunistas.

Á- campanha eleitora) dos
candidatos populares fpi bri-
Ili.aiiiissiina e imensa. Na re-
portagem que segue, damos
uuu aspecto da batalha das
cédulas dos candidatos popu-
«arei. ..
A:- lONIO Ò POSSElllO

De cédulas, o programa em
punho,.- Antônio,, o posseiro
de Vila Maria, o garotao que
nunca poude estudas e nun-
ca praticou esporte — e gosta-
iria de fazer tudo isso — guia
bjm alto fazenuo parar o tran-
seimte com um soriso gostoso:

jr- Olhe lá! Você ai e a se-

está ali somente paia guai;
dar a mesinha. Sua missão e
conseguir a vitória de André
Nunes e Nelson Rustici, sua
missão é conseguir nov rs
itembros para o seu Comitê

Popular. E Antonio não sabe
o que ú o cansaço.
CENTRO DE DEBATES

Em Vila Santa Izabel, a me-

cio Minerva. ese! E foi logo chamando geri
E o sr. íris Lopes remata, te. Dai a pouco, um Rrupo de

com ar ehocarretro: — Mas a moços a rodeava e as cedu

gente já sabe. Iso é só até las <:aiam. as assinaturas con
dia 25, 26... Quando acaba- tra o «acordo» choviam
rem as eleições, morre a li-
nha... Esses presentes do Car-
doso...

Todo mundo riu. E o sr.
João Francisco Sales con-
clui:

— E' por isso que não me
arrependo. Minha casa é um
Comitê Popular do André
Nunes e cio Nelson, são doissinha o-' '¦ no ponto f"¦¦ "io .

ônibus, e é um verdadeiro em quem se pode confiar e

centro de deba.es. A medida'"m "'"" ""'" vn

que os raros ônibus vão des-
pejando seus p.«..^.;|j;..'.ipia, nao
aa quem fique sem uma ee-
dula, sem um programa, sem
uma biografia dos Cândida-
tus Populares.

Mas os debates estavam aca-
Io.ados. Não há quem não se
lembre do Comicio em que
Nelson Rustici, o operário da
Mntarazm e candidato a Vice-
prefeito falou, falou nos pro-
blemas deles que são os seus
problemas também.

Nisto o sr- Lourival Costa,
lembra muito a propósito:

Engraçada é a propagan-

um programa nosso, do povo.
O re-,10 é «conversai..
A MOCA DA MESINHA

O sol eslava de rachar mas
a moça não largava a in si-
nha. Seu chapelão de palha
e abas largas, trazendo à í.en-
te o nome dos cândida os po-
pulaies, protegia em parte o
rosto, mas fazia uma propa-
ganda festiva e alegre. São
assim as mesinhas cm Vila
Mariana.

A turma se abanca na Pra-
ça da Arvore, com' cartazes
contra a carestia, erigindo
arroz a CrS 8,00, pedindo as-
sinaturas contra o Acordo Ml-
litar. E logo ajunta gente.
Mas de manhã é que é boni-
to. Toda a manhã tem feira.

— Hoje, chegamos até a fa-

da do Cardoso. Parece que
üíhora também! Já conhecem faz tudo pra perder. E vai
Cp i programa popular de José perder bonito! Hoje mesmo, lâ
Nunes? Ê contra o raciona-! está éle, inaugurando uma
minto e contra o Acordo Mili-f linha de ônibus que nin" ém zer passeata pela feira — nos
tai. Isabe pra que é. Nós aqui já

,E o trabalhador e a dona (temos ônibus sufícienies. Nem
lâjéi casa vão parando vão sor-
rindoi váo pegando. Alguns'íieam junto da mesinha for-
ms se o bloco, e começa o
•íbate-papo.s Um não concor-
da.
Nasce a discussão. O Antonio
é prici»nte. E explica, expli-
ca. tudo,
Oítl-ONTO KpSTHATEGICO»

Ai airmem lembra, O ope-
parlo Plio/rlo aponta sem d'- \
Si» nada a rua alagada: é a
KvnrHo ria Voiíra. Grandes
prinns. çjp asma mullinlicam-
isç. pela rua esburacada. Um
âos populares informa:

v- E, está assim há um ano
!,'rt&if.'(i'a"lrnpnos. A eons;rução
a(. ao lado tem que bot.ir agüa
üara fora e a rua fica desse
jeito. Asora. então, a Prefei-
tura «resolveu» calçar a rua...
Tudo de aranue! Cobr?m de
cimento e encanamento q"e é'òorrj, nada!... E' porisso que
eu digo: «De Cardost Deus
no/; livre!»-

O Antonio se anima: fala
og programa. Um dos pnpu-
lares até cb.<"rr| a 'ôr a"" Nis-
to', um r"'es se r?silve. E' o
sr. "->meu. 

que trabalha per
perto. Pega um monte de cé-
düias e diz, com ar decidido:

.j— Deoois venho buscar
mr.!s. Isto eu levo pra minha
gente, -.

O Antonio. está orgulhoso.
Afl.tPla mesinha ê uma me-
9itiln,í)!fpj;.'rile. E' uma me-
«Irjha popular, dos cândida-
,'íog populares; -.Eln está mes-

conia a mocinha da mesa.
Veio Elisa Branco e nós a

os que temos sáo condução -mesentamos a todos. As mu-
direta até a cidade. Pois eles lheres queriam conhecê-la de
tiraiam cinco ou seis ônibus perto. Muitas choraram-.,
da linha para «fabricar» ou-! Mas a moça não queria sa-
Ira linha até o Cotonificio ber de conversa. Queria tra-
Guilherme Jorge e o Lanifl-' balhar. O sol que se danas-

E
todo o mundo corhp-ava os
honii« de ajuda à campanha
Em Vila Mariana, as mulhe-
res estão na frente.

MESAS-VOLANTES

No Ipiranga, um dos rapa-
zes do Comitê Popular, da
Silva Buenos, nos informou:

— Mesinhas? l-u,.,: ir na
esquina da Jaffet, na Soroca-
banos.

Mas quando chegamos, na-
da tle m.sinha. Euranhamos,

Nislo, uma enorme massa
humana se destacava ua ta
brica. Na mão de cada ope-
ráno ou operaria fossem eles
jovens ou velhos, havia um
programa, uma biografia,
uma cédula. Todos comenta-
vam, alegres:

•— E' um operário e nós te-
mos que fazer éle ganhar!

Compreendemos o que se
passava. As mesinhas no Ipi
ranga sfio uma coisa extra-
mamente viva, elástica. A

jquma estava ali. Mas era
a hora de saida da Fábrica.
E lá foram os donos da me-
sinha com armas e bagagens
para,a poria da empresa.

A semana está no fim. E
todos sabem que é preciso
conquistar a vitória, multi-
plicando por centenas e mi-
lharcs esses postos avança-
dos das forças populares.

iSL
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enquadra nos cânones div l;0a^ «rebelde a favor» das cias-
at.'ca profisninnal s no ritorls ú sos dominantes, sub-quwo-
mn (la técnica. ^ te para as injustiças secun-

Rio, 21 de Março de 1H53. ^ darias, manso como uma se-
Pela Associação Medica no| da quando se traia conse-

votos populares para
um remai,.! da circunstãn-
cia à sua fracassada cariei-
ra política,

No mais. é mesmo aque-
la veclctte do sr. João Por-
tela Dantas, portentoso cs-
leio cia civilização cristã o

ocidental.
A FOME DOS AUSENTES

Jacintinho de Thormos,
cronista da alta sociedade,
escreve sobre uma festa em
casa do sr. Vicente GalHcz,
magnala da indústria dc
tecidos, cujo fabulosa for-
tuna c amassada com o suor
e o sangue de milhares de
trabalhadores 'e trabalha-

i doras explorados e opiimi-
f dos, brutalizados e inclusi-
^ v .assassinados pela poli-
f cia, como foi Altair Paula
\ Rosa.,
j| Dir'; Jacintinho riue ã noi-
% te nu palacete de Galliaz,
% cm Petrópolis, fei -idas mais
^ agradáveis». Havia nobras,
;| como o príncipe D. Pedro de'f 

Orleans e Bragança, embai-
| xadores, políticos, «rsenho-
^ ras extremamente tXegan-
f-, t"s:.>. Klogia «a bel za das
§ senhoras C"ci! Ilimc e
% Horoiilano í.opes>,
'%. E conclui c-p-nr êsier; pa-
^ rágrafos mie os tecelões cie-
j|_ vem meditar:
j| «Para a lome dos pre-¦Á ícr»tes üm r- i de
|| iguarias, o que Incluía
g o ma11'-.!- cavii que te-
-^ nho comido nêstí,r últi-

mos tempos. Para c s5-

•avaMrjVwMKimcvitM
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de dos convidados umu
jncsgotcvcl lorúe de
d.cr;-Ml>nrjne,

Assim íoi que, como
eu, t;p:los os i.\'. ratos tio
CC.Í31 C:rr ilitrr-Tr fornos eu
r;nhosr,rnc-nte passar ò
noite de aniversário do
(ip-.r-rsa ainiga Leda. Ãs-
r.irn vele- a pena subir...

O cronista, naluralmnn-
nada diz sôbrc a fome., do-
ausentes.

Esse caviar dns ric-u,.
muito breve vai ser mw
go,
OS SORRIDENTES
PILANTRAS

Samuel (n escroque) Wal
nor também se banqueteou.
Recebeu onze embáixado-
rer. e froti retrato sorrindo

ao lado tio sorridente pi
lan tra que a S andarei Oil

¦ levou aos ninemos, via 1:1-
tragas,

João Noves fez discurse.
dizendo:

jjO cargo de Ministro
lio il.is Relações Znie.o
ses em qualquer potis r'«
mundo, ros dias que err---
rem, é o posto do m.:';-..
sasriíício na v'rln p-'vi-
ca. Em garal as ccJ.i'i?
hcar- ri(o nocíem ser rc--
vo1 nelas. qi apaiecem as
coisas jrriT.'\5",

Dosciiine cos o leitor •-
rn°s ecr, ei»rlr,p; clias a sor-
ii;¦'"/. a «-•r""/fia. o aventti-
rismo, a ladroagem, a cha
tire, a inr,',!i,f|e*nr!r-i dês-
ses pliTr"aiis ii," ir^i^-rin rr'
,-pífMial ,ir,'.,n tãr, InounoH'.
w's nue em nosso duro ofj
cio dp -ioin-in.-jtas temos
v->n'nde c'lp dizer apenas:
pO.i-. corja!;. — e nassa;
adiante-

Morreu sem assistência
o trabalhador do Arsenal
O trabalhador Alfredo Fer-

nandez, dos lrlscritorios do Ar-
scnal de Marinha, ialeeeu cm
sua residência, ein Niterói, diaj,
apus llie lei siuo recu.iuUa aa-
smu-iieia ineuicá no iio^pip^u uu-
ijiicla auUiHjiua. U opcuaiio tjUB
mi a levaüu au serviço médicu
do Aiseiini gravemente lenilo
em uin uc.ücikc em sua niuia-
dia' nâo recebeu nenhum traiu-
iiiuiico, iiicBaiiuu us medieos que
o scju esliiuu eia peatíiuiliieiilc
liuin. Au regressar n. sua resi-
dência o tiàuauiadur teve sií'«jS
puueciineiaoji agfãvadoü, yinüo
a taiecer poucu temp0 depois.
O tato, denunciado á liMBituiM-
SA PUPULAK por um .servidor
do Arsenal, piovocou imensas
revolta entre seus colegas e
amigos. Nosso informante nos
adiantou ainda que tão crimi-
noso desrespeito à vida huma.
na nào é a primeira vez quo
ocorre nem tampouco será a
última.

— Nosso hospital apasar de
bonito — diss«-nos — náo fun-
ciona. Sua admiii.straçào é res-
ponsável por uma série de ou-
tros atentados à saúde aos ter-
vidores do Arsenal, pois, mes-
mo que o trabalhador necessi.
te de internamento não conce-
dera paia «evitar despesa3>.

Tal «economias, reflete o cri-j|
minoso deisprcso da adminls-j|
tração d0 Arsenal de Marinhai
pela vida de seus trabalhada-g i
res, saccii içados Ignoniiniosa- 4

P
A DOCUMENTAÇÃO DO CINISMO

$ Mns sempre é bom citá-los textualmente, para que ao
i| lado da ignomínia tique documentado, passo a passo, o ci-
% nismo na fruição.

Prossegue o noticiário de «Ultima Hora»:
«Cem «sense oi humour», Jcão Neves fes entno rtfo
rencia aos -«bonrosissimns aía.-ucs.) que recebeu per
ocasiãc do discussão, na Ceimara, cio Pacto Militar Bra-
sil-Estados Unidos, perre acentuar que «ai coisas boas
.em diplomacia sò o tempo pode sevelat... E citeu corne
simile o caso do ratado de Petrópolis, uma das maio-
res obias da ejesteio Rio Branco no Itamarati, cujo cin.
quentericrio seiá comemcrqdo ainda êsíe ano>\

Mqdoslamente, compara se a Uio Branco. Isto quando
tornou, èsòe fantoche João Neves, o simbolo da vassala

m.
Positivamente, nSo há limiie.

I

»1

mente a falta de ass.slenuin hus-
pitular e med,ca, que na pvá.
tica ali nao funciona.

CALÇADOS
FEnüü A MÁO
(laliricaçâo própria)

SAPATARIA
CÍNIHA

^v. Gomes Freire,
^75 — Fone: oi U4UJ

«\^^à\\.\\W,.„»„.i.«\\\.v,v.„.n^s«^\ .„-¦ pp:p«;tóv:xi« jjjrx';^

ARROZ NACIONAL
PARA OS IANQUES

GOIANA (Do corresponden-
le) — Em outubro de 11)52 es-
.Acrain i.rjm os lanciucg Ko-
ijart iiaini.ii e Ocoige Ware.
fizeram uma reunião no gabi-
aete do sr. Câmara PMho se-
cretario da Affricuiti.- a, na
qual tomou parte o deputado
Nicànor Süva. Já no dia se-
guinte à reunião soube se que

M. A. CAMPOS

L

iCÍBUBUUO DENTISTA) ;

OenttdnTati anutómlcaB, pur pruicsso Durte-americiiiio. Extrs- *
Cora ulltftlS e ii|iiímcfltíí üu üuta - HUU*ul,h ll\.ii> K OKHlvIí» \
(houi-rii com uiumhi' itartiiih • mu preços ra;.'i;ivcib ('oiisultorlos \

Itua du Carmo, \\ — 9o andar — Siila UU1. As iías., 6a&. o sálmdus i
tí Uua O. fl1iin.il'!, i-5 tMiüiaüuj,, as «atx -Süs. o tíai.-icuas* í
IkitiiiiiiOjMIfi: ií-i»73 í
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IflLEN (BioGRüFin do
fm «jwa«iiwm;mfrw*íWiWiiH
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II - A 16 dc outubro, em seu discurso pronunciado na
reunião do CC. do Partido, refutando as proposições

capitulacionistac dos traidores Zinóviev e Kamenev cujas
intervenções haviam sido contra a Insurreição aimada,
Stálin declarou

«O que propõem Kámenev e Zinóviev conduz objetiva-
mente a dar à contra-revolução a possibilidade de se pre-
parar e se ..rganizar. Nós retrocederíamos sem cessar e per-neriamos a revolução. Por que não nos asseguramos a pos-síbilidade de escolher a ocasião da insurreição e as condi-
Voes, a fim de não permitii à c ntra-revolução que se orga-
ni/e?» IJ. Stali — Obras Completas t. III, pág. 381).

Na madrugada de 24 de outubro. Kei-enski ditou a or-
dem de suspende- o Róbotclii Put. órgão ccntial do iWlido,
•i enviou vári(i6 ca, .os biíiu.ados à rfdaeáo e A tipografia•io jornal, Mas, às iO da t.ianiiã, por indicac/fio do camarada
.•itálin a Guarda Veinielha e os soldados revoiocii.nários de-
swlojdiam os carroo blindados e estaiieleceraiii uma guardareforçada na Mpogicfia e na redação. As 11. apareceu o
Rabotchl Put, com um editorial escrito por Stálin, com o
titulo Ue que necessitamos?, artigo que apelava para as
massas, para a derrubada do Governo provisório burguês.
Ao mesmo tempo, por indicação do Centro do Partido, eram
urgentemente concentrados no Smoiny destacamentos de
soldados revolucionários e du Guarda Vermelha. A insur-
ioiçao começou no dia 24 de outubro. Na noite de 25 de ou-
tubro, abriu suas sessões o II ComjKfiísst» dos Soviets, o gua«.'f:*i_j4wtó M<-, nm. silffi. l.A*ti-* witn.«ou todo « £oder a Me*-

Stálin fõz parte do primeiro Conselho de Comissários do
Povo à cuja fiente se encontrava l.enin, eleito depois da
vitória da Revolução de Outubro, no segundo Congresso dos
Soviets de toda a Rússia.

A Grande Revolução Socialista de Outubro alterou ra-
dicalmente a situação. A Revolução de Outubro dividiu o
mundo em dois sistemas: o capitalista e o socialista. O
Partido bolcheviqut teve que enfrentar novas condições, re-
solver novos pioblemas gigantescos. As formas de luta da
classe operária mudaram também radicalmente.

Desde os primeiros dias da existência do Governo Sovié-
tico e, até 1923, Siálin é Comissáiio do Povo das Naeioiinii-
dades Assumiu, da mancha unediaia, a direção de lodo o
rrabaino d.i 1'artiUj e do 1'udei Soviético, no que concerne à
solução do problema nacional da U.R.S.S.

Sob a direção de Lênin e Stálin, os operários e. campo-
neses criaram, em :ugar das colônias tsanslas, as livres e
florescentes Repúblicas Soviéticas. Náo há República So-
viética em cuja organização náo haja participado, de modo
ativo e dirigente, Stálin. E' êle quem dirige a luta pela Re-
pública Soviética da Ucrânia, a formação da República da
íielòrrússià e dus Repúblicas Soviéticas da Traiisoaucásia
e da Ásia Central, e ajuda ás numerosas nacionalidades do
País Soviético a formar suas Repúblicas e regiões autôno-
mas soviéticas, Lenin e Stálin sáo os inspiradores, ojganl»
«adore» <k snadores cte üimú* iiai&a SuviéUua.

¦¦WMmmmmmwammWsmm&x-sMMim -,

Siálin, juntamente rom Sverdlov, silo os colaboradores
mais chegados de Lênin, na construção d-i Eslaclp Soviéti-
co. Juntamente com Lênin, luta Stálin contra Kamenev,
Zinóviev, R.kov e outros miseráveis robutalhos e desertores
da Revolução.

A orgahlzaçfi' do esmagamento de Kerenskí e Krasnov,
a luta contra a sabotagem dos Íuncionários e empregados,
a liquidação do Quartel General contra-ievoli^cionário e do
generalato ts.nista, a interdiçãij da imprensa burguesa, a
luta contra a Rada Ucraniana contra-revolueionárla, a dis-
so'ução da Assembléia Conslittjlnte; a elaboiaçãp da pri
meira ConstiUilçãi soyiélita, dc lí)18, em iodos esses açon-
léciinontps de crrátei decisivo. Siálin participa da maneira
a mais ativ: e cs piuige.

Por enuargo cio p.. (.'.¦ dirige também, ern janeiro dc- 1918
a Cor.rtivnc.a (U;r; .iip.. sentamos ua a!a rJvolü.cipnárlu dos
partidos socialistas tie tliverauh paises da Einopa e da Amé-
rica, sonferêm ia cjuo desempenhou papei Importante na
luta pela formação da 111 lnternaci. nal, a Internacional
Comunista.

aqueles ianques vieram truta
da «urniazenugpiu do arroz,
ipjpjiio e miiliorv. Hoje todus ...
produtos referidos estão laítaii
ppy .mi guiauus, donue se conclui
que o arroz e o feijão, estã.
-..111PJ-P.1I...1US p^ta a guerra dc-
americanos.

se apio.ado o Acordo Mili-
tar, os Listados Unidos passa-i'ao a contiolar a produçãcuiasileira. tíe s beiicispas ian-
«jues considerarem que o arroí
a <p,iiiaip.P!.ial estiaceg.cj» a nos-
sa agricultura girará em tor-
no cia produção do arroz, quecera vendido a eles (cs ame-
ricanos) pelo preço-teto de 11
anos atras, quando o arrój
custava uma ninharia. ls<o di.
minu.i.ú o poder aquisitivo dc
camponês e nao impedirá quparroz seja vendido aos brasi-
íiilenus a jièso de ouro.
*^^*Ap.'^^^í^tM^^^.'^^*^^#^^#rfs^^.^^í¦J? 

f ê s,

BOLSAS
? Crocodilo e couro para!

viagem e iiasaeio --• Bi
ratisisimo.

Rua du Conceição, 31-A |
.'\if*\.'.M','il ,

ASSEMBLÉIA
DOS BARNABÉS

A Uniào Nacional aos Servi.,
dores Civis do Brasil pede-noí1 publicar a isegu.nte nota: .

<Tendo, se esgotado o prartv
j de SU dias, dado pelo Diretor
: cio DNERj para e.ctuar o ps1 giinientp do abono aos íunçio
j uiii.os de inciios de o anos «r,
! serviço e nao ton«io siuo cum
I ....«ia escu uioiiiPüssa, nem daiiu

satisfação alguma, a UNSt3
convoca o t-iicionaiismo «iíi
üoral e espociaimciue aos c-oie-

) gas do Utjpartaiiiciito Nacional
I uc listradas de ttodagem pa.'»
j uma • Assembléia, terça-feira,

dia 24, ás 18,;iu boras, na itxxNos duros dias da paz de Brest-Lilovsk, quando se deci
dia a serie da Revolução, Staiin, juntamente com Lenin de- j cia União doa üpei'ar.oa Mun:
fendeu Cirmemenie a estratégia <• a tática uoloheviques, | cipais à rua Afonso Cavalou
conlra o traidor Trotski e seu acólito Uukárin, os quais, de j tr. .'il. A Assembléia terfc
comum acordo eom os imperialistas unglo-fiancéses, eme- seguinte ordem cio dia: Mert
riam colocar a República dos Soviets, jovem e UeU! ainda, ann praticas para racswmer.p
«ob os «plpes do imoeriaUsuio aleai&o. ' ImecUalu m siimo»,
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As eleições em São Paulo
Realizam-se, hoje, om São Paulo, as eleições para pre-feito e vice prefeito da Capital.
O acontecimento desperta, muito justamente, asatenções de todos os meios políticos do pais. Para os po-litiqueiros dai ciasses dominantes, caçadores de vdios,

tiata-se de uni teste, Esperam obtoi, através dos ícsul-taios do pleito, indicações para cambalachos políticosnas futuras eleições federais e estaduais. Mas, para o
povo, parti os comunistas que lutam a sua vanguarda, as
eleições de boje significam uma demonstração da crês-
cente repulsa popular à política de fome, de guerra e
avassalamento nacional de Getulio, TJarcez e seus pro-
postos.

qualquer que seja o resultado do pleito de hoje,
essa demonstração vigorosa já foi dada mesmo duuinte
a campanha ileitoral. Os comícios realizados pelos cau-
didntos p' polares, apoiados pelo Paitido Comunista, reu-
uii ura milhares de trabalhadores e patriotas, em niani-
twtaeões inequívocas de repulsa ao governo de Vargai
i. Ciaicez, em luta contra os salários de fome, a caro.stia
da vida, o racionamento de energia elétrica, o intarrie
Acordo Militar Brasil-Eslados Unidos.

A passeata centra

iGraciliano Ramos, exemplo de maestria literária e de dignidade do escritor * O internacionalistae o patriota - Como falou o escritor Dalcídio Jurandir. em nome do Partido Comunista do BrasilEm nome do Partido Comunista do Tia- •«*"*>»*

a fo-
me, realizada esta semana
cm São Paulo e liderada
peios candidatos populares,
icuiiiu cerca de 'JuO mil
pessoas, ijuí e.ug.am em
praça pública aumento de
.-a.iarios, b-ii.xa du custo da
vida e a lejeiçiu do Acôr-
du Militar.

Ao mesmo tempo, as can-
didaturas populares .le An-
dré .Nunes Jniiu: c- íLdson
ltustiei possibilitaram um
avanço nos esforços dos pa-
trintas paulistas para a
união do povo pela paz e
contra a dominação impe.
rialinta em nossa terra. De-
zenas de comitês populares
surguam em São Pauiu à
base da lula pelo progra-
ma da chapa populai e Ini-
lhares de novas assinaturas
contia o Acôido Militar fo-
iam coietadas entre as
massas paulistanas.

A campanha eleitoral pa«
ra a Prefeitura de S. Paulo,

da qual»participaram ritl-
vãmente os comunistas, im-
pedindo que os politiquei-
ros de Cietulia e Ademar
transformassem o pleno nu-
ma farsa para enganar o

povo, pôde revelar o pro-
fundo descontentamento
das massas contra os gu-
vemantes traidores da Pá-
tria. Tem denotado, ainda,
o estado de espírito das
massas, cada vez mais dis-
postas á união e ao com-
bate por sutis supremas
reivindicações, pelo pão,
pela paz, pela independén-
cia nacional — por um go-vêrno diferente de&su que
oprime e infelicita a na-
çáo.

Será isso o que dirá, ain-
da unia vez, o veredito das
urnas, apesar do todo su-

borno, corrupção e intimi-
dação a que recorrem os
candidatos de Getulio e do
imperialismo ianque.

i> Provocações
Cruzadas

A Criuiida Antlcnmnntats
ttló lii-m iiiiuio triiipo om mim
Chiif-clu ile H.lorii du Eu Siizl-
alio. Tinha como inspiiuiNir,
dtrcliir, rxfíutor úe programa
o tudo nutis ü caricato uhui-
rinio 1'ena lioio. Afora, os
ciieiu jtirii.ilihtuH policiais do
tu IíIuIm)» revelam i|iu a Cru-
iiidi» consta de 3 pessoas: o
Eioto aliniia.ilc, o promotor in-
UiMtlisla Uriuudo Kibeiro do
Castro o jra pndre fancr&cio
EMiiia, riue além do padre 6
Outra e 1'aiieriicio,

Kssii!) IrOi pessoas distintas
dissi.am culiius o lagartos sõ-
nn- a uinfilljacüii rnniuiilslii» no
íiisliilo Federal. O próprio
«Umbu» quo lanlo gosta de us-
luiiibriicões dessa espécie, nlar-
aiuu se di-j.nis i- Ini à policia.
tu quo acontece'.' 4,'oisa Ire-

mondai A tlram-m espeeiali/a-
da assiRiira ao vespertino po-llclal do Sr. itoberlo Marinho
que a» Informações da trinca
Itoln-Orlanüo-raucruclo são in-
completas!

Mus a» mesmo tempo, o ee-
neral Ancora, chefe de policia
sustenta que em nialérlu do
rixtrcmism.i» a Mi!llsu(felll do
Sr. Celúllo Vurirua eslá com
tudo, No mais, o que há c
eMiKiro: exagero dos bolou e
dos liras que julgam os botos
incompletos em seu pulícilllis-
mu.

O que, em resumo, só pude
levar as pessoas que perdem
o ftono Iiii|iit>s1uiiuiIhh com o
«perigo vermelho» a Irelilenilis-
bÍiiius confuaúua, puis na rea-
IjUude, depois de ouvirmos lio-

tof Urlumíu, ('ui.crúcio, IlurO e
Ancorai ficamos sem saber se
a situação ó tensa ou simples-
mente nhararadllbl nille..,

sil, falou ontem no cemitério S. João Ua-
tista, no enterzamento de Graciliano Ra-
mos, o escritor Dalcídio Jurandir,

Dirigindo-se aos amigos, admiradores e
camaradas de Graciliano Ramos, disse o ora-
dor que todos estavam ali, juntos, na mesma
dor e no mesmo adeus ao grande escritor.

. homens de todas as classes, de várias opi-
niõos e tendências uniam-se na mesma lio-
menaejem ao escritor nacional e isso seria
particularmente grato a Graciliano Ramos,
constituía uma sinceia e vigorosa homena-
gein à memória do romancista de «São Ber-
nardo».

Os admiradores exaltavam o artista, o
criador de personagens inesquecíveis, o pro-
sador magistral que se coloca entre os maio-
res da língua portuguesa em todos os tem-
pos. Exaltavam também o cidadão, o homem
de caráter, que soube defendei suas idéias,
suas cp.nioes, sua atitude, com a firmeza de
um combatente e de um homem acima de
todas as dúvidas; intacto na sua dignidade.

Os amigos de Graciliano Ramos exalta-
vam ali — prosseguiu — a velha amizade
leal e constante que êle soube cultivar ãig-
namsr.to, apesar de todas as diferenças de
opiniões e de credos. Não esqueceriam nun-
ca a personalidade excepcional que sabia
atrair a admiração e estima por um modo
especial, todo sou, em que não escondia a
sua ternura sem fazer concessão alguma a
quem quer que fosse. Os amigos e admira-
dores ali es lavam para homenagear um
grande homem, cuja obra é um patrimônio

l de nossa cultura.
O EJiii».i.-i,0 uu ESCRITOR i 

Os camaradas de Gracilia-
no Ramos, camaradas de Par-
tido —- disse Dalcidio Juran-
dir — exaltam o grande es-
c:i;or, cujo exemplo de mães-
tria literária deve ser seguido
por todos os Jovens escrito-os
brasileiros. Lutou, na ráti-
ca de seu ofício literário, pe-
ia prosorvação da nossa lin-
goa, pelas carrtcterir*>as na-
cionais de nossa literatura
pela critica som . .edade dos
cjsiumos políticos dornir. „n-
tos, de todas as causas queaidermincm a miséa e o so-
írimento de nosso povo. Ele
conseguiu o ensinamento de
que para «ser um artista é
necessário conhecer a arte in-
teirau e a sua liçüo será le-
cunda e inesquecível.

Como romancista, deixou-
nos a história de personagens
níclizas encontrados enti; o
nosso povo, fixou aspectos do-
iorosos de nossa vida b.Gsi-

1 ira. Fabiano, Sinhá Vitória
o os dais meninos de «Vidas
¦oêcas» continuam o seu dia-
ma através de dois ílagélos,
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Graciliano Ramos
o flagelo da seca e Uo regi- nova, até a sua atitude na
me que os abandonou. Gia
c.iiano Ramos sebia que suas
peisonagens não cairiam na
sua luta e que é certo o seu
triunlo.
WlEKfl AC10NALISTA
E PATRIOTA

Como internacionalista, Gra-
.iiiano Ramos compreendia a

necessidade de um maior in-
tercâmbio entre as nações, o
rnportáncia histórica e trans-

formadora do movimento ods-
rário internacional, o profun-do sentido humano da luta
pela paz. Acreditava nue 0s
problemas internacionais po-diam ser resolvidos pacífica-mente e assim assumia uma
posição correta em defesa da
paz, certo de que seria mons-
truoso psrmitir que os fau-
tores de guerra provocassem
a morte do milhões e milhõe-
de criaturas humanas.

Como patriota, expressou o
3eu patriotismo desd? a for-
ma nacional de s-'a arte, bem
brasileira, servida por uma
litiguagem clássica e sempre

luta pela libertação nacional,
-ointiuuindo assim com a sua
urte para que possamos nos
ufirmar como nuçao, dona ú.i
uma cultura capaz de servir
pela torça mesma ae sou ca-

xJter nacional às momiros as
usniraçes univeisais do ho-
mem.
O COMUNISTA
URACILIAWO RAMOS

Como comunista, melhor
naüuüu nessa qualidade os

seus sentimentos do interna-
cionalista o do patriota, a sua
d'rmi(.lade do escritor e a sua
consciência de cidadão — atir-
mou a seguir o orador. Nun-
ca escondeu a sua condição de
membro do Partido, ao con,
trário, era o seu maior» orgu-
lho, certo de que nas gran-des idéla3 da classe operária
e no seu Partido estão o me-
lhor sentimento e j melhor
razão de nosso tempo, os ca-
mlnhos para a democracia,
para o progresso e a paz no
mundo inteiro.

E nessa condição de mem-
bro de Partido, expressava a
fiua profunda vergonha portudo que há no país do repul-
sivo atraso, de opressão e de
caduco, mantendo-se', com a
sua Intransigência, o mesmo
homem contra o estado de
coisas que ainda domina em
nosso país.
ADEUS AO COMPANHEIRO
QUERIDO

E conclui Dalcidio Jurandir:
Os camaradas de Graci-

liano Ramos dizem adeus ao
grande escritor brasileiro, ao
companheiro querido. Em no-
me do teu Partido, o Pcrtfdo
comunista do Brasil,
deí;:o aqui o sentido adeus
de despedida. O Partido Co-
munista do Brasil, que tem
em alta conta o nome de Gra-
ciliano Ramos, é um Partido
que ce carateriza coino um
paitido da cultura, um parti-
do em defesa dos interesses
da literatura e da arte- E
presta assim sua homenagem
a um dos grandes homens de
nosso tnmpo polo que nos dei-
xou como obra artística e co-
mo exemplo de honestidade
i.itslectual.

Adeus, querido camarada, é
o adeus do teu Partido».

úf # § l ¦ *f\ \
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EXPOSIÇÃO DE OBRAS
DE JORGE AMADO S

Inaugura-se amanhã, segunda-feira, ás 18 Ko;*a, m U- %
vraria Independência, 38, sobreloja, a exposição das obras V,
de Jorge Amado editadas no estrangeiro. í

Trata-se de um importante acontecimento cm nossa vida jliíçrdrift c editorial essa apresentação das nwiuerosaa ira- *>
tluçõcs dos romances de Jorge Amado que tant0 êxito Um
alcançado, sobretudo na União Soviética, nas Democracias
Populares, «n Itália, Fiança v Alemanha. Serão expostas
primorosas c interessantes edições, inclusive em, línguas
asiáticas para 113 quais pela primeira vez 6 traduzido Um j,escritor brasileiro. jj

Não mais terá lugar, na ocasião, o anunciado ccocktafí>, \suspenso cm virtude do falccimcnta do Graciliano Ramoscuja perda é lamentada por todos os escritora e amigos dasletras.

• CARTAS DO POVO SOBRE STÁLIN

SEREMOS SEMPRE
FIÉIS!

Recebemos do oper.lrlo Manuel Vitortao Santos, residente)em bao bonçalo, a seguinte carta com pedido de publicação-«Moção de pesar ao grande povo da Pátria do Socialismo,Como operário não podia ficar à margem do que acon.toceu, sem expressar meu sentimento de membro da grandefamília proletária internacional, pela morte do maior deferi-sor e mais fiel amigo da classe operária, o amado mestre.

..-L-. -.- BBMBM9-> ILYA EHRENBURG
'Nestes dias de luto, vemos Stálin em toaa a sua grandeza,

rercou.üdo os caminhos ua cerra e dominando u nu.-,sa dura
{•poça. l'ercurre ua moiitaiilias de sua Ucorgia natal, os cum-
pos ou batailia ei.lre o Voiga e 0 Jj0lli aa largas avenidas de
;>wjcuu um oottMruyao; cáuunlia ao long.j Oas ruas populares
üe uioiigai, peias colinas ua irrauça, nas florestas do
yuia;, ^...«.as ue itunia, nas aldeias da Índia,
do sucuiu.

i\.i irespera das exéquias de Stálin, um sem-traballio em
í'aria, a^iuA.niuu-be uo retrato ornado do guirnaidàs do rosas
ú Lei.os um puquuuo raniaíiieie ue violetas:

- cum o üuutoiro uo meti puo, coiiiprei estas llotes que

.UaSll,
caminha a írt-nte

í'.aa,am as máquinas cie Turim, imóveis ficaram os traba.
luu.vo a-ncaias ua bicitia e ceiwaraiii o uauamo os doquei-

:-i.' uuiwd. ouyuiaiu laiaijein uS luueia.s ue títalill, iam-
i.i t.^.„ Liioiavaia. leias anulas luas ue requim ju,en^ o ve-
iü) iuuiilCAOá CUüi SCUi: ilülwd iUiLiÜlU U, JJi'u^d Ouv.ò U Uiluiu

«imã ü seu iuii.gu» ihu^ ^uiii^iia uu iii^èiHiiiaj u viiijúeiro UC-
a j iju.i.juita, uiuCiiUu-u.C <í.y,ut; UCi>títuí»u"vi ü JaiiLua Ciiuia.vaiii
.u.i.. i-uue as luinaú ua úuiréiti, aa mães liieuiüüo lou<i a
unauo uj, uci^iiL^a uub nuiiitííJü, üaiÁuviiiU ua Uiiios ti churu,-
iíl .j.^i.if. Viu^vJi.d i'Üli-3UtjC»tiH.»il Uví ÜUua CillZUtí; CUUiü CtÜ AlkU

su-o cüiisuui,ues. ri.o,..eiis ue Oeiii, em l\avu .lum, y.wae-
f>

i'L'Jlü Xíll Uü IlL

soi. .j.iii, as paiaviaü sáo un

sa perua. A uoiueiih ue^piCAi
'^v:íü, JiauiLuauUi 'd luaU ÚVU
.... i.w.w u.ü.i.jiO lluuca e Ua

au cumpiceiiuer o que sigui
liea a perua üCsSe lloineiii.
-:ib, iii-.jí üuius jomauas,
:.oíiíus \í;iu, Dum p'1'lluuna Vut,
icui uuviua, quamoa umigo^
íiumuiuius: nuoaa üor tomou
¦ie mn ue loua a humaniuauv.

i,........ai livros auiiuiavuis;
iií, canas dos comunistas lu
-uuuuj ua i.aiia o ua rraucu
hos anos da luta contra u
¦iasClaluo, Os llflUiS luiiuiailu.

'aa uiaot, dus carrascos en-
íieiiiuvaill a inoiie com üia
vuia, Alguns tieics Uuuciuui
iiuü seus unimos instantes,
í-n.itvur aigúinas palavras á

sua mulher e a seus tuno.-
be que talavam ''li::'.' L)e seu.

ij queridos, de seus filhos,
de sua pátria; falavam tam
bem daquele que lhes tinlm

apoio nas piores angus,-
falavam de Stálin. Re-

ua iiaz»,
IHjü*'Oo iiulllí

leiuvci „ ,áiavras cm Moticou

ieute.

£i
tuere, torturado pela Gosl..
po. escreveu o nome de Stá-
Hn uma hora antes de sua
execução. E' com o nome
ue "'''in nos lábios, que Ga-
brlel Péri e Danielle Casano-va encaram firmemente a
mono. O nome de Stálin era
tepetido ehlre os heróis aa
China, entre os participantesda «r/rande marcha» e õntre
os mártires de Cantão quemorriam pela Independôricia
de sua pátria. O nome de Slá-Un selava o juramento do»
primeiros espanhóis que en-
jr-"""m em luta desigual con-Ira o fascismo. Stálin susten-tou "''noimnnn 

nos seus toirnentos e insuflou ânimo etsperariça no coraçáo do Vie,-
Níirn.

Nio era êle apenas ouvi-
Ço 6 respeitado mas amadoce "ti grande amor hurrrno
porque éle amava os homen», \ dromPorque deste* conhecia asíraquezas como também aforça, porque compreendia asIa "ri mas das m5e* que per-deram os filhos na guerra,porque compreendia o traba-
mo do mineiro e do pedreiro.

como n<-
janadâ, em Paris como uo l!io
ie Janeiro.
Quando o fascismo amea.

,ava a existência nusina da
euítura, a dignidade huinan.
e a vida, Stalin preparavt.
•lontra éle o exercito da liber-
,aue. Comanda as tropas que

Ivaram os povos ua .riuropa
e da Ásia. Mas comanda tam
lém uma outra tropa: a dos

i-.cróis de todos os países que
umbaliam o liitlcrismo com
ninas na mão. K se esses lie

róis conheceram o orgulho da
-itórla foi porque Sálin os
onduziu ao combato. Quan-
io se abriram ns nprtns d; i

prisões e dos campos de con-
"entraçao, os liomens tle to-
do o mundo repetiam, chorai,
do ae alegria, o nome de Stá
lin.

Esse grande chefe militar
odiava a guerra. Sabia muito
iem quin a desgraça ela trás''s 

pessoas simples. Ele com.-in
iou um exército quo, nos ano.,

da guerra, romhntmi pela paz
e que jurou, sôhre as cinzas
de- Stalingrado, acabar com
os insti ca dores do horrível
massacre. Nunca esquecere-
mos a profunda apreensão que
dominou o rosto de St ti 1 i n
luando surgiram do outro lá-
do do Atlântico as primeiras
provocações para o começo de
novo massacre.

Disse Stalin que <i guerra po-
de ser impedida pele- povos do
mundo e como resposta ergueu-
se uni exercito de Paz sem [.foce-
tli ntes na historia. Unia mulher
sini;)les lançou-se sobre os trilhos
para deter um comboio militar.
Outra mulher, em pleno des-
iile militu., advertiu aos niili-
lares que não empenhassem ar-
mas contra seus irmãos, os do-
queiros cruzaram os braços, re-
eusando-se a carregar ou des-
carrega* bm armas doa agres-
sores. .0» camponeses defen-
deram os seus campos que
lucriarr. transformar em acro-

do esU-angeiro, O povo
saia Íí» ruas paru exigir a paz.
Grandei Congressos realiza-
ram-ie • do* representantes de
todos oa países, de todas ns
opiniões, do todas as crenças,
faziam ali o juramento do de-
tender a paz. Centenas de mi' odos eraaa tocadou põ? guas Uioea de' pessoas simples assi- *

rprarri os apelos que ressoavam
eiimo juramentos. A hislüvi.:
nau coilhtíceu jainas tamanho
niovmenlo de conscienciu nem
tao gra,ide esp.lança,

Agora, nestes penosos dias,
os purt.Uarids úa p;iz de todos
os paises e de todas as opiniões
seiitem como eles sáo devedo-
ius a Slttun. Foi elo (pie aju-
uuii us povos a impedir a ex-
plosão de nova guerra, u pro-
icger milhões de crianças, mi-
lliei.es de cidades e aldeias.

rui excrciiu da paz tainuem,
aa eviüeuienieiHu um grande
numero, um numero bem con-
siueiavet ue coinuiustus cumu
umueni na\ia um grande iiuuie-
ro ue cumun.suis no exerci-
tu que raivou a humanidade da
ameaça uu lascismo Mas es co-
niuiustas nao são us únicos a
ucieuuer a paz. lioiuuns de
^uiív lO.tjUÜü lli> Ulbüó iUiüttl dU
saiieCuna, do amei' á jiaz de
UvtU.il, iiLid UòbCl.ltJiClUb, llliS CUll-

toreiicias c cuiigressus :o ueau
„c Uautcriiuiy, u auade liou-
,,er, u aiiligu eliaatvier du Kei-
en u liberal italiano Nitlí, A
ex.quias do grande deiensui
vieram, de aviau, 'utclileVV,
nKinbro cu Congiusso Índia-
nu, us progresaisuis íraucu-

úCS Vves 1'arge, lieire Lut e
LJi*.i:o Neiiui, Uirigiiue do i'ar-
tido Social.sta italiano.

É cm vão que os inimigos
un humanidade tentam sopa-
rar os cumuiustas dus oulios
|iiirtiiiariüs Ua uaz. Em vão teu-
iam separar a Umáo Sovic-
tica, a Guina e os países de
aéiiiucraciu pupular das forças
ijúpuiarus da Europa Ociden
tai, da America o da Ásia (|ue
..iieiiueiu a causa da paz. As
palavras de Stalin dizendo que
sistemas diftventes e nitiiiilos
úiterontes podem viver sobre a
lerra, denliu ue uma complica :
paeíiica, penutraram na cqiiscieri:
ciu da iiumanidade. Elas tíiin uni-
uu us povos do pacifico e criado
uma força que os vis ins-
Ügadores dft guerra nãu podoruo
quebra*.'.

Staun falou mais de uma
vez no direito dos povos à in-
dependência. Agora us puvos
compreendem que sem inde-
pendência não há segurança e,
ua sua lula contra a ocupação
secreta ou declarada, contra as
liascs do estrangeiro, contra as
«diversas legiões estrangeiras*,
ilimitadas cum o objetivo de no-
vas agvcssões, inspiranrse nas
palavras de Stalin.

Um fins de dezembro, Stá.
lin respondeu a um jornalista
americano que a guerra entre
us instados maios e a União
Soviética não podo sor curisi-
deiaua cum Inevitável e que us
nossos paiues podem continuai
a viver cm paz. iforam cseas
aa ultimas palavras üo butlin
que correram o mundo, foram
essas as palavras Uo cheio de
Estudo mais poderoso o mais
pacifico em uVelesa dos ho-
mens simples Uo mundo inte..
ro. Stálin prcnunciou-ss con-
tra o massacre e pela paz.

Como «o compreende a doi
de cada homem, onda viva, ao
ter a nulicia Ua morte Uo gran.
do defensor da. paz. Mas toUos
os homens sabem que
não pode morrer

somente no poder e no flores,
cimento do Estado HoviCtico
mas também na consciência tta
centenas de milhões rie homens,
russos e chineses, poloneses e
alemães, franceses e vietnami
tas, italianos e brasileiros, co.
reanos e norte-americanos..

Foram estas as palavras que
repercutiram sobre os funerais
de Stalin:

«Somos os Cieis servidores Uo
dopovo e o povo quer a paz e
odeia a guerra. Que nos seja
sagrado o desejo do povo de
mio deixar correr o san.
gue de milhões Ue homens e üe
assegurar a edificação pacir.,
ca de uma vida feliz».

r, estas palavras está o pen.
samento de Stálin, seu cuidado,
sua vontade, e foram prunun-
ciadas pelo seu companheiro
do armas, pelo chete do gover-
no soviético. Essas pa.avra;
são ouvidas por todos os ho.
mens que dirão conosco Staiui
está vivo.

A força de Stálin vinha de
que êle conhecia o pensamenli
e o sentimento de centenas Un
milhões de homens, exprimia-
lhes a esperança, o desejo Ue
felicidade, a sede de paz. Nes-
tas duras jornedas, como tono

dia, as crianças brincam, os pe-
dreiros trabalham nas constru-
ções, e lá adiante, onde o sol é
mais abrasador, homens lavram
a terra, semeam, homens saa.
pies vivem e com eles vive Stá-
lin.

Quaisquer que sejam as difi-
cuidados para dominar nossa
dor c resistir a grande perda,
sabemos que os povos aplicarão
o ensinnmehto de Stálin de que
os povos salvaráo a paz,

Escola do
Povo

Pedem-nos publicar:
Av. Venezuela 27, sala 622.
CURSOS GRATUITOS
Acham-se abortas, na secre

taria da ESCOLA DO POVO
das 18 às 20 horas, as matri
cuias para os seguintes cursos:

Alfabetizaçáo — Élemèhtai
(Português, Aritmética, Geo-

grafia e História do Brasil) —
Inglês — Corte e Costura —
Radio Técnico — Prótese —
Pintura e Teoria Musical.

VEREADOR
PERNAMBUCANO

NO IV CONGÉESSO
DAC.T.A.L,

Passou ontem pelo Rio da Ja.
nciro em viagem para Santia-
go o vereador reciíeiiMi Wil-
son de Harrog Leal, presiden-
te do SinUicato Uoa Têxteis üe
Recito. Na capital clulena, r*.
presentará os trabalhadores Ue

t ntn»Ti-mii iiimiiisuimuwi i w—i i nw iw imiii ii i ii rn rnniiii ¦!¦¦!! ri~ r-;-
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SEMANÁRIO DO PROLETARIADO '
i

Colabore Hoje Mesmo Para
A Liberdade de Barthe!

A campanha pela liberdade dc Obdulio Bartlie desenvolve-
se em todos os países do continente. O governo titere de Fe-
derieo Chaves mantém no cárcere, na mais rigorosa inecmtiiii-
cabilldade, o grande lidei do povo paraguaio, absolvido por«juizes independentes. Contra essa flagrante violação dos di.roltos humanos, eiàtie-se a consciência democrática da América,Colabore hoje mesmo nesta grandiosa campanha, reeor-tando e enviando ao presidente du Paraguai aabaixo:

—— camarada Stalin.
Desejo expressar minha op".

niâo pessoal: para mim, o ca-
matada Stalin foi o maior cs-
fadista de todos os tempos, o
mais fiel detensor dos oprimi-
dos do mundo inteiro. Eoi o
grande sábio que abriu o ca.
minlio para a derrota total do
imperialismo escravizador rios
povos.

mensagem

y--r#s^^##«sr#^4sr«^#vr#. r»##***»-»#****^«»-

DK. FÊDKRICO CHAVE2
PALÁCIO DO GOVERNO
ASSUNÇÃO — PARAGUAI

COMO riRASlLEIROS DEMOCRATAS PRtl-
TESTAMOS CONTRA O CRIME QUE SE COME-
TE MANTENDO NA PRISÃO O CIDADÃO
OBDULIO BARTHE E EXIGIMOS EM NOMEDOS DIREITOS HUMANOS A SUA IMEDIATA
LIBERDADE.

SAUDAÇÕES DEMOCRÁTICAS
RIO DE JANEIRO, março de M53

<'
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Os Operários
Ocuparam
A Fábrica

VALDIVIA, Chile, 21 (AL) -
Oncrárlua da fabrica de ilajiel da
loculidttdü de Cliuuipullo, cin mi-
mero de 31U, npodcrarani-so lno-
plnudamente ito estabelcclnmiitu,
dopols gue forom rompidas au ne-
goclaçflcs paru reintegrar em auua
carBÔs cinco iluig nites aiiiilicaia o
11 companheiros, rnie liavam uldo
dcspeddós.

Prezados camaraoas, i cera
a maior emogao Uo pezar qua
me associo á vossa granü-s aor„
ao lamentável goipe que coireti
i grande Jfatna Uo Socialismo,
e os traoailiadorea Uo mundo
inteiro, tixpresso,a vos, cama-
radas irmãos, nossos neia antu

] aos, a minha mais proiunüa so-.
hdaricdaüe. Sei quo nao haveu
ra caluiua que possa nos sepai
rar, lutaremos ombro a omDrq
íue a vitoria íinal. Woasos sou
uaüos s nosso povo jamais ser->
vuao Ue instrumento de agres^
sáo â grande pátria tios cam*
peões da paz, Lcnin « Stâhn.

Nós traoalhadores juramos^
que seguiremos fielmente oa
ensinamentos do nosso çueridig
mestre, J. Stálüí, j

Gloria eterna ao campeão dai
paz, camarada Stálin] j

Viva o Invencível PartidQ
Comunista da Gloriosa Uniaa
tíovi ética! *

Viva o FCB2
Viva nossa amlíad* ímortatj
Viva a paz mundiaij
Ass.) —- Manuel Vitorino ao»j

Santos.

|| JULGAMENTO DOS
PORTUÁRIOS

Nada de Ir para a Coréia ?
Jovens paulistas fizeram manifestação contra a

propaganda guerreira de Chateaubriand
S. PAüLO, 21 (Pelo telefone) — Numeroso grupo de

íovens realizou uma maniiestaçào contra os órgãos de pro-
paganda guerreira do Chateaubriand, que íazem a campa-
nha criminosa pelo «voluntariado» para a Caiúia. A sede
dos «Diários Associados», à rua 7 de abril, teve as suas
vitrines quebradas pelos jovens, que atiraram para o in-
terior gairaias contendo pixe e volantes de protesto contra
t tentativa de airastar nossa mecidade a agressão ao povocoreano. Foian deixados, ainda, cartazes de condenação ao
traidor Assis Chateaubriand,

Amanha, dia l!,'), ás 13 horas
será realizado o julgamento,
na 3.» Junta de Conciliação e
Juigamento, situada na Avem-
da Wilo J.Jecaalia, ül, 2". anuar,
dos portuár.os Vicente Kodn.
auea da Costa, Miguel Pinto,
Manuel Martins Viana e Teo-
Uoro Jiarbosa da Silva.

Ksses trabãiiiáuores foram
aíasatuos Uo Jforto, uurante a
gestão, na Superliitenüencla,
uo sr. AliranUa uarvauio, perluiauum peiu eiiiiuauiauioiiiui
iiieiiiuriaa úa salár.os, eretiva.
yao Uos tiaualiuiuuies ua niiiier-
üeiieia, pagamento uo repou-
üo remuneratlo, etc.

Funcionará como üiivogatía
de ueiesa o dr. Calhelros Bom.^
.fim.

ASSEMBLÉIA DA
A.B.A.SoEMBANGIÍ

Iíeaiiza-se, hoje, às 1S hot
ras, a assemuJeia da Asso-
ciucão Brasileira de Assístèn-
cia bocial (Aisaü), eecão dei
Bangu, para aprovacáo doa
ituu.uiios ue diretoria, eleição

próxima e organização do
programa para este ano.

íiiin seguiua, às 21 hora^
haverá uni «suovv» com vaíle°
uádes, .

LEIA"Democracia Popular
circula todas as terjjas-ieiraa
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seu EstaUo no IV Congresso
Stalin Geral da Confederação dos

Elo vive náo Trabalhadores da América l^a-
sonicnto naa suas euras, aao jüna íG.'.l\AM.t

./QUANDO Luiz Carlos.
Prestes i'ez a alir-

mativa histórica de que
o povo brasileiro não
empunharia armas
contra a União láovié-
tica no caso de o nos-
so governo se envolver
numa guerra imperia-

üsta, com o objetivo de destruir o noder socialista,
os jornais patrioteiros da reação foram tomados de
fingida indignação cívea, e passaram às infâmias
mais torpes contra o diligente máximo do P.C.B.
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renegados e os parasitas
de sua glória que prelen-

pequeno nem transitório
o trabalho desenvolvido
pelos representantes da
chamada elite intelectual
do país, a começar peio
governo, para que éle
transigisse.

Quando há pouco tem»
po, três semanas antes de
sua morte, chcgou-lln; às
mãos o exemplar da obra
abjeta de um fâmulo de
Salazar, atribuindo a Gra-
ciliano declarações poli-
ticas indignas dele, o au-

Encontramos Gracilia-
no Ramos dois dias depois
das declarações de Pres- dom neste instante; quan- gT^Vidtó Sêcás"» 

"foi
tes. O grande romancista do ele ja nao pode mais acometido de violento es-nao podia conter a raiva talar desmentir o amor, ü.e fl0 de ódÍ0i ui.a dedicação, a compreen-

são de Graciliano liamos
para com o seu Partido.

que a estupidez da im
prensa venal do país lhe
despertava c om os ata-
quês a Prestes, que êle
sempre considerou a
maior e a mais importan-
te figura de nossa hií>tó«
ria.

— imbecis, safados —
dijzia êle, vermelho de co-
Jera. Fingem que náo e:>
tendem o quo Prestes
osiis dizer»

tavam na ocasião relatam
que nunca o viram tão

indignado. Tenho sobre a
mesa as palavras que êle
pediu fossem divulgadas
nos jornais. Poucos o fi-
zeram, naturalmente, in*
teressados na confusão.

— «Eu sou um comu-
nista e me orgulho disso
— reafirmou o grande ro
mancista. Portanto nunca
poderia dizei: taisi coisas.
Agora, mais do que nun-
ca, sou um homem de par-
tido. Minhas idéias e mi-
nha filiação política não
constituem segredo para

Desrespeitavam covarde- ninguém. Não quero que
mente o seu passado, tô- fique nenhuma dúvida eô-
da uma vida de coerência bre o que eu penso, liem
e fidelidade para consi- aqui nem em Portugal,
go mesmo, e no instante onde tantos escritores, so

con-

do de profunda tristeza

No fundo, embora mani-
festando — oh, por cer-
to! — que Graciliano foi

-S:èé5 «,«- ¦* P* "¦''" «Mo os moços,
tirar do aii$r de «São ^altu!'a üa mfanua como trariando o terror
Bernardo» a honestidade |Cl° fiP^-a de fazJo,

prestado por terrível mo-
lestia. Pessoas do sua, fa-
üiília e amigos qua o visi-

de fcü-ia convicções, e des-
ligar o ivm nome do Par-
tido do vanguarda cia,
ciaiwo opaiiria, a quo
Graciliano tiato ue orgu-
Ihuva de pertencer.

E num desabafo serta-
nejo quo nunc:;, perdeu;— Só fuzilando essa
gente.

Enganam-se os poorea
Neste terreno êJe nun-

ca ü'ansigiu — c não foi

sala-
2arista, acreditam como
eu ns dignidade do escri-
tor e do homem, na de-
i--coraciij na pas».

Eis o que êlo foi. Choramos c %\iz morta a rW 1«•parecimento do coiMaeU.^S,^k4t Icontinuara sendo um exemplo para todoToa awri- 1tores o homens honestos do nosso pais, êle que foi íí
uni dos maiores escritores da língua portuguesa, i!
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ri Ü 41 o Caju
{lm «ftvio velho, cheio de gêneros apodrecidos estíi sendo desmontado cm frente ao Hospital São Sebastião Ruas í

inundadas e falta de água nas residências
Escreve-nos um ferroviário das Oficinas de Deodoro, da

Centra do Brasil! __ ,
«Nós trabalhadores das Oficinas de Deodoro, ternos três

principais inimigos: o dr. Rui da Costa Maja - ' - ¦"¦' '

Esgotos despejando em plena via pública

o Beráldo Bala
••; i Lomba. Essei homens tudo fazem contra nós,
mandam-nos prender, perseguem-nos e até nos roubam.

O Bairro do Caiu está com-
pletamonte abandonado pela
municipalidade.

mm^t _ „,,, „„ ,n.| ¦ in ¦„,.,¦¦ .i .»--— .„ ¦-..—-.,.-,. >^.MI—1M^

"POT-POURRI"

des-

Suas ruas
.stáo esburacadas, os encana
jnentos (irados esgotos
oejando em plena
S», os edifícios caindo aos pe

n 
TAI.TA DE ÁGUA

t

Come na maioria dos balr-
toa de Distrito Federal um
dos problemas mais angusti-
antes é a falta de água. En-
(tretanlo, o que mais revolta
í»os moradores do Caju é que
Ho próprio bairro, na rua Car-
li» Seide, ha dois anos um
sano principal da ride de
abastecimento está furado e
.inundando a rua. Há um ver-
SSarielro rio que aumenta dia
4 dia. A rua está intransltft-
irei, os automóveis mio pa?-
iíom, nem mesmo os bondes.
Enquanto ha esse desperdício
enorme de água, em multas
«asas passam-se semanas sem
uma cota siquer.

fEIRA SEM FISCAL
A feira uo bairro do Caju,

gomo ti is disseram várioa mo-

,*'*;

radores é unia das piores d
Distrito Federal. Os preços sã i [
os mais elevados nao apenas |?
em vista da escassez dos ar- t
tigos, mas arbitrados il von- y

via públi-llade pelos comerciantes, pois g
niio aparecem os fiscais e $
aqueles que vao a feira se |àcumpliciam eom os negocl- I
antes. Alem disso os gêneros |
que aí são vendidos, são sem-
pre de segunda categoria e
multas vezes deteriorados.

NAO TEM E SCO IAS
Em todo o bairro h ape,

nas uma escola primária pie
bllca. Centenas de crianças,
talvez milhares, não íOm on-
do estudar. São em geral fi-
lhos de operários da fábrica
têxtil Mavllis-Boníim, loca-
llznda riôso bairro c- crianças
das famílias de marítimos e
portuários que residem em
grande número ro Caju, E e
por Borem filhos de operários I
cm sua quase totalidade que i
n Prefeitura nunca se inco- . trjcu]ar
modòu em aumentar o nume- ¦

ro de escolas. Colégios, isso

&

' 
," ''"'.•' ' . '' ¦.¦".;'¦:¦¦¦¦• ' ' yíKx» ^$lÈfflÊÈÈ

Gênoros apodrecido* num velho raavi© *mpestcrm o(BB»« TUlnhanço» ÓO Hoipttai soo
Seb cwtiá»

um filho no ginásio cheiro por toda a redondeza.
u que mandá-lo para São'Bem cm frente ao Hospital

Cristóvão, mesmo que seja | São Sebastião despeja a rede

¦ SER LIBERA
O PREÇO DO ARROZ

nem se fala. Nao há um so. ra f.,.,pr c curso üe adieis- j rio esgoto as dejeções, empes-
Quem no Caju consegue ma- \^0i tando toda a vizinhança.

¦ ' JAlém disso, """IMUNDICE,

J

líova onda de caresüa em perspectiva •-•

COFAP ioma a deíesa dos "tubarões"
A.

Áó seu modo e tendo cm vista
(Interesses que nãa são os inte-
aesse» <lo povo, f. COFAP rsu-
adu-ae gexta-feiva para apreciar
d, conjuntura do arroz no mer-
S-nà-. nacional, decidindo, ao fi-
toai dus estudos, pcia liberação
í aquele gênero até 15 de abril,
quando então terá inicio o pe-
íriodo da safra. Um dos conse-
Sheivos, entretanto, retardou
« medida, pedindo vista do pro-
«essa. Dai não tes desde logo
feltrando em vigor a liberação.

Para o período da safra do
(trroz, a COFAP propõe o sa-
juinte tabclamento:

Amarelão (extra, especial,
(i<:c), preço para o lavrador,
SiOú quilos cem casca — 300,00;
[tR-oço do maquinista, arroz in-
táustrklizario, sm saco novo *

de 00 quilos - 376,00; preço
do exportador, mercadoria ém- |barcada -- 405,00; preço para jo consumidor, quilo, 0,50, I

Agulha (extra, especial, etc), j
procedentes do U!o Grande do 1
Sul, Santa Catarina, Miracema,
São Paulo, Penedo, Pará etc,
preço para o lavrador, KÜÜ.ÜOj
para o maquinista, 315,00, para
o exportador, 345,00 e para o
consumidor, 8,00; 13LUE KOSB
(extra, especial, etc), para o
lavrador, 280,00; para o maqui-
nista, 295,00; pata o exporta-
dor, 3:!á,00 e para o consumidor,
7,50; REDONDO, tipos japonfis,
maranhense, Penedo, etc, pre-
ço para o lavrador 2(10,00; para
o maquinista, 275,00; para o j
exportador, .';0;i,ü0 e para o con-
liumidor, 0,80.

O que mais revolta os mo-
radores do Caju, entretanto,
é a Imun iee que impera poi
iodos os lados, Nào bastam
os escombros do trapiche
União que há muilo Incendia-
do, ainda, hoje exala mau

I —

o que assume
proporções de absurdo, tlian-
te do hospital também uma
empresa estrangeira está des-
montando ura navio velho. O
vaso naufragou nas costas do
Ceará, Foi trazido para o Rio
e está nos estaleirus do Car-
moriano, na rua Cario» Solde,

no Caju Retiro. O ar numa j«
dondeza de ?.00 metros é ir-
respirável por causa dos gê-
neros aprodecidos, o do mu- 1
delrame caindo aos pedaços.',!
Isso no lado do embarcadou
ro para a ilha do Bom Jesus!
e nas proximidades de um!
Hospital que requer 0 máxi-

contudo, náo to-1

medida apesar das inúmeras »

E. A.
«Rumo a Paris», e uma divertida corriôdla, diriglrl* p,->r

Jenn Boyer, que a França Filmes nos vem de apresentar
esta semana como o seu segundo lançamento, e ambos os
melhores, em suas respectivas categorias.

O filme, uma espécie de show de rádio, relata a apitada
história do um grupo de artistas que montam uma rádio
clandestina, em concorrência com a emissora oficial, para
conseguirem «nome» e contratos mais vantajosos. Do por-
meio há um pequeno romance, que se transforma numa
grande afllçáo para o pai da «moça», um Industrial, ante
a fuga desta com os seus comparsas da rádio, mas sempre
gravitando ao redor do palpável «happy-cnd» próprio a na-
tureza dlstratlva do enredo.

E tudo, temperado co mum pouco de cnon-sense», conse-
gue propor, entre a franca comicidade de algumas cenas e
o desagradável e sofisticado de poucas outras, com toda a
sua despretcnsiosldnde, um agradvel passatempo ao es-
pectador.

Por sua vez, Hollywood nos expOe esta semana a vários
<colors>, da rubeola ao nlastrim, e promete para breve uma
«Arrancada da morte», na Coréia... Será a dos ianques?! Oh,
gente dura para aprender...!

Assim a Paramount permite a Edmund 0'Brlen delirar
alguns socos dentro do febril tecnicolor do «Prata Maldita»,

; que hâ de ser o efeito patognomônico do <Ilomern Verda-
deiros», onde pela Anseo Color a United Artist pensa justi-
ficar o assassínio dos pele-vermelhas, prossegulndo na exal-

! taçáo da brutalidade em temas carregados de sadismo fi
;! dentro da política racista Ianque, de «super-raça», que re-

centemente chegou u repercutir no próprio Parlamento In-
glfis. Deve ser o sarampo!... Jâ a aluclnaçSò de encefallte
endêmica se derrama através do taxativo cinecolor, com
que o» ianques pensam evacuar o desespero histérico que
em si mesmos provocam, lançando mao de sonhos irreal!-
záveis como o sofisticado <0 Gênio da Lâmpada»,., de gás
neon,

Enquanto isso, o Super-homem contínua a iutar com o
Hr.mem-atômico num enferrujado ipassa-terripo*... e a an-
sledade é grande, ante a ainda possível vinda do Homem-
Super-hldrogenado I.K.E., nos jornais Já liberados.

E mais uma vez, alertamos pela maneira criminosa com
que a Censura permite irresponsavelmente a entrada de
menores nos filmes de provocação guerreira, ante os últimos

ue assistiram ao

díclamaçuea
do Bairro»

hoje
ir da
dou

marani ató i (Muralhas do Sangue» e tendo em vista que no filme «Ar-* rançada da Morte» também nao lhes será proibida a entra-

pa, cem AiIHnMe Cblozjo, Btní
Nunus, llrlnl^a Helena 6 outros

PKBSIDEiNTB - <E' ff,R„ n»
roupn», cem Adolntili Chlzzo
lliMiA Nunca, IIpIhIi1» Hclrnt «
oiitroH.

PRIMOR — «Pmt» nmlillH.
Cf,m Hiimond 0'Brlsa, Vsr,> ¦•
du Cnilo u Uairy Fltígerftld

RBX •- «Diiiiionlo do Coligoi,
com Wnlter Pldgeon e «Bom
violenta», com /IrglnlH Kltld

MAN - «Rumo a Pírle», co»;
Fn.inolao Arnoul e Rfty Veu-
tVJtíl.

RITZ — «Prato malàltti
c,,,n Edmond O Brtei. Yvo.-.üe
iin Cario o Barry Fltzger&ld.

RlVüi.I -- <K' toso na rou
rrns, com Adelaide Clilozzo, ,/•
ii„ Nunca Ilelolua Helena, A
kito. Siiína e outrna,

IlOXl - tO tiêltlo da li, •..

pada», com Patrícia Mcdlno t
j„im SandB,

S. AlilCH - «Quatro nu
Jeci».

KOSAIUO — tMuWKll, o n-.t-.-
iiliio-lóuu», com Saou.

Ü. JOStV - .0 L'ado».
[J. LL'I?. — «O Uenlu da l&ni

padau, com Pau leu Mcdlnt.
S. PISÜRO -- «K' togo nj,

roupa», com Adelaide Clilozzo,
Bene Nunca, Heloísa Heleii»
Sliiim. Ankito 6 outro»,

TUUCA — «Cavalheiro dl
aventura», com üeorge Sandírs,
lleiljert Marsliall e Patrícia
Roo.

V_ LOBO — «O ;;énlo de, Ism-
liüda»

VITORIA -- «Cavaliielrc i»,
aventura», com Ueorye Ban-
..lera, ilnlx.it AlarHhall i h*.-
trlcla Roo.
NITKUUl

lilJliN — «Império dos mal
vau ".i*

ICAHAI - «O amor nasece
em Paiiã»

UIPLUIAL — «Terres i
norte»

OUEON — «O gênio da lê':.
pr.ilfi»

PALA1H — «Perdldoí no
Alasca», com Abbott a Costello.

liiSIilSiO PE S
MERCIO
10 PAULO

moradores i da- E' ft P°lltica de Buerrra'"...*ra..u.resj mocidade n5o ma|s ertudar-
etc,
PROGRAMA
PARA HOJE

e depois se queixam por a
, ds neurose qu«? se alastra..,

Km ofício dirigido tio presl'
dente du COFAP, o Instituto do
Açúcar e do Álcool fez longa
exposição do que êle cliania
«pouco tránqüllizódora situação
do abastecimento do açúcar no
interior do Estado da São Pau-
lo».

Pinta uni quadro negro e diz

IpENUNCIA TJM IiEITOR, i
!

;C pi1!' N
açúcar

inos
d;,s

motivos e tazoes,
usinas paulistas

para os mercados consumidores
do interior do Estado está sendo
enviado eín proporções cada vez
mais reduzidas, em contraste

com o crescimento dos pedidos
de fornecimentos. Estão as con-
iliçòes atuais muito abaixo das
enfrentadas em unos antfviores,
isto porque as usinas, ao invés
de colocarem c produto nu co-
mércio local, paia o coiuumo,
vende um quantidades execis-
sivas para as refinarias da Ca-
pitai e da cidade de Santos,
Estas refinarias apoderaram-se,
portanto, de considerável parte
do estoque existente, utilizan-
do-se apenas para uso próprio,
enquanto o produto escasseia no

\i!amat'i nu Catio Eco*
ikómtca

Um funcionário da Cal-
!ha E:cunOm'ea nos escreve,
denunciando c< seguinte fa-

O «f. Osvaldo Aranha
sítariif, «cavando» a nomea.
g&o do dr. Ricardo Xavier!da Silveira, íf-u testa-de-
('erre, para o lugar de Hrc-,
lildent* da Carteira Hipo.
Üscârta da Caixa Econôml-
O^i Federa). O ax. Ricardo
Wavler jlí ocupou o referi-
âO cargo quando o dr.
Osvaldo Aranha toi Ji.nls-
l!ro da Fazenda. Segundo o
Bosso leitor, o sr. Ricanlo
Xavier adquiriu num abrir
• fechar de olhos uma fortu.
tia de cerca do 20 miüiGes
<56 cruzeiros. Em todos os
financiamentos de edifícios
*le receberia das partes cia-
eoentu, cem mil ou mesmo
iam milhão de cruzeiros, que
«eriae: rtpartldoa com c ar.
Osvaldo Aranha. A rouba-
thelra teria sido t.fio grande
jjun o presldsnto da Carteira
JHipotecaria foi demitido do-
pos de uma íorta campanha
4í imprensa,

Segunde tiílnna o iTunclo.

{ S MIL PARES DE
( SAPATOS QUASE
1 DE GRAÇA

| Orando liquidarão dn-
InuiteSO dias.

} SAPATARIA RIBEIRO
\ Rua Buenos Aires S3ÍÍ

árío que nos escreve, o sr.
Osvaldo Aranha estaria ar-
ranjando a nomeação para o
dr. Ricardo Xavier da Silvei-
ra, novas colheitas cora as
futura» desapropriações c
construções, com a abertura
das futuras grandes nvenl-
das e o desmonte do morro
de Santo Antônio.

I Sm Ü 0% Lm « «â *¦ ^ W "

Compre no HODO DO fiLCANTABA, em Seio Gonçalo,
ne ESTRADA D'» LARANJAL. 23, Travessa, Loja n, 6,

Vendemos peixes írescus, rarnurões, bacalhau, «ar-
dlnlias, azeites, óleos vegetais, leito baby. goiabada, ovos,
doces enlatados. Nossos preços são os melhores da praça,
ao alcance da brisa do povo. Aguardamos a sua visita,
no Cooperativa Distribuidora Alimentícia do Brasil, no
Rodo de Alcântara, em Sito Gonçalo. junto da .Fcirmácia
São l.uca»; horário: das 7 ãs 12 horas.

mercado gerai, principalmente ;
no interior do Estado,

A conseqüência será uma;,
brusca elevação de preços para ;
breves dias. Enquanto isto mui- ji
tas usinus estão sunegando o;
fornecimento do produto ao co- \\
mércio, embora disponham <!e !
enonnea estoques. A sonegação ;i
contribui para o maior agrava- ;!
mento da crise já em começo. I

E conclui o Presidente do i
instituto do Açúcar e do Álcool ',

pedindo à COFAP a Iavralura
de um ato que autorize àquela
autarquia adotar as medidas »
que julgar necessárias.

feira da COFAP resolveu-se
conceder os poderes rec'amados;!
pelo I. A. A. que por certo |
não solucionará coisa nlguma, !
_6ubido que é ser um ihstrumen-
to * serviço dos grandeí usi-
iieiroa e dos grandes tubarões
do comércio e da industria açu- ,
careir^d. >!
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AMBR1CA — «Homen* «v-
'ScdelroB», eom Iaw Ayre» *
M»rllyn Mux-will

ÂRT-PÂJukClO - <B' ífls«
r.s ruu[ia», com Adíl»ld9 Chloiio,
Hení Nunes, Helolw, Híle-.nsi i
outros.

ASTORIA •- tPrfttn maldita»,
com Edmond 0'Brlpn, Tvonns
de Cario « Bnrry FlUgeríld

AZTECA •- <ltur.io l Virin,
com FrancnUd Arnoul e P«y
Ventura

BONSUCES80 -- «... % a
aangu» aemeou » lerri)

BOTAFOtJO — «Cavalheiro
da aventura», cem Oeur^e San-
der»

CARIOCA, — -cO Gcnlo d»
L&rnpada», com Patrícia Medi-
na e Julin Sands

COLISEU -- díomenff itrda-
delrctn», com Lei? Ayros \
Marllyn Maxwell

COLONIAL - -<Pr*tc malal^
ta», com Edrnond Q'Brlcr,"
y>onns do Cario a flairy Fltz-
gL-ratí.

FLORUMO — tDupl» rede"-
cios

FLUMINENSE - «E' íoec Mi
ronpa>,

IDEAL - - «C Oênio in iarrp
pada», com Patrícia Medins, »
John Satulü.

IMPÉRIO — inumo ft Ps-
rias, com Frangols« Arnoul i
flay Ventura.

IPANEMA - tHomena ^er*?*-

Iíb-

nelrc da
) Sanders,

IVr(cl<-.

'r.lr.li-

í,»Irojj-, w>m 'ixr«r .ftyrw t
pliyn Maxwell.

(RIS •— tLut* j-tli, griorlii»
vÂnjoa v t*pI0eü>

LEBLOK — «Cmll
irenlur»», com Oeorr,
Herber*. M»r/ih«U e
.¦Rou.

tJCMM -- iTld* d«
Sw.

MASCOTSI -- iPitU maldita»
eom BdmoB'1 0'Brlen, Yvonn»
de Cario n Barry Fltzgerald,

MAUA' — «IC íu£u na rou-
jii>, com Adelaide Chlono, Be-
né Nune»;, Helols» Helena a
outros.

METP.OS [Pwielo, TIJuéà i
Oopacauaim) •— <0 homem des-
conhecido», com Walter Pld-
geon o Ann Hardlní

MIRAMAR — tHomena rer-
iadelroj), com Lsm Ayree ;
Marllyn Maiwell.

MONTE CASTELO - tO gí-
'lio d» lâmpada», oom Patri'
cia Medln»,

OLINDA -- «Vrat» maldltw-
«om Edmonrt 0'Brlen, Vvunni;
it Cario s Barry FiURerald,

PALÁCIO — «Homem verda-
delroí», coar. 3^^» kyrv* s Mi-
rllyn Mfjiwtli.

FATHE' — <Jt Uso ns ."PU-

Sexn lançado amanhã na\
tetas carioca* e fllm« d<
7,acaria? Gomes tliqulía. «O
DIREITO OE NASCER*, In-
terpreladc- por Ol6fl- Mo
iin, jortjo Mlsttai) .l«*s '*«'
íioirn <-. autíOft,

ATING
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Tombem o comércio lojista não escapou ao golpe da Light, através do criminoso «dona-

mento de energia oléUiea, Desde quarto-íolta última as lojas vêm cerrando suas portas 30

£ os antes ria liorc, normal, a fim de não contrariar u portaria da Comissão de Baclonav

iTen"ò quo ordona o consumo miuinio do eletricidade. Nau só ei.lojUtai. ma. também

írunáe parte da população carioca ioi prejudicada com essa medida. Fechando as ojas

K horas, funcionárias e empregados em ovlros setores do comerão nao poderão taM

suas compras quando sairem do trabelho, Ao ser encerrado o expediente nas «partições,

Isto é à°18"1 as lojas do coatro que ficava rn aberto, ulo ãs 18.30 te estarão fecnada^

*

Cornpan h ia D ramáiica
Nacional

Milton de Moraes Emery
Pela portaria Ministerial n. 139, de 10 áe março de 195S.

foi estruturada a Companhia Dramática Nacional, corno no-
vo órgão do Serviço Nacional de Teatro. Visa & nova prganl-
zaçfio congregar autores, atores, diretores, cenógrafos e ce-
no-técnlcos brasileiros para espetáculos, segundo dizem, út
alto nivel artístico, a preços populares, no Rio e no interioi
do pais.

Para a temporada de 1953 foram escolhidas três peças:
t'A Falecida-*, de Nelson Rodrigues, »A Raposa t as Uvas-
de Guilherme Figueiredo, e «Canção Bentro de um Pão», de
Raimundo Magalhães Júnior,

Do elenco da Companhia Dramática Nacional fazem
parto as seguintes elementos: St-' lio Cardoso, que surgiu no
Teatro do Estudante do Brasil du lo impressionado a criti-
oa e o publico interpretando «il: i <loí», de Shakespeare.
Posteriormente o jovem astro foriü ti o «Grupo dns Doze.-
ingressando mais tardo no Teatro li asileiro de Comédia.

aproximadamentedo São Paulo, cidade onde permanoc '¦>
três anos. Nidia Lima qun também per
Vilar, quo a critica pau lista considerou
de galã dos últimos tempos. Renato !!' -
conhecido por todos. Sônia Oltieica, quo
voltou há pouco eom Henriette Morineãti.

Dirigirão as peças programadas! José A
(<A Falecida»), Bibi Ferreira («A Raposa
Sérgio Cardoso («Canção Dentro de um Pao-i. '
Santa Rosa, que fora o responsável por essa pai
Vestido de Noivar, se encarregará de «A Faleci,!

Amanha cinelandiaZlis. Í3ÍPP0S 4 hs.
mm mm mm bsp ar

A luta pela paz nos Estados Unidos
^XIL^MMK~,ifm^Dllm•uMabllcnsMVtlBtlWWWKMMWi tWúfe.1-!. .A',.irii*'»r"-'"— O

Alam disso, no
p,*nld4 do futebol,
concurso de canto,

(Conclusão)
día 

' 
do Festival realizaram-se; uma.

um concurso de violinistas de rua, um
um baile de máscaras organizado pelo

uRotary Club», uma exposição de flores, um concerto de
ôioi ;stra, uma exposição de trabalhos de agulha, jogos de
Vo.eibot e outras manifestações, ilustrando todas elas, o
tema central das NaçOes Unidas e dn Paz Mundial. Cole-
6ou-se roupa para ser enviada a» crianças necessitadas no
estrangeiro,

Ü ponto culminante do Festival foi um préstlto espe-
tacular e um desfile: cinco mil pessoas aplnhavám-se nas
euas da cldadezlhha para assistirem ao longo desfile, que
durou uniu hora À testa marchavam os auxlliures de xe-
rife de quatro municípios, levando as bandeiras de todas
>ua nações. I.ogo atrás seguiam as orquestras de seis gran-
des escolas, tuna aas quais cornposta.de estudantes' negros.
Três dúzias de carros destilaram, assim como os habitam-
*r;s da cidade vestidos com pitorescos trajes nacionais.

A apresentação premiada
tinha, pw- tema cenas chine.,
saí; era, e obra da cana de
comtrcío <Wtkina Cotton
Oln»; o segundo prêmio foi
4onc«ák!o a um carro orga-
aiaado per uma firma, de mv
iêiM sigílcolü, ao quaJumai
KflUiCaa, «Imbohiando ej dl-
far«ntes raças, brincavam to-
«w* em paz O carro premia-#m tm JArsMçft liwa» íWK«ji-

?.auo pela casa de tazcndaa
Salem, levava uma grande
pomba, atras da qual iia-
via homens negrefs, brancos
« amarelos e podia ler.se a
palavra: «Fraternidade».

No entardecer, dez mil
peusoRg — sela vezes a popu-
laçao da cidade ~~ 11 esla-
vum para o desfile da uaz.
Dois coroa estavam presen-
t«a: d Coxo laL9t7ia«,ona.I

dos Estudantea 4o Colégio
de Wayland e um cOro do
igreja, formado por negros.
Houve diversões, tiradas üe
diferentes folclores nacionais.

O deputado pela. clüadezl.
nha, üoorge Mabon, lunia
sido convidado a falai' sôbie
o tema da paz mundial, G,
Mahon 6 o presidento cia
subcomissão de finanças pa-
r» os créditos militares, e
UelicisK notório. Alas des-
sa vez, em presença ue uma
multidão numerosa, com-
posta de seus eleitores, üe.
elarou que «a guerra nao e
Inevitável»; e disse que «a
(Orça moral 6 trfis vezes mais
forte que a força militar».

Como oqmpre, a ação pela
paz mundiai levou a apre-
sentar a questão cio racismo
no interior do paia. Foram
colocadas algumas travas
significativas ft discrimina-
çao racial praticada em fcju-
dan A participação ds ne„
gros no présttto 9 no destilo
é uni faturem precedentes
n* r«Kiào. On c&rrpp Wflmift'

ilos seftirlam-Êâ todos ã Sra»
ternldade o representavam
diversas raçan. Um anuncio
cios tecidos Salem, que ocu.
pava uma pagino, inteira, da-
va éote. conselho: <Uko po-
deremos gozar du unm pui du-
radoura se nto mostrarmoB
mala compr«on3!io e tolerân^
cia para com aa pessoas de
outras raça»».

Os membros do Partido
Progressista da regiáo dis-
tribuiram um folheto prdm-
do u. «ordem irruedlàta de ces'
sar fogo» na Coréia. Foi aco.
Iludo , com entusiasmo, ü&
partidários de EIsenhowor
também estiveram ativos e
expressavam a esperança de
que ele atuaria pela pai

O semanário «Sudan Bea-
con», em sua ed.ção especial,
entrevistou dezenas do habi-
xeantes da cidade. Eis algu-
mas (Iceíavaçoeii «aracters-
ticos:

«Penso — disse a c-ra. Ray-
mo.nd Nix, dona de casa — que
quando tõdus as nações liou-
versa* aprendido «ur- *ciev«

jnoí í&ztr sob outros aquilo
que desejaríamos que nos
íisessemi (Sito Lucas, 6:
31), então terão aprendido a
viver em pea • tm harmo-
ala».

cBe & pae «loera a tem
Í6r dolxall^ nas mãos dos
políticos, das grandes perso.
nâgens. náo a conseguiremos
nunca», declaro, a Sra. Si-
mon Uay, qiw» trabalha nos
correios.

«Pusemo-los de acordo
com a Hússla em alguns pro
blcmas», acentuou a. !íra
Gleen Gatewood, «.portanto
existo unia possibilidade Ur
poder íozê.lü em muitos ou-
ires». ,

Da cidade vizinha cie Lu'o-
bock, a Sra. Loetetie Woo.
lar escreve «:Falou.66 de-
mais na guerra e nào o bas-
tante na Paz. M,ou filho lu.
tou na segunda guerra mun-
dlal e agora tenho um sobri-
nho na. Coréia, e é multo
alcntador ver que pelo me-
nos uma. cidade no Oeste do'¦f-nm f*a aleuxua voin$. »

íavor cia paz e da comprtèen.
são mundiais. Penso que té- Ç
das aa mães do mundo a ben- j
dlrao». J

O Festiva) despertou o
Estado todo, Realtzou-fe uma
coleta, numa localidade dus
vizinhanças. Lltllefield, para
pagar uma-página inteira da
anúncios c dar.graças a Su.
dan por «haver-nos apvoxl-
mado da Paz, que é ó olijeii-
vo comum de Iodos os nos.
soa eslorçus-.. Uni jornal de
Ltlbboclt escreveu que u Fes-
tivai «tlemoiistrnria ao mim-
do que os novls-americanos
de boa cepa. desejam traba.
Ihar pela paz mundial*. Um
Jornalista còhservador cfia>
mou essa Wànifestaçàú de
«a manifestação mais as-
Sõmbròsâ que jamais vi'».

O Comitê, apesar do onor-
me êxito do Fsatíval, -:nao
considera terminado sou tra.
balhú',. Diz que continuará
«levando a paz e nào a guer-
va aos espíritos, e realizam
do sem descanso s propagam,
<i* «w tsvor <ii x>«ã* J,

COPACABANA - tMulher semcima», pela cia. Os ArtistasUnidos, com Launi S'.are!i, Hcn-rlette Moré.iesu 4 Jardel Jar-colls Filho - ke ai,80 horasFOLLIES — «Carrouasel» d*53-,, com Cole, Nélla rama êJoSo Vlllarct — i» 16 20 * 2'-JOÃO CAETANO -1 «A Seve-ra», com E -a Tercza — «a*tniia fllo M próximo.
REGINA ¦— «Ab mãos de H!n-ridice», Ue Pedro Bloch, na In-tarprotaç&o dó Rodolfo ilayei— A» Jl.lf, horas.

ti ao T.B.C. Wo
maior revelação
'i. sobejamente
istada tia cens

i Monteiro
as Uvas>),'enosrafla'

em tO
Nilson

Me-Pena cuidará do «Canção Dentro de um Pãot. Am
deiros ficará com «A Raposa e as Uvas».

Dar-sc-á na segunda quinzena de maio h estréia ilí!
Companhia Dramática Nacional, no Teatro Municipal.

O escritor e teatrólogo Henrique Pongetti foi convidai!,
para dirigir a Companhia Dramática Nacional. A admlni?-
tração caberá ao ator Iklofonso Norat o a secretaria à sra.
Gisèlda Portocarrero de Sá Freire.

A respeito de tudo isso o S N.T. distribuiu hiitiê nols
dizendo desejar que as estréias sejam miiu só um aconte-
cimento artístico mas também um acontecimento soclah.
Termina informando que as «premlóres» seráo sempre em
beneficio de unia entidade de assistência social, arrema-
laudo com essa tolice: «sob o patrocínio da CcmfisSo d«
Honra, constituída ;lc elementos representativos das nossas
elites»,

Perguntamos: Que elementos representativos'!' Quí
elites'/

KlVf-X — <Dt,;.i 2í>;,i>, óctt
Alda (larrWo e seu Krandê íltã1
co - àe 16, 30 « 3i hora».

SEHHADOR - <Â lUlIloná'
rla>, de Bernirá Shsn'. ;-í'ü ck
de F.v& — si U, 30 t 'â xcrüí

rEATRO Di, ÜUIjSü - :í"ü-
«irsntcs do Rio a. 2», «asíii *pv*'
fldnt.-iCào ds Silvftra 8»snj,ilo -
,\« 16, 20 i ÍS horsa.

GLORIA — «CüiietelacAo», cair
Elllana t Cyl Farnay - ií !í
21 horaa.

rr-C *>* th4-4-4-44>4*4-44S+* f44-f

NEM SALA com 12 peças — NEM
DOR3N «.;110 com 11 peças

imenie qualqueí peçaVbiidci-SG isolu
do no«i4o osioquo

i> iiimrtíittifiito com íA sulticao uitMitttu
nuoun»;,. mui o miiiiiumU» recurso ílti móvela eBtAnünrfllí-sil^it
|'arw Uídns oa coiupavtlméiiíou ilumõstleufí, dUpomoí <i* jw-cti
hvuIhiis „ lie cotijuntoa liUoreiisanlcs Uoe mais vanaUut uiuitulioi
uva e*tllufli

i\.t)DEKN0 - IMPÍ.RIO - CHIPPÊNÜALEit-i\Tm t í oVMT T A RI i Pi? A!
FACILITA O PAGAMENTO

' Rua do Caieie, 100 e 102 ¦ Tek 25-4093
©25-1124

80 TEMOS MÓVEIS NOVOS
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N&M 
'INTERNACIONAL

POLÍTICA DE PAZ
Oa Jornah e estações de rádio a serviço da propa-

ganda de guerra limitaram-se a fazer lacônicos registros
noitclosos em torno do último discurso de Malenkov,perante o Soviei Supremo, sobre a polítjca de paz da liRSS.Malenkov declarou: «Nâo há questões em litígio ou
nâo 

resolvtdas que não possam encontrar solução por via
pacífica, na base de entendimentos entre os paises in-íeressados. Isto se refere às nossas relações com Iodos
os Lstados, inclusive nossas relações com os EstadosUrJdos da América».

DERRADEIRA HOMENAGEM

i
\ Que contraste com as pa-
\ lavra» furiosas de John
£ Fosí?r Dulles! Dulles, aln-
| 

-ia recentemente, d\c'arou
f perante a Comissão de As-* suntos Estrangeiros do Se-ii nano Arn""'cnno:
^ 

«Nós jamais teremos
¦•iia par asspirurada nem
ntr! m"",-'n feliz enouan'-
o c,o",""',-mn dominar um
terço da humanidade. Uma
política que re reduza a
conter a União Soviética
cm seus limites atuais, é,
por s< só. uma política er-
rada».

Qimnr—.j^cerfa no mura*
do, se, por uma híriófe1."-?
absurda, a União Soviéti=
ca, no terreno das paia»
vras e das açües concretas,
resolve --.-nonder a tats
"rovocacfl.-is., h tais apelos
a (ii-rr-i,.lT-,.-,:i0 fjg çni'M(ÍriS--" «'""""''¦>•>'!, do estilo
ão Ehio Fascista?

Mas a União Soviética.
embora mantenha uma
confiança Inabalável em

sua própria força, na íor-
ca dos países do campo do
socialismo e na solldarie-
dade dos novos que amam
a paz, deixa de lado os ata-- •¦•«: histéricos dos provo-cartores de guerra e con-
tintia a seguir, na prática,
a nniíttca de Lênln e de
Stâífn, a política de pai-i„i!iii>'-'"""-iri'i nas pala-"ra"; ríe Malenkov, de queditamos resta nota. Tp'.»
palavras são mmnreendí.
das por todas as pessoas
honestas, mie odeiam a
guerra, Postas em eontras-
te com as renefdas manl-
fesfações de VWíriu piier-
relra dos agentes do Impe
riaiiTvAi anioi-lcano, as pa-lavras tíe Malenkov ser-
vo~> noi-i r«fnrcar a lu*a
contra a política nefanda
cios homens dos trutes e
monopólios, venéV^-es de
urinas, representados por
Dulles e Eisenhower, que
só trabalham tendo em
vista a guerra.

r r+*^++*^4H^++++*W4-**+4^*++r++++++.+++++f++j

NATlCIAS DO SUL-AMERICANO

O JUIZ MAC KÈNNA
DESMAIOU DE MEDO

freínanm na iarde de ontem os- chilenos ~
Amanhã Brasil x Chile em preliminar

LINHA, ?t (Tor isaüii Cherinnn,
ilii «France Preci») — Ot chú
\iBot irMnario & tai-de* de ho-
ie, nc- Circuito Italiano, pars
h ptirthlB de sí-Riinda-felra,,
com •! llrafil. Hnrer* somente
voleibol ,- ginástica. O ctram»
andino deverá aer o iegutnte.
Llvlnjstnne, Alvarez e Faria»;
Sani, Corte» * Ttolilan; Cai*
r&sco, Gremaschi, Melendeu,
Moilna a Ulas.

O cotejo Brasil se Chllí-.
segunda-feira, será preliminar,,
inlolaniln-se às 21,45 hora», do
E!e> t3è «Janeiro,

"- Mo encontro Sravàdo enifr*
'iroi*ii*ia* brasileiros e 4 ide*
vão a* estrangeiros, n<v Circule
Italiano, <jí primeiro! levaram
»> melhof, no» 2x1.
uir 2s*B<i correspondei! $ seie=

f&o braillf.lra co sen (lesem-
penha ante o Fera, Agindo
(tqnen-j d* sant possibilidades, e
encontrando fida frente1 nni
eontendof dí fibra. O* deíen-
gores íí« Ciin AtshrírRrn cetim*
d* pr!s contagem mínima. Fo!
nm& luta ardoamente diípufada
dentre da irea, todavia, a ti*
Siris, peruana foi merecida,
Castilho íol íraido no Um <1í
Navarreto, que tonou unir* em
Pinheiro. O rilRUelro do Iltiml-
anatt íol o melhor do trio, *n-
quanto que Santofci Insistindo
em suas jogadas clássicas, foi
i causador do tento, A linha
mèdlí. esteve mil. melhorando
cora ib entrada cie IJanilu & tal-
d» de Brandaoilurio. O inedlo
vascalno deveria íe? isatraito
ik-sdi í tnlcie DJ.-.lms iaolos
Col * melhai' âot gualro. O
4s»4ut contou somente com fe-
lir.ho., iiut foi tüquecido paris,
Ji> partldü, Aí alterácoei não
idlanUram, pesando a» &vaa-
l« pela tnslstêncla dot cen.
iii-oü «liou, favorecendo «» Im-
balho dos, ndverairlol,

=. ínlranhon-sf » {ireí-enta
do JnlB lloden cimo nu dllai
ii Mackenm, pois esne lirhl-
kr» esta Imptinnado pelo llrs-
sll, a «, Indicado lorf> Madln-
eon. à chefia da CHI) caí P-o-
testar Junto fr FederãcSo, pois
nem sequer «o», consultaria no-
!>r6 a, trocj&.

«. Os brasileiro* estJo re»»»'
cadoj «im H selvatíeili» a» P«*
tlels peruana. Vario» Jorrado-
rei e, meerao Almorí e Pi«
Barreto, ?oram otlnirldoB. A
tard* d* ontem «» ministro
Waldemar Aranjo estes* an
Píderacão Pernan», op'f»en-
Ur.ilo sea protesto^ * desvendo
fsser o mesmo junto àí anjo-
.•ídadíÉ, oflelall de P»<«-
resnot oillentsf qne„

tóormalldide, motivo pelo . I"»"
»io «, compreende »/«'»«
4o». policial*, espancando oe,

l^i-adore. coando este» felicita-
™ 

O Sr. José UM t»o »«*•

(«, «enttr * Federação Perna-

m de Futebol qn* o «J»»» «

(1CB e Publicidade 8Ho Luit,
«ntr&ra mais em campo ae

* a!» Urre, m Hioj« «retmrilo.
Par* « prelk item oi chileno»,
haverá alteracSea n« linha mê-
dia e ataque. Amanha os de-
feasortt dl CBD Irie assistir
iis ínumdas e„ n» tertntfeira,
harcrA nm almoço <k de!ei;atao,
i'o»* dn cidade.

-• Apesar do rever, contra o
Pero, o Hrasli ainda é lider do
campeonato. Os Jogadores na-
cionait não eitio desanimados,
mostrando-se, pelo contrário,
confiantes par» enfrentarem o
Chile * Paraguai. Vencendo s
amlio», terto realmente cam-
peões, nsdii Influindo em aens
«splritos a resultado de, quinta-
feire.

— O jnfn Sfackenna, termU
sado o prello Pem x Brasil,
aalu no gramado, desmaiado.
I)ltln-se que DJalma Santos ati-
rara n pelota sobre tl« mas
o certo l que o árbitro, rei.do
muita gente em sua vol , to-
doi peruano» que Invadiram o
campo apesar do «alnmbrados,
desmaiou de medo. Para trnr-
presa geral, porem, Mackcnnt,
em sua súmula, dli Iniclalmen-
te que foi agredido por Ely.
Urpolt, riscou e disse que o
agressor foi Danilo. Em baixo,
terminH dlrendo que nao sabe
quem o agrediu, e que tais In-
formações lhe foram prestadas
por um auxiliar. Note-se, por-
tanto, que Mackenna procura
acusar injustamente um atleta
brasileiro, querendo natural-
mente »« vingar do triste p«-
pe! que fes, desmaiando.

nome do Conselho Mundial
da Paz do Movimento Brasi-
lelro dos Partidários da
Pab e da revista «Par-
tldárlos da Paz», da qual
Graciliano Ramos foi fun-
dador e diretor. Ace- ' ''ando
a significação da luta de
Graciliano Ramos contra o
desencadeamento de uma
nova ptiena, o autor de «S.
Jorge de Ilhéus» apon'ou
esse exemplo a todos os es-
crltorcs, sem distinção de
tendências políticas. Pro-
fundamente emocionado, Th-
laudo em seu nome pessoal,como amigo de vinte anos
e companheiro do escritor
morto, Jorge Amado disse
que a memória dn Gracllla-
no Ramos continuaria a vi-
ver no coração do povo atra-
vés .das páginas dos livros
qtip deixou.

OUTROS ORADORES
Em nome do Partido Otnu-

nlsta do Brasil usou da pa-lavra a seguir o escritor Dal-
oídio Juranellr, de cujo dts-
curso damos resumo noutro
locai.

O deputado Robeto Mo-
rena, em breves| palavras,trouxe o adeus| sentido| da
Confecleraçâol dos Trabalha-
dores do Brasil ao grande es-
critoi' amigo fiel da ciasse
opcrílrla e do povo.

O deputado alagoano Frei-
tas Cavalcanti, em nome do
governo de seus Estado| e
da representação de Alagoas
na câmara Federal, exaltou
em Graciliano Ramos o ho-
mem e o escritor intimamcn-
te ligado a sua terra, aos
problemas e ao drama aa
gente cio interior, Junto a
qual passou & maior partede sua existência.

Usaram da palavra, ainda,
a sra. Arceiina Mochel, peias
mulheres brasileiras que de-
sejam ura futuro melhor e
que para Isso são estimula-
das pelo exemplo e a obra de
Graciliano Ramos. A viuva
do grande eacr.i.r, disso, nao
fica so, pois a seu lado e de
suas filhas estão todas as
mulheres quo lutam pelosSeus direitos, peio progressoe a paz,

DA ABDE DE S. PAULO
O escritor Walter Sampaio,

secretario da ABDE de üuo
Paulo trouxe o adeus dos

intelectuais e artistas pau-llBtas, que sentiram proiun-damente a perda de Graci-
liano liamos. Um orador
saudou a memória do gra -
de esentor dcsaaprecido, em
nome dos trabalhadores da
carris urbanas, e, ünalnien-
te, um operário disse o últl.
mos em nome dos comuins-
mo adeus & Graciliano Ra-
tas do Estado do Rio.

PERSONALIDADES PRE-
SENTES

Compareceram aos fune-
rais entre outras, as seguin-
tes personalidades: Sr. Eu-
zeblo Dworkin, ministro da
Polônia e senhora; Sr. Jan
Cech, ministro da Tchecoslo-
vâquia; Cel. Sérgio Marinho,
representante do Vice-presi-
dente da República; depu-
tado Freitas Cavalcanti, re-
presentante do governo cie
Alagoas e da bancada ala-
goana na Câmara Federal;
vereadjres Pascoal Carlos
Magno e Henrique Miranda,
representantes da Câmara
do Distrito Federal; Barbosa
Lima Sobrinho, presidente
da Academia Brasileira de
Letras; juiz Osny Duarte e

FRENTE ÚNICA

De-
dai-ite »

aenhum»

ão* M«i"jÕKOS nio nelr o

Dean. Os demnl" arbltroi, com

„«cio d. uu, foram Impug-

nados.
_ O tanoeiro

Jnls

Pinheiro, «*•

& rftportr.JCftn.1 afirmou
çenrentoitín

que » "?!'•»• I™ «...rrete,
«llho. atirada por Navarr te,

r.UvIad» Por ele, M£
«V ™t,ees Iludindo assim o vi-

tSoSiV.rqu.lro 
brasileiro,

« Oa bra.lelro. tiveram ontem

Cas-

veka Netc, João Sanchee,
Segura, Lourival Vilar a »»-
ão Taibo Caelormigs.

COMITÊS
POPULARES
A campanha pela eleicBt)

de André Nunes Júnior e Nel-
sim Rustici íoi apoiada pelar;
massas populares, principal-
mente pela classe operaria
que vê em seu programa o-
prograrnu de defesa de suaa
leivuid.cacõts, «uitjuanto ob

outros candidatos não têm pro-
grama,

O movimento pró-candidatos po-
pulares nas fabricas este
organizado em Comitê Céu-
trai e dezenas de Comitê*
Populares nas fabricas, bai-
ros, vilas etc. A organização
dõsBès comitet será ptama
nenw e continuará em ativi-
dade mesmo depois das elei-
ções, lutando pela defesa das
reivindicações das massas.

BATALHA DA
CÉDULA
Os Comitês Populares «8-

tão empenhados agora na
«Uutalha da Cédula». Encer-
rado o pruzo legal para a pro-
paganda eleitoral, os comitês
organizam comandos que vão
de casa em casa clist.ribuin-
cio ccdulas e fazendo rápiclaa
explicaçõcjs sôtve a signifi-
cação da vitoria dos eaudl-
datos populares. Oa comi-
tês populares pltmiíicarairt

cédulasdistribuir 200.000
até o dia de hoje,

DESMORALIZADO
QUADROS
O movimento prô-Jamo

Quadros que tinha consegui-
do enganar setores da popu-
laçâo, foi-se desagregando e
perdendo força durante a
campanha dos candidatos.
progress.atas - Inclusive fi.
cando sem vários comitês de
apoio, que passaram em sua
totalidade a Integrar comis-
soes pró-André Nunes Ju-
nior, como o de Lapa e Pe-
nha. Diariamente pessoas
compareciam ém grupos ou
isoladamente nos comitês po-
pulares para dizer que an-
tes votariam com Jàniõ
Quadros, mas que agora da-
vam o seu inte.ro apoio aos
candidatos populares.
APOIO DOS TRABA-

LHADORES
Nelson Rustici é o lider

querido dos trabalhadores
têxteis e essa corporação que
é a mais numerosa da capi-
tal paulista- votara em massa
nos candidatos populares. O
apoio a chapa André Nunes
Junior-Nelson Rustici- enl.re-
tanto, estende-se também a
todos os outros setores do
operariado paulista. Cerca de
20 lideres metalúrgicos suba-
creveram um manltiesto à sua
corporação, conclamando seus
companheiros a votarein nos

^.\W,^v\\-^« ^«W\^\\\\\\W\^^^

CAIU D "DC-4" NA CALIFÓRNIA
OAVLAND — Califórnia, 21, nutençáo do material de avia-

(AFP) — O avião «DC-4» que
ct&it ao aredromo de Oakland
transportava 30 militares «es-
pcíciaüstas noa serviços de ma-

GREVE PROGRESSIVA
LA PAZ, 21 (AL) - Os ban-

•arios d« todo o país iniciaram
'sina tTeve progressiva em
tpolo de suas exigências de au-
s.'ento de aalario. 0 movimento
aumentará co:ti a progressão
4t 'irai fcors Dor dia até com- uo

SENTENCIADOS FAZEM
A GBEVE DA FOME

ANTÔNIO, Chile, 21 om'gr«ve fie

. candidatos do povo. Outros'^ manifestos de apoio recebeu
j a Chapa Popular, entre eles

j de padeiros, trabalhadores da
Light, da CMTC, têxteis, tra-
balhadores èm borracha, in-
telectuais e radialistas.

MAIS DE! 100
COMÍCIOS

Em um mês de campanha
eleitoral os candidatos popu-
lares falaram em mai3 dej

esquadrilha'dei 1()^ comícios nos bairros, vi-
if Ias, portas de fabricas, etc,
;| Em todas essas ocasiões An.
| elré Niinew Júnior e Nelson

plp.ta pncallr.açâo uob sôi'viços,p Rustici foram aclamados
caso não sejam atendidos. Ohj| daitelnt consagração ns ma-
dirigentes sindicais declaram^ pelo povo, constituindo ver-
ijue se trata de reconhecer a v.i-Í nifestaçoes que receberáiii
lidade do laudo arbitrai que re-^ das 80.000 pèssOas presentes"no coniicio do Vale do

ção> que se dirigiam ao extre-
mo Oriente a fim de participa-
rem da 609
bombardeio.

conheceu aos grevistas p direito™
umento pleiteado, ''-''

An-

SAN

í| hatigabaú no dia 13.
jj REJEITADO O PEDIDO
p DE CASSAÇÃO
ú S. PAULO, 21 (Do Corres-
0 riôridèjjtÈ) — ò Tríbuns.! :-te-òme. deste Mgig èJàaal B(eit6íàJ rejsWu poí

I
(AL) - A maior pane dos j fíJra mama, pedindo «que aos| uninimidadô ô recurso 

"ir.tVr-

posto pelo Partido Democra-
ta Cristão que pedia fosse
eassado o registro da candl-
datura de André Nunes Ju-
nior e Nelson Rustici è. Pre-
feitura e. Vi^-P**MtuM\ stes»
«•*> mwtBfe»Jj„

sentenciados, quo cumprem pe-1 
" . ... . ..

nas neste porto, encontra-se ' 8eJa íe,t* J«M*»SW
MOSSADEGH NÃO VISITOU O Xh

•riSERA. 21 (AFP) — Contra^
HameaUí ã tradição, o dúutoi'
Moüsadtgb, presidente do Con-
?,-6tSi* -iWfo), -ivTiiisiiiunDrrui -wtm íj:OT«W»íi!*

manhã felicitações ao Xt. psrt ;j
motivo do Ano Novo qud se|
mà& a» M\ ao wirowf» diss, dai

senhora; acadêmico Perogrl-
no Júnior; ministro Ildefon-
so Falcão; senadores Eze-
quias Koeha e Olavo de 011-
vtlra; deputados Mendonça
Júnior, Jorge Lacerda, Me
deiros Neto e Amando Fon-
tes; José Olímpio, Dante
Costa; Dias Gomes; José Ca-
lazans; Paulo Brito Filho;
Austregésllo de Ataltle; Üta-
vio Tarquinio de Souza; Pau-
Io Eittccourt; Oito Maria
Cirpeaux; Paulo M. Filho;
Cândido Pòrtiiiari ; senhora;
Paulo VVerneck; Jorge Ama-
do e senhora; Afonso Felix
de Souza; Oüorio Borba; Is-
rael Pedrosa; Inimá de Pau-
Ia; Letelba Rodrigues; Sin-
vai Palmeha e senhora; Jo-
celyn Santos; Edism Car-
nelío; Isaac Akcelrud, reprè-
sentando a «Voz Operária?;
Fernando Siglsmundo; Irun
Santaría e senhora; Edmai
Morei; capiião Trllino Coi-
icia; sra. Mary Emille Tu-
minelli; Zora Braga; Otavia
Konder; Milton Pedrosa;
Francisco de Assis Barbosa;
Haroldo Braga; Paulo Ronai;
Augusto Frederico Schmidt;
Hildon |Rocha; Raul Ryff;
Irineu Garcia; Heracllo Sal-

;les; Antônio Rollemberg;
Clotllde Prestes; Rlvadavla
de Souza; James Amado;
Motta Lima Filho; Gentil
Noronha e senhora; Álvaro
Motta Lima; Dimit.-ief Di-¦ iz; Eneida; Barbosa Melo
e senhora; Bernardo Ellls;
Olímpio de Melo; bacelar
Couto; drs. Reginaklo Gui-
riiarâes e Alcedo Coutinho;
Zacarias de Sá Carvalho;
dr. Mágarinos Torres Filno;
Latira Austregésllo; Aiina
Palm, Beatriz Bandeira; Nair
Bi.tista; Moacii VVerneck da
Castro, Paulo Motta Lima;
Egyiio Squeff; Emmo Duac-
te e Humberto Teles, repre-
sentando a IMPRENSA PO*
PULAR; Delegação do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Carris Urbanos; Walter Sam-
paio, Afonso Schmidt; An-
toníeta Uiat, de Morais, Ana
Stela Schlc, Fernando Pe-
dreira, Rlvadavla Mendon-
ça, Alolslo Sampaio, Luiz
Ventura e outros coniponen-
tes de uma delegação de in¦¦
telectuais e artistas de Sáo
Paulo.
COROAS

Aa negulnte pciaonallilmles e
Instituições enviaram coruas:

Lula Cario» Preste», Cornlt*Nacional do Partido Comunl.Udo Bra.il, Câmara do Distritoíederal.
Joaó Olímpio, Daniel Antônio,'Moiicyr e Alhos, Augusto Fre-Uoi-lco Schmidt, Morei o Au-rora, Tiaballiaelorcs da Orle.Marítima do Brasil, Hádio Clu-do Brasil, Centro Alagoano,

Cqniuunriiilro» da ABDB, Pa».cluml CurloH Magno, Edlth *OrlgeiicB Luas», Federação deiMullicics do Ura.ll, Marque»Metido, l.cguçâo da Polônia, J,Waltór Thompaoh Company doBiiibíI e Bous funolonarlos.
Unlau Sinrilcai dos Trabalhado-
res do D.li'., Coinpanhulroí da«Voz Opurárlas», <o Kulo» « o«Metalúrgico» em nomo dede» lornnlí aíndlcals, Artista»
Plí.ticbí Ciirnunistas, João Ama-iio do faria e família, Paulo
Bittencourt, Maria o Poitina-
ri, Movimento Brtullelro do»
Partidário, da 'Paz, «Correio
ela Manha», CENPEN, «Centro
do PellOleo», Ueiiatorc. o Ura-
ílcos de «Ultima Hora», A.-
siidueau Brasileira de Juristas
LtoiuociiUictis, Jurema e Letel-
ba, Hevlsta «Partidário» d*
IJaz», Clube do Gravurab do
Hlo de Janeiro, Locutores b
FuncionarloB ds Rádio Clube
do Brasil, Aanoclaçlo Proflaslo-
nRl doe Artiatan Plásticos, An-
soclaçao Moritose, Dloa Gome»,
Unilcoi o CantorcB da Rádio
Clube do Branil, Coníedcraçâo
dos Traballiadoren do Brasil,
Lourdes « Sinval, Produtoroa
s Rátllo-Âtores d» Eádlo Clube
do Brasil, Clotllde o Helolzn
Presteis, Cnrmcn o Rodolüo
Gliloldi, Conaelho Mundial da
Pa/., Uablu Neruda, União da
Juventude Comunista do Bra-
Bil, Astrojlldo Pereira, Leôuclo,
Moviiuenlu Carioca yclp. Paz,
MAU', IMPKM1NSA POPULAR,
Funcionaram da Livrai-la In-
depuiiiciicia, Movimento aa
Mocm.iiK.-. Brasileira ptla Paz,
(Junnuajo de FuucionailuB Mu-
nlcipuis, <£inancipaçáo» «
CumpuiiiieruB do Mlnlsiérlo de
LilULacSo,,

PESAR DOS MOTORISTAS

A Coiuederaçâo Nacional
dos Condutores de Veículos
Rodoviários, em reunião noa
o ias, ZO e 21 últimos, resoi-
veu enviar a família do gran.,
de esciuoi Uraciliano Ramos
um voto de pesar dos moto-
nstas pelo seu falecimento.

A proposta, apruvaua poruimii.m.uuue, foi leita pelo U-
der dos motoristas cii» isiteiol
a sao Uonyaio, eliseu (Joneiii,
que exaaou a tigiua de ura.
abano uamos como escritor
anti-fasciata e couiicceuor dos
pioblemas do nosso povo tao

bum expressos em suas ooiaj.

Continua Mu
A Faixa do

f

j^í ¦

O governo continua intran-
sigente e ainda não se resol-
veu a pagar os três meses
de abono-emergência dos plv-tuarios. Esta siia intram ^en-cia vem trazendo scri,. pre-
juizos. Telegramas de Flc-
iianopolis revelam que ali se
encontram J.8U.UUÜ toneladas
de carvão e uguardando cm-
barque, pura e simplesmente
por falta de transporte. Mais
lie 70 navios estão retidos
na Guanabara e isso vem cau-
aando enormes transtornus
à nossa navegação mar.ti-
ma, por inteira responsabili-
dade do governo.

GÊNEROS
DETERIORADOS
A bordo do «Loido Cuba>,

que está sendo descarregado
a «vagarosissimas prestações»,encoiiUa-se toneladas de gê-neroB alimentícios dos quaisuma boa parto já «atá dete--
riorando, O «Guaranésià»,
com grande partida de banha
a bordo, espera há quasoum mês uma vaga puva des-
carregar Enquanto iss,; n pu.vo carioca ja viu sentindo liú-
ta desse produto,

Os protestos contra essa si-
tuaçáo se levantam de tô-
da parte e vem oando grandeforça aos portuários, a cul-,
pa, todog sabem, cabe ex-
ciusivamenle ao govcnio. O
abono-emeigtiicia toi detiuui-
nado por lei, bem como a rs-
forma do sulario-fam.lia. A
soiieguçào de geu pagamentoé um autentico caiote que o
governo quer passar ao» por-
tuarios.

PltuSSEGUE A
«DKS'JAiiUA>
Prosseguiu na noite de Oft-

tem a tentativa de descaiga
do «Loide cuua*, Enviaram
do Loide o naviu-porão L-a
0-1U, que atracou junto ao
«Cuba» yuc.iam traiisporlur
as mercauonas deite pura o
navio-porau, que ;is levaria ai
Docas do Loide, onde ser.am
t;esLcntí(5_auas. .iias ainca des-
sa vez fracassou, e o barco
voltou vazio. O íGuaruiá»
atracou nas Docas do Loide.

onde está sendo descarrega»
do. Mas isso não poderá so-
lucionar o problema, pois no
Loide não podem atracar mais
que 3 navios, levando cada
um mais de a dias para des-
carregar. O desafogo quevenha a ser obtido não des
congestionará o porto em 6%
sequer.

JA' B-COSTUME»
Os portuários assistem,

conuantes em suas forças, às
desesperada tentativas do go-verno, que quer resolver a
questão sem lhes pagar o
abono.
«l'iá mim jáJé costume lar-

gar à8 16 horas> — disse um
piAluario à reportagem, on-i
tem, no armazém 7.

Ao seu lado, um motoris-

ta acrescentou;
_ — Qualquer dia ate Getu-

lio vem prá cá com toda
sua camarilha tentar descia-
regar a carne podre cia
COFAP. Mas vai fracassec,
como sempre fracasou c.uan-
do se trata de atender os
interesses cio povo. i,z eis
quisesses realmente resolver a
questão, era muito simples!
ordenava a Ismaei ejue pa-
gasae, ou autorizava a aber-
tua de uma verba especial
Ele só faz isso quando st
trata de comprar armamentos
e navios de guerra. Mna eles-
sa voz vai encontrar uma
parada dura. Ou desfalca
suas ' despesaR de guerra ou
a^ baia vai ficar eem água iivista de tantos navios junto1-:,

ala

uase Houve
oração

Pancadaria
flA P I
m\0 S s K p M>a

STÁLIN IMORTAL
choro da mulher pobre es-
trangulou-se num soluço tão
imenso, era todo o povo ai
gentino que soluçava. Du-
rante um instante foi um si-
léncio feito de pedra. <lfe
ausência súbita e definiti-
va. A mulher se encos.ara
completamente na parede
como sem forças para man.
ter-se de pé. Seus soluços se
prolongavam pela crescen-
te multid5o, outros soluços
nasciam como ondas num
mar de desespero, Foi enlat»
que o homem magro, de
barba per fazer, o ar de opc>
rário na lace decidida e nas
mãos ealosas, com esta sua
mao calosa. e solidária to-
cou no ombro da mulhci e
disse, para ela e para nós
todos, as palavras que trans-
formaram a dor desesperada
na dor consciente, sem rv.e-
üida e sem limites mas sijm
'emor e sem angústia:

Ele é imortal -— disse
o ojwrário magro -— Sua
oDra wCr.tinua. Ontem, ás
primeiras noticias de sua
enfermidade, tomei de um
livro seu. Quem pode ma-
tar a sua obra? Ele deixou
a paz em nossas mãos, o
futuro da humanidade em
nossas mãos. Ele agora es-
tá dentro de cada um de
nós, vive dentro deVada um
ele nó;;. Há muito o que fu-
zer, è preciso ganhar a paz.

Foi mais ou menos o que
disse, somente jamais pode-
rei transmitir todo o calor,
toda a certeza, o força con-
soladora da sua voz, da sua
verdade direta de oporá-
rio, um entre as dezenas e
dezenas de milhões de op?-
rários educados Dor Stálin,
um operário da época si a-
liniana. Mas lenho «linda
ante meus olhos a face da
mulher pobre, o corpo já
firme sobre os pés, a boca
repetindo:

Ele é imortal.
O operário partiu, ia cons-

truir a paz. E já nf' exis-
lia o desespero, conosco es-
tava Stálin, imortal, ôle nos
confortava em nossa dor,
dela. nos levantava e nos
dirigia ao trabalho. Imor-
tal entre nós, imortal à nos-
sa frente.

Vi o povo chileno, cm San-
tiago, debruçado sobre a
memória de Stálin. Era co-
mo se em quase todas as
famílias houvesse um mor-
to porque; nas ruas os ho-
meus estavam de gravatas
pretas e as mulheres leva-
vam um signo qualquer de
luto sobre si. Num grupo,
um jovem comentava as
sórdidas provocações da
«Voz da America», a ale-
gria bestial e inumana
dos porta-vozes do imperia-
lismo a imaginar-se que
com o corpo de Stálin se
enterrariam a União Sovie-
tica e o proletariado revolu-
cionárlo. O jovem comenta
va numa revolta e então ai-
guém lhe deu a ler o co-
rriünicáüo do Camilo Ccn-
trai do Partido e do Conse-
lho de Ministros. Levar adi-
ante a obra de Stálin. com-
plétâ-la: an! nada pode im-
pedir que assim seja, que o
proletariado o faça. que o
mundo de amanhã seja o
mundo que Stálin arrancou
da noite, cujas raízes êlfc
plantou com Lênln, arvores
que cresceu do seu ti-ab*-
lho! A alegria bestial dos
inimigos do homem, àos
lobos esfaimados. é íáo deis-'
cabida e sem razão que du-
rou ainda menos que a nos-
sa dor desesperada do -afl-

meiro instante, Stálin imor-
tal na sua obra„ crescendo
F.«m\ «fcwi swj* 4t*-s' Atí anw

nhã ó rio Amazonas se cha-
mará Stálin. Stalin se cha-
mará amanhã o pico do
Aconcagüa na cortuiheiri»
dos Andes.

No aeroporto de Assunção
alguém escrevera numa pa-reue, em leu as negras; «SU-
Ji.t és imortal- O povo pa-raguaio sofre a opressão
mais brutal. Certamente oa
pequenos tiranos guaranisabi uam champanha ao ler
a noticia trágica. Mas o povonerseguido e humilhado es-
creveu nas paredes a res-
1'osta, «Stalin és lmortal>.
Ah! o riso das feras logo

se transformou num ranger
de dentes quando atê mes.
mo elua compreenderam a
Imortalidade Ue Stalin, pre-sento em seu Partido, pre-
sentu no seu povo Inteiro,
presente nos operários to-
dos do mundo, nos trabalha-
dores inclinados sobre sua
morte, jurando continuar
sua obra.

Escrevo do Brasil, meu po-
vo brasileiro repete num
juramento as palavras de
1 restes, do discípulo fiel ele
Stalin: «Jamais faremos a
teuerra contra a Lniiao So-
viética».

Stalin rios ensinou o va-
íor da paz e da amizade en-
tre os povos, o valor dn cul-
turti, dn-alegria, do pSo e
da poesia, o valor do tra-
balho e a grandeza do ho=

Á Convenção Nacional doPartido Trabalhista Ürasi-
leiro, que reelegeu ontem os50 membros do Diretório Na-
cipnal 5 em votação especial
o si-, João Goulart para a pve-sidência da agremiação, viveu
no seu último dia momentos
de grande tensão nervosa.
Não se tratava de flagelados
do Nordeste, de questões de
guerra ou de paz, de aumen-
to de salário. Nada disso,
Por sinal que s única rela-
ção que se poderia vislum-
brw entre esse partido e oa
trabalhadores foi a do debate
para a modificação do nome
¦ie diretórios profissionais pa-ra diretórios sindicais. Diga-
se de passagem que tais dire-
torios nunca existiram. A cau-
sa da inquietitude dos carto-
Ias que ali estavam constituin-
do a totalidade, foi a distri-
buição, ria véspera, de foto-
cópias do urn processo no
qual o sr. Joel Presídio, do
PTB baiano, estaria envelvi-
do. A expectativa era de pan-cada ria para coroar esse
ajuntamento de demagogos *

traidores rio povo. Mas, nofim, ficou tudo azul quandoo presidente da Mesa, indo-
ferindo requerimento da t*i-
Umas p;...-a lavar a roupa su-
ja em sessão secreta, sòlidari-
zou-se com o sr. Joel Presi-sidio, pondo a mão no lego
pela honorabilidade do
passado. E tudo contim
na mesma, come se tal Conva
ção jamais se tivesse reali-sado,

¦sa ;o

mem. Stalin nos ensín.iu a
nâo desesperar, a não te-
mer, nos ensinou a bdleza
da luta e da vitória, nos eis-
vou em nossa cvndição .Vi-
mana. Está dentro de nôa,
imortal.

Ainda hoje pela manhã
eu o encontrei, vinte vezea o
encontrei nessa ma-ihã bra-
sllelra: junto com os parti-dários da paz leunldos em
São Pa'ilo, junto com as mu-
lheres preparando ruas as-
semblélas, junto com os jo-vens que organizam o Fes-
tival Mundial da Juventude,
junto com os operario-i em
greve nas fábricas, com o
povo de pé contra o Pacto
Militar Brasil-Estad.js Lnl-
dos, de pé contra o envio ne
tropas para a Coréia. Vinte
vezes o encontrei, Imortal
entre nós, nas cidades e nos
campos do Brasil. Êle eutâ
onde a paz luta contia a
guerra, onde a justiça luta
contra a injustiça, onde os
explorados lutam contra os
exploradores, onde a cultura
luta contra o obscorantls-
mo, onde o dia de dninnhá
luta confrra os restos dn nM-
te em agonia. No coração de
cada um, nas páginas dos
livros, nas armas coreanas,
na beleza do novo mundo
em construção Staün Imor-
tal!
Rio de Janeiro, março de 53

REUNIÃO DE
ALFAIATES

Recebemos com pedido de
publicação:

«Convidamos & Comissão de
Salário a comparecer segtm-
da.feira, dia 23, ao Sindicato
dos Alfaiates e Costureiras,
às 18.30 horas, para tratar do
recurso impetrado pelo Slndi-
cato Patronal na industria
de Alfaiataria, contra o au-
mento cie salário de 207o con.
cedido pela Justiça do Traba-
tho.

Massacre na
ilha de Koje

TÓQUIO. 21 (AKP) - «Um pri-
sioiieno de guerra coreano foi mor-
to no campo da Kojeto, no dia 19
do corrente, por «ter-so recusado
A obediência», — anuncia oficial-
mente o qualtel-geneial sniericano.
Acrescenta u comunicado oficial que
dula pilsionelro» foram feridos num
outro campo da Ilha de Koje, no
dia 18 do corrente, n&a mesinaü
circunstanciai.

o* sxportadoíes, qvm querereilucrai- mais, trnibora man-
tenham os preços vis cíot.
dólares.

E' necessário acentuar quea expcrtaçck, de tórlo e cUr
ret.. de cérlo é mais arer/e
ainda, mais lesiva pare. cs,
interesses nacionais, cio qt das areias monaiiticció,

NEGOCIO CLANDESTINO
Este negocie ipito claiv

destinaineute — pois as tii-1
mas acima mencionadas nás
aparecem — mostra o ser»
viiismo sem linuiei do boti-
do de Vargas aos apeles
imperialistas americanos 9
à séria ameaça que paira
sobro a economiu e n pró-
pria soberania nacional,

Com a assinatura do Acõr-
do Militar Brcsil-Estcáos
Unidos que pravé o .saque
em escala total às nossas
riquezas, assaltos desse gí»
wri seriam «legalizados» e
cada vez mais freqüentes.
Todo o patrimòiiir nacional
serie- sacrilicado o sanha d<>s
liusles que querem mcé
rias primas paru a guerra, b
em particular para a guerra
atômica,

A exportação secreta d? íci-
rio e cloreto de cério deve
atertar ainda mais os nu
triotas, no momento em qtie.
chaga ao Senado o infama
rjacto de guerra o esc:cri-
zação, que precisa ser leiio
em pedaços pelo pjvo bra-
sileiro para qus nâo passe-
mos à condição de edênia
dos Estados Unidos, fome-
cedores da matérias, primas e
d^ carne de canhão para r
novo conflito mundial.

ANTONIN ZAPÓTÕCKY
ELEITO PRESIDENTE

DATCHECOSLOVAQUIA
Defensor da política stàlinista de paz e de
colaboração entre cs povos — Pela segunda

vez um operário na presidência

Deve Existir Legalmente
O Partido Comunista

ritAOil, l!l (IP) - AntonlB
Zapotiicky foi eleito, unanime*
monte, pela Assembléia Nade»
nal, presidente, da ltepúblles
da Tcliccosluvaquia. A propus-
ta fui apresentada por Villlam
Siruky, \lce-l're8Íilcnte do €on»
solho, em nome do Comitê Oe«-
trai do Curtido Comunista ds,
Tcliccoslnvfli|ula. Siruky decla-
.-1111 em seu illscnrso: — «Parti
suceder an camarada (lottwald
6 necessário uin homem decidi-
«Io a lutar com tanto alinco
ituntilo élo pelo socialismo, an
amigo liei' da (Iniao Soviética •
uni defensor da política ata-
llnista de t'aa e da colaboração
'iitro 01 povoai. Uma tempests-
de Ue aplausos coroou as últl-
•nas palavras de Slroky. Salva*
de canhões ressoaram nu ve-
1.1a. cidade de Prata, enquanto
no Castelo de Hradcany, resl-
dencia do Presidente da Bepo-
lilica, '1'cbocoílovacs, lil» «e»
pela segunda "es oeupado po»
um operíris.

Fo! »» com. de balda* At
raflslc» que Zapotockj' penetr*»
>.,B Sai» VLsdllUv de CastaU At
Presa, s llss de presta» • Js>

ramente coaetltnclona!, Som-
ram cince tnlnntoe ob iplaueoe
8 aclamações. Foram executa,
doa mi hlnoe da Tchecuslova-
«ula « dn Uniio Sovlótlcs.

Qu^crufd cs trabalhadores
H todo o jjouq so JirBjptlw.nl
ixtra comemorar, no próxiviti
iííci £fl, a trigósimo aniüerací-
rio da fundação do glorioso
Partido Comunista do Brasil,
o Partido de Prete.% -mate so
eniiíc-iif^a a neees údadt da uoí-
ta do P.O.B. d legalidade, como
a maior garantia para a eí->
fesa do ineipjjtmeiíÍHCto nano-
nal, das liberdades publicas e
da vontade de paz do nosso
aoiio.

Nesse sentido, tniciarnoa
kois uma BNQUETB entre

personalidades.
FALA EDMAR MORBh
O jornalista Edmar Mor'.l

declarou:

ACORDO SOBRE
DESARMAMENTO

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das, Reforma era geral i

— Tel: 49-8810

Aumentar o Cafezinho
Por Conta Própria

ameaçam os hoteleiros
Chis!» ou nao a COFAP, essa é a ãerftâo do
comércio Interessado — Complefa desmorali-

| zação do Sr, Benjamim Cabello que não reagiu
j ante o atrevimento dos donos de cafés e bares

DA Ü.H.S.S

i Depoig da reunião i'ealtí.:i*
f d» com o sr. Me iij.ümíiu Ca-

PEDE O DELEGADO b«»o e dez representantes rio
I comercio hoteleiro, não resta

a menor dúvida de que é eer-
to 0 aumento do preço do'
cafezinho. De nada adiantou
a argumentação do oiêbí-
dente da COFÂP porque cs
proprietários de bsves t. ca-
fés impuseram suts preteri-
ções, Inclusive air.câçaruio d*
tomar represálias.

DESMOKALIZáÇÀ'0
0 sí. Benjamim Cabello *r>

4e a atitude atrevida dos ho-
teleirog não sgboçou quiiquerreação,, ilmitando-se apenas

w^íssístiísj s falas eras cotos de sacrili-
VJ i<6e «um i!w/iti)l.iwSíW6!v 4>aâiw>

CAÇOES VNIDAS, 31 (âW? —
terminando avaa intervenção* o
ddeSido da (JUSU as ÜNfJ» Si.
Zorla, lernbròB ae proposta» eovií-
fieis sobra o detwrnisnf.eato ínoj
diste Üc, ala i4xs!SE;ecí4 siss*
pies & &r.-i!ese», üreiousW-t; qae
k UESS tcol.heri cora latereste
qualquer sugestão eoncrets »!»¦•
do melhora-las. Mossaa propssUBo
prcciuuii o delegado, tendem es-
scncialuieiitc % resolvi* se difl-
Culdadec joriadlvolii'
IWta IMlSÍJÍSUlV.

taram os donoa de caieis ()ao
essas íotas não solucionam
nadii f. ejue »e não fosse apro-
viiclo o aumento por tileg piei-tendo, elevariam por conu

inuuiia, o cuie^iiiiio e aguar-
uar.am oportunidade de se
d 'tenderem em juizo, caso
venham í. ser incuinnclauns
pela CüFAP.

Ueuois cie tais «eclarac-ões
sana ígenuidade supor que
de fato a COVA? w^r.tein
autufiüada no controlo aô
preços. Os proprikiario8 de
caies «e.xpreasus» e bar-es de-
adirão em assembléia a ele-
tivação d:: ameaça que liau-
ram e dentro do poucos dias
o carioca estará psigaiuki A-lEBiBfiVwi 'i>»ii> asífaánJi,,t(,

— A Constituição é fjfai-ií,
em seu artigo tw. *B- livre]

a iíiiiiii/(Mía(,dc do peiisamú.:
to, sem <jms dependa dtí cets»-
s«ru3,

A volta do Partido Üom?f-'
Huta 17. legalidade no Gra?;;,
ó u>m necessidade, já que me
funciona nos paises cujos yo-
í.-finioa mais hostilizam à
União Soviética, como os Es-
tados Vmdos, a Inglaterra^ a
França is a Jícüics,

/-"cr-iití/iíwra o Partido Corhue
msía elo BasU, .IfiCta/ioi porinspiração de dois creunoe,
deixou de «.ntíiT,"

A'eio cowipreeitíie üeinocra*
c-ící com partidot poíiíicos a
Joniuiíj jechados. Tivesse en
uma parcela de poder na mão,
s ela estaria em função da
retorno do PCB à vida legal,
fio mesMio /)í«iio de Igualda-
de dos oufros partldoa, «í-
guns simples agrupamentos,
ae indivíduos fazendo tiecioiíiuio.i e cauaiieio
paru ns famílias,

DO ÜBPUTAUO
NBLliUN AKNS1KÚ

O devvtado Nelson Car* |«eiro alxrmou
— Como eon-ev.U ds epi"'«icio, o Partido Comunista daarasa aeve ssisür legat-

mente. Jão vep como pró-tender sa salva? et democra*cia mantendo-o na ilègaiut&°
de,

Atê toa o aspecto da poli*oca anu-comwiM: ¦ ao go*
vrno.. acho v,4«cs ettupidesi
o ilegalidade do pcs

ki» vregois

•^**iT-r»h^y^'*'^ r*r+4L+*+.j>fit,;,,,

r.
Armando
ferreira

?

I Clinica Médica — ^pe-í
| ciâlidâde: tub-íítíulüse'e !i
| Düenças pülmüiikrtis |
{ pneumotórax artií!ciáí í
.Consultório o rCisidüiieia5
\ Travessa Manoel Coellioj
\ 306 — Tcleione bWà - *'

11 .{Sã© 'íjíísçalo)
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hniusiasmados
Com o

os
Congresso

Delegados
da CTAL

»»*^^ »##»»»##### »# * #»######»###^###

PORTUÁRIOS SANTISTAS
O ministro da Vlação determinou à Companhia Docas de

Santos o pagamento de um «abono» compllcaaissimo, e que
FALAM ALGUNS DELES A REPORTAGEM, ANTES DE EMBARCAR - "PERMITIRA A UNIFICAÇÃO DO PROLETARIADO BRASI- 

"ompíSrto 
TJaftJZ. 0c3T,!íbf,«M|íSó.

LEIRO" - COORDENAÇÃO NAS LUTAS E REFORMA AGRÁRIA IMEDIATA, RECLAMAM OS REPRESENTANTES CAMPONESES ^^^^S^^^^, p:c"ninS*
WWWgtvw^ww O Congresso da CTAL que, lutas — disse o lider camponês (vaçôeB leveremos das lutas rei- : Jusl'ça, o pagamento integial dos dias parados por motivou

viiidicátórias ue São Paulo.} alheios à sua vontade. Esse «abuno> concedido pelo tninis-
tro da Vlação rouba aos portuários 10 dias de salário por
mês, além de ser condicionado à assiduidade integral. Um
verdadeiro «conto do vigário», coino se vê, e com o qual co
trabalnadores nao concordarão.

O Congresso da CTAL que, lutas — disse o lider camponês
nos dias 22 a 29 do corrente, se goiano Geraldo Xíbúrcio.
realizará na Capital do Chile,

Delgados brcurilcúos ao Congresso da CTrtL, quando, mementos antes do embarcar,falavam á repoitagem

EM IXFLAMAVEIS
SO DE PRE1ÜIC1A

Fala à IMPRENSA POPULAR o Sr. Rivaldo Cavalcante de Albu
querque, presidente em exercício do Sindicato dos Trabalhadores em

Inflamáveis e Combustíveis Minerais
Cresce dia n dia o número de

dirigentes sindicais que apo.am
o Congresso C..< iocu ile Provi
delicia Social, preparatório pa-
Sa o I Congresso Uiasileiro.
Ná" há Sindicato ou trabaiha-
dor que não se queixe ilus ms
C.tutos de previdência, pms es
iiii.í entidades só tem servido até
b'.'je puta arrancar o diidieiru

Jor

seus presidentes. Volta e meií,
surge uni escândalo numa ues
sas instituiçues, udos Cies eir
torno de «rombos» superiores a
um milhão de cruzeiros, En-
quanto isso as filas de doente?
e acidentados vão se 1'n.maiidi,
is p rtiis dos institutos e cai

-\as. As aposentadorias, coiicc

úries demitidos
dirigem-se cos colegas

da Ch Ia Marítima
Pedem-nos publicar:
«Companheiros trabalhado-

ires da Orla Marítima».
Nâo é estranho aos traba-

II: :..ores da Estiva, Kcsisi.cn-
Cia. Ars.nal do Marinha, l.ui-
de Brasileiro e demais cor-
porações marítimas a luta qm:os portuários vem truvun-
do contra os seus inimigo.-
1?' Io pagamento do Abono do
Emoigiíiicia e reajusiamciun
do salário família e salário-
esposa, direitos esses assegu-
i"ai!oj por lei.

Esta luta é lambem nossa
pois, apesar de estarmos de-
imitidos do Porto vivemos as
tneemas dificuldades e sen
Cimos a ronda da fume em
no:.os lares como nossos com-
plinheiros em gr:ve. E, se cs-
támos demitidos, foi pot ter
mos também lu ado poi essas
mesmas reivindicações, quán-do ainda em serviço no Porto.

Portanto, a todos -s com
pa.nlfiros da Orla Marítima
Bprlnmns para que se uriíhn
aos portuários e, assim, pus-snmos conquistar um pouco
mnis de p:í0 pira os nossos
filhos. Ê na base da luta quconquistamos nossos direitos.
E essa luta é a lula de todos

"ii mi,), (,'jii
tra a fome e a miséria.

O governo de guerra e ca
ire:.... de üetúlio, que deveria

dos trabalhadores e enriquecer dnlus depois de 86 e mais anos
de trabalho, raramente excedem
os mil cruzeiros, ucando ai es-
iuciuliúdug enquanto o custo uz
mia sobe assustadoramente.

A reforma uus leis ut provi
.eiiciu, pois tuuas elas íavore-

-cm os pan.ues e o governo, t
.nau ucccssiuuue preme.ile c pro-
.oloU o llluViliienio que Kauua
ra nu íeuuzucau uus reitír.UOj
-.o..ciaves.

cm lorno do assunto, noss.i
icjjuriugeni ouviu ontem o Si.
twiamu (Ju\Uicuitlti ue Atuu
HU-Hjuli, tA^OiU"-lll,U um f.vcici
cio uo Siliuicuto UuS ^niuuuiii
uoics em llliiutliuveis e Coill

luuouve.s Minerais.
... VJIU l.N J LiUU.-lL

ouuciiauo peiu repórter prós
tou u uui^eiuo siuu.cal os se-
uUtnuis ti^cutiaçuus:

— Dou iucu ..p^io integral
jo Cuiiotesau pn cunsiili ut-lo
«mu oportuna e necessária ini-
¦ iuIívu.

ser o primeiro a cumprir a lei
do pagamento do abono, o sa-
lário-famílin o salário-esposa,
que ele mesmo assinou, gol-
peia-nos, mandando a é sol-
ri-idos armados de metralha-
doras para o Cais do Porlo,
visando amendrnntar-nos e
desorganizar a nossa unida-
de. Engana-se, porém, esse
governo de terroí c fome. Os
soldados navais, que sofrem"i^o nós ,is rn^m-is difienl
lados, têm seus lares ame-
arados pela me=ma fome p
miséria, não usarão seus fu-
ds e suas metralhadoras con'-•i ri1!'; tv>v-¦-',, i-,~ c-pnn Jrrnõ.ni

*'. A Tinlffinfi rii^ "iiurr.i dr
noiúlio atinrje a todos os tra-'"'h a dores o ao povo cm re--
ml.

Que as nossas palavra.'«]r*.im dp Incentivo n.ira <-><-
"v-^iitiilrns em prevê. Q\<poiimoTifor»! sm unidade p nr
'"""¦em-sp melhor nnra re
iplír todas as investidas dos"ossos inlminos, inleres^nrioc
"m nns m-m'pr nessa situa

As.) Jnün de A'mnida l.ima"¦Io de dificuldad?s e tPrrur.T""inim José do Rpcn; Ma-"•¦vi .leróninin D'ns; V;eentP '
""odrigues ria Costa; Ilãric
Meves de Morais; Manoel
Motins Viana; Silvino Cor-
rei a. l

teve a mais ampla repercussão
entre as classes trabaüiadciiis
brasileiras. Com um tenuirio
ampio o constituído du pontos
diretamente liguüos ao movi-
mento operário do nosso pu>s
leve franco apoio de inúm.VuS
dos nossos 's.iidicutos, muiius
uos qua.s enviaram seus pró
pnos iiciegados ou ouservudu-
ics. Oiilein, aiguiM deuses ue-
..gados, pouco umes de embiir-
car, deram a reportagem un-
presseoes só^i.e o ^u„0ivsso.

líeconnecemi s sua impor-
.úucia e escoinemos nossa re-
urescntinjuo — u.sse iuiguui
• Cul'0 Ull bllvu, UO ijl.lUIClHU uos
.oiceiros. Lu Uiocuúrenios pui

blenuis em quu uiuuimentij no^
enipeiiiiumos, coiuo a extinção
da ou.osa lei üü.o41. Será,
aueinais, ótima ajudu morai
para realiz; >.mos nussa proxi-
ma Coiivensão.
ufiluAjJJá

Uo líder bancário Francisco
Trajuno ue Oliveira:

A ordem do u,a, elaborada
com largueza de pontos de vis
iu, perniiL.iá ampio e eiic.ente
esiiAco para a unificação do
nosso proletariado.'
ülttiANlZAOAO

-- Levantarei e defenderei
tesesque possibilitem a orga
iização e unidade dos cainponê-

ses, que precisam, muis quenunca, de coordenação nas suas

I LUVAS NYLON
| üraiiüe surumeuto e;
:outrab quaticladea — Pre-|

;| ,os de labneas. ;
: .»ua tia Lüiiceicão, 31-A !

LIBERDADE SINDICAL

Do lider metalúrgico carioca
Jarbus Gomes Machado:

— Urande oportunidade para
nós metalúrgicos reclamarmos
liberdade sindical. Vivemos, ha

ULima oportunidade para úriiíl
curmos nossas ierças em luta;
comum contra o nupurialisiiio.

RESPOSTA A ALTURA

sob administração minlsteralls-
ta, que tira a lcfçá de nossas
campanhas reiviriüicátórias. Re-
ciuniuremos também escala mo-
vcl de salários pura nós e para
toi.os uo companheiros ue outras
corporuções.

REFORMA AGRARIA

TRABALHO NO CARNAVAL

De Anélio M;.ique3 Guima- ( Foi julgada pela Primeira
rães lider uos traoairadores eml Junta de Conciliação e Julga-muitos anos, com o Sindicato \ mineração e representante da? mento a reclamação do tra-
UCT du Minas Gerais: * balhadór 1'iancisco Wanuer-— O Uoubicoso, que vai se í mirem contra a empvésa i''a-
realizar quando nossos:;inimigos j brica de Papel Tijuca. Rei-
lentum nussa desorgunizaçáu, í vindicava o reclamente o pa-.¦oiu uma lesposiu a altura doa* gumeulo dos dias corresp.-n-
trauaihuuores brasileiros. Le-| centes ao carnaval, quando.uiiuiremos reivindicações im-j não trabalhou por determina-
ponaiites, como piigaiuento de? ção da própria empvêsa, quotaxa de insaiuuriuaue, nunca? não func.onou durante aque-- peicoiua pelos uaualhaaoies | les dias. A Junta decidiu peiam minerações do nani Estado, j prueeueiicia da reclamação,

condeiuinuo a empresa' a pa-REIVINDICAÇÕES J gar a importância sonegada.

Do camponês paulista Arfin-
do Diegu da Silva:

Os camponeses precisam de
ampla e imediata mornw ay.a-
ria. E no Congresso essa ne-
cessidade está no temário. So-
mos dos mais sacrificados pela
carestía da vida e ameaça de
guerras. No congresso, a mu-
iiutònçâo da Paz e rebuixamen-
to dos preços dos genevos ali-
mentícios são também poutoado temário.

MARCO NOVO

— A troca de experiência en-
Ire os diversos delegados fará
do Congresso um marco novo
na un.dade e organização do
proletariado da América Latina
— disse Eugênio Chemp lidu
metalúrgico e representante da
UGT paulista. Valiosas obser-

: CERÂMICA E OLARIAS

de idade

h esclareceu:
.mi.io.1 categoria contribui

usiuiuuiite paia u pior das ms
tituiçoes ue prev.déncia, o
i.uuiC. E deve-se uoiur que
us colliriuuiçuus paru e^se ins-
••it.uto são maietes em relação

na ouirus. in.io estamos nada
satisfeitos com seus serviços,
-,ue vxi^úiii, sem uuviuu aijiu-
.lia, un,- ate reiorma.
• AKTiClPARAO

Após tecei mais algumas con
siue-ruçues sòlne o abunilonii
lotado pelo IAI'E'1C aos tia
laiiiadores em inflamáveis,

..cies.. .i,u nosso entrevislauo.
Diante desse estado de"o.sas • einante nos institutos,

ilida seria mais natural que os
trabalhadores, maiores piejuui
udos, se mobilizassem para a

defesa de seus interesses.
E finalizou:

Interessa-nos sobremodo a
questão da uposv..,i:.^
oulias de grande e real impor-

.-iiiiu. 1'orisso mesmo, tuuo
faremos para nos representai
no Congieaso Carioca de ite-
vidência Soc.ul.

*ao a greve
rçelo Abono

Recife, 20 (IP) _ Os ferro-
viários da Noroeste do Brasil-stão dispostos a voltar à gre-ve pelo imediato pagamentodo abono de emergência. Suas
üsposas, dias atr; exigiram
em convssão, do administra-
dor da Ferovia, solução ime-
diata nara o caso, prometendo,so não forem atendidas, de-f'agar sua própria greve, dei-'•"in? se nos trilhos para im-
pedir o tráfego de trens. O
prazo para a resposta do Ad-
mlnlstrador é do uma semana

Wí^íí ¦ -.-; ¦¦'.¦-. ...,¦,'..  ¦;¦ ¦¦•¦:¦ >.'XÍia»j' ¦ ¦ ¦ ¦ ¦- .vA4

De José Jaime Gomes do Sia-
dieato dos marceneiros desta
Cal)ital: - O Sindicato doa Trabalhado-— 0 Congresso 6 uma reivin-; res cm Cerâmica u Omriasi.icaçáo dos marceneiro. Criará convoca seus associados paracondições para libertarmos nos-' a assembléia quo fará reali-
so Sindicato, há mais de cinco zar no próximo dia 28, paraanos sob intervenção, discussão de «asíiimlos de

interesse da corporaçãoí-,
POR UM HOSPITAL f

| ECONOMISTAS
/De Luiz Faccloll, têxtil ca-':

rioca: , O Sindicato do» Economia-—• Oportunidade para lutar-! t.i6 Convoca seus assrciados
mos por aumento de salários, pura a assembléia que fará
escala movei de salários, unr realizar as 17 horas do pro--hospital modelo, contra a àssi- xinio dia 30, com a segumto
duidiide integral e aposentado-! Ordem do Dia: a) Relatório
ria com 35 unos de stvvico e C5 e Prestação do contas da Di-

retoriu, referente uo exerci-
cio de 1952; b) Enquadrarnen-
to Profissional dos Economis-
tus e c) Assunto» Gerais.

GRÁFICOS

Estão convocados para uma
assembléia a realizar-se no
próximo dia 28, os associados
uo Sindicato do sEmpregados
em Estabelecimentos Gráficos
do Rio de Janeiro. Nessa
ocasião será discutido e vota-
do o Relatório de Contas da

* '.'iretoria, referente ao e.uir-
cício de 1952,

1PERARIOS NAVAIS

O Sindicato dos Operários
Navais realizará hoje, dia
21, duas assembléias, sendo
uma ordinária com início às

iTENSIFSOIR
111VBL.

Membros da Comissão Executiva Nacional da CISCAI,
quando falavam à reportagem-SE-ÁACINfA

_

kjj i-i mb am BLü *t Mot

Resolveu a Comissão Executiva Nacional da CISCAI iomar medidB«para asseg„rar . vilória do projeio If/53 no Se»l 1 «01^ C"S 
" 'M"°'

— a iodos os Sindicatos
Dentro em breve entrará em

liscüssão no Senado o projeto19/53 do deputado Lúcio Bi-
tencourt, que elimina a cláu-
sula de assiduidade integral dos
dissídios coletivos. A Comissão
Kxecutivu Nacional da CISCAI,
diante disso, avistou-se, dias
atrás, com o senador Gomes de
Oliveira, o qual prometeu em-

Á organização da Segu-ança do Trabalho na
Unim Soviética

jQS Uremres das empresas, sons ongonheiros-chefes, os ehe-
fes d is ifiriria», rias seções e «ios laboratórios, ele di-irigem as medidas de sefriirança no trabalho. Estão encarre-

irados de vela, pp|t, cumprimento das regras e instruções despgurinca no trat.a,ho P dy salubndade industrial adotam
tqdtis is rii.;dida -ji.-p dependem deles a fim de criar as con-ni ops mais favoráveis para um trabalho de grande rendi-aento 

ç isento de perigo. Dedicam sua atenção especials orc!int7a,'ãri aproniiada dn local de Irai,alho.
Nas empresas, grandes e médias, destinam-se trahalha-flores pspi-Ha'ifta! tengenheiros de ventilação) ou existembi os ispcõcs) d- ventilação, encarreKarios do sistema deventil.n.õo p rio ennlrôlp rio íunci naniPiito ininterrupto eetip.nz destes sorvvos. Os hlrfts (seções) de ventilação, dis-

põ»m dr lalriatórios químicos que efetuam sistemática-
monte a análise rio ai nos locais de traoalho.

rviruro assinala, que antes da entrada em serviço cadaínterim de hí»i r|hi-;&ii é emprovado minuciosamente porpor
Bis
uma ['umissfir PFpoiial, ria qual fazem parle rpprpspnlantês
da n ranwi'5,- sindical. Cada sistema de ventilação tem«eu guia e suas Instruções sobre como deve funcionar,

üs liiiôs tseções) le vén.
tilai.ão. ass3;;uram o emprê-
g! npropriarlo do.s s steinas
de ventilação para que os
trariiiiliadores dn onliarfi de
cn" '"'es snrrlarias e higiè-
Bicas normais.

Nus empresas existem se-
ções de segurança nu tra.
ba.tio a. cargo üe engenliei-
ros e peritos fclslas senões
ttxerçem o controle da obser-
Vftncia das normas e regras
da segurança no trauálhc
» da sarubridade industrial e
prestam seu concurso aos
chefes das oticinns e das se-
Coes na solução de diversas
questões relacionadas com
«ala esfera de atividade. Os
engenhetros.cheres das em-
presas dirigem pessoalmen
te' estas seções.

Os engenhe.ros da segu-
rança no trabalho tem a fa-
culdade de exigir dos clieles
adi mstiativos a elimina,
ção imediata de todos os de-
íeitos quanto a segurança no
trabalho.

Dedica-se particular aten-
Çao k instrução dos opera,
rios nas questões de segu-
rança no trabalho, tsta uaa-
uruçáo é obrigatória.

N
Üoíb

empresas prat:cam-s«
-••' ue instrução pe.

(jai-mona e uo locai ue Uuoa,

lho.
A preparai ôria se efetua

por meio de palestras, üeral-
mente, estas ficam a cargo
de um engenheiro na mate-
ria especifica, que emprega
nestas conferências, clemen-
tos práticos, diagramas, car-
tazes relativos à proteção
do trabalho e fala da discl-
plina no trabadio, do cara-
ter deste em determinadas
empresas, das condições de
segurança na oficina, ao ma-
nejar o torno ou a máquina.

Na maioria das grandes
empresas para familiarizar
os trabalhadores com as nor-
mas da segurança no tra-
baiho e da salubrídade In-
dustrlal, dedicam-se gabine-
tes de técnica da segurança,
providos de «maqueles» das
maquinas e ferramentas mais
usuaw na -empresa deiermi-
nacia, dos dispositivos e apa-
remos especiais, relativos a.
segurança no trabalho, do»
cartazes e folhetos sobre
problemas da proteção do
trabalho.

Depois desta» explica-
sum obrigatoriamente pelaInstrução realizada no pre-
çóes .niciais, os operários pa».
prio local de trabalho. Dela
se encarrega o chefe d»
oficina e u conUa-mestro.

Seu objetivo é comunicar ao
operário os conhecimentos

necessários sobre a Instala-
ção que manejará, informa-
Io das normas de seguran-
ça no trabalho ap,içadas as
cond çoes concretas, ensi-
nar-1'is os métodos de traba-
lho e as formas de evitar os
acidentes.

Os engenheiros, os peritos,
os eontra-mestres, náo se li-
mitam à instrução do ope-
rário. relativa à segurança
no trabalho, antes que en-
tro cm função. Cuidam cons-
tantemente para que as ins.
truções sejam cumpridas no
processo do trabalho.

Os chefes de oficinas e os
contra-mes. res dedicam mui-
ta atenção ao coidiecimento
das normas de segurança no
trabalho para com os opera-
rios ocupados em tarelas de-
ficeis e perigosas (metâni-
cos de guindastes, maquinis-
Us, eletricistas, foguistas,
soldadores, engatadores de
vagões, operários dos me-
canismos nos trabalhos do
subsolo, minas, etc.) Estes
trabalhos somente podemrealizá-los operários que ha-
Jam passauo por exame es-
pecial.

As normas de segurança
no trabalho e da oalubrida-
de industr.al devem ser per-feitamento coniuciuas pelos
engenheiros e peritos, jfl que
uns e outros sáo responsa-
v«is perante a lei do Estado,

. pela segui anca no trabalho
e pela higiene na^ oficinas.
Paia isso, em todos os cen-
tros de ensino técnico supo.
rior e médios, alem do es-
tutio das normas de segu-
rança no trabalho que m
efeiua com as disc.pliuas tec-
nolúgicas, Ixa um curso e».
pecial d-?»ta matéria, o e»-
tudanf» deve passar por exa-
me dessa matéria, • além
disso, escreve • defende ura
projeto sobre um dos tema»
relativo» a ela.

No» centro» de ensino té»-
nico superior, existem cate-¦iras a laboratórios eimuciaii

dadedicados ao problema
segurança no trabalho.

Os engenheiros e peritosempregados nas fábricas eie.
vam periodicamente seus co-
nhecimentos na matéria, as-
sistindo a cursos especiais
organizados pelei ministérios
e outros organismos oficiais.

Os cheies ds ofirinas, de
seção e de laboratór.o das
empresas, guiando-se pelasnormas e regras de seguran-
ça do trabadio existentes em
determinado ramo industrial,
elaboram as instruções paraos operáries dos diversos oti-
cios, tendo em conta as pe.culiaridades especificas de
suas empresas.

Estas instruções são afixa-
das nas oficinas e junto às
máquinas o instalações cujo
manejo é especialmente pe-rigoso (caldeiras, gruas, e
ascensores, quadros elétricos
de distribuição, etc). Mui.
tas empresas editam em fo-
iiieto e distrihnem pelos ope-
rários as instruções de se.
gurança no trabalho, relati-
vas aos ofícios fundamentais.

Para atrair a atenção dos
operários, engenheiros e pe-ritos sobre as questões da
proteção do trabalho, prati-cam-so amplamente todas as
formas de propaganda 80-
bre este problema e da saiu-
bridade industrial (películas
cinematográficas, programasde rádio, etc).

Para a prevenção dos acf.
dentes de trabalho desempe-
nham importantíssimo pa-
pei os cartazes nos quais se
representam as instalações,
aa máquina», as peças, etc.
O desenho destaca o» luga-
re» perigoso» • oferece bre.
ve» inscrições sôbr» o qu» de-
v» «er feito para evitar o»
acidente» de trabalho.

O grand». trabalho «f»-
tuado na» empresa» soviétl-
«a» para a proteção da mâo.
de-obra « a pevenção do»
acidente», conduziu a uma
rsdução extraordinária no»
traumatismos provocados i>b-loa acidentes,,

penjiar esforços para assegurar
u vitória nnai uo projeto.

NO PA OrlClAL
Na dia 1 ti úiiuno a citada•-oi.iim.iu reuniu se resolvendo

..iiipiiúv a campanha contra a-i.uoiuu.uaue integral. Para .sso,

.oi resoiviuo enviar a tou.s os-....uicuios u seguinte nota ou-
ciai;

CA EXECUTIVA NAC1Ü-
NAL. DA' C. 1. ü. C. A., em
reunião reuiiiuua a ld uu cor-
iciitu lllcs, tomou cuiiij nieui-
-a uui.u,„ta, Jiupuisioiiar a iu-
ia contra a usoiduiua^e iate-
gral.

Como sabem os companhei-
ros, o projeto, que veda a sua
upucaçau nos uíssiuios coicu-
¦ os, se encontra no oenauo re-
uciiii, em mãos uo bonau.t uu
nied ue OuvcUú, que C o 1,-iUtoi
UO liii-alilu, liã OOIlliaoUo Uc
uustiça, projeto que tomou u

ulucio 1!//uo,
Paia quo sejamos vitorioso;,

e c^-iii a iiiaior presteza, lem „
que íuouuizar uma campuiii...
uu âmbito nacional, em touos ou
.i.niiicaius e organizações ope-
.árias, niaiuicstaiido junto aos
-emioies B^nuu.iris o nosso re-
tjudio a tão lamigerada ciau-
ouia, que se tornuu um caneio
roeaor uo pão ue nossos liuuis,
e suiicitaiiuo dos mesmos o
..po.o uo referido projeto, os
aabalhauores devem discuu».
oste assunto centro de seus
oiiidicaios, u enviar telegra-
mas, memoriais, cartas, mo-
voes e aoiiixo-ussinauos uo be-
.iiiüo 1'eucial.

Uo iiiesiiio modo, cada Esta-
uo uuvera enviar aos seus res-
pectivos rtpresentuutes, touu
-.specie de apelos, no seiuiuo uu
¦iUe os mesmos dêem o seu
poio a tao justa causa.

fy horas e outra extraordina-
na apiio u temiiiio da primei-
ra. tíi.ião discutidos us se-
guuit.s assuinos: 1 J V ilação
do relata*.o da juiretoi.u «
2') Exposição tm torn < dua
eieii,ui-o aiiiuica.b e se íhííilíú'
íeiu em d de Abril.

OFICIAIS DE NÁUTICA
'Estão sendo convocados os

Suuvi uu ouidicaio Muciunal
dos Oiiciais de Náutica nz
JVrarinlia iuercaiile puia uma
assembléia gerai a reaiiiur-se
aniaiiiia, segunda-j. e ira
constando da t'.uem du

Leitura, discussão de vota-
çao du ata anwrior; 'A.) Cia-
Uucuçoes qui.iqueuais; o. )
Empréstimo ho lAVií e 4.")
Atiiueiua^ao :-, bordu.

ESTIVAS DE MINÉRIOS

Eealizar-se-á hoje, dia 21, àa
17 horas, uma Assembléia
Gerai r,xu.auruinaria uo S.n-
diculo dos TrabaJiadures em
Lsuva uo fiiiueiiu uo üiu de
Janeiro. Urdeiii do Uiu t,ei-
iura e aprovUi1ü.u na ata an-
terior; resolver a situçuo1 ca
coiueréiicia junio aos seus

U'auauii,s; uens gerais.

SINDICATO DO
AvuCAK

Estão marcadas para dia 8
de auiii vinuouiv, eieiçuej uo
SniOiCato Uus J.ruuaihauurts
nas luuuoiA.as ue íiçucai e
Doc-s, etc. para renovação da
diretoria e Conselho iissaí.

MESTHES E
Cui\ iKAülEiJTRES

Estão marcadas para c»
dias ti e 28 do corrente, elei-
jões, para renovação da d ire-
Cuia, onselho Fiscal e rea-
pectivos suplentes no Sindica-
los dos Mestres e Contràirios-
três da lndús-> ias de Fiação e
Tecelagem do Rio de Janeiro.
Está aberto o prazo de 5 dias
para o registro de chapas.

Esta seção é utilizada somente para denún-
das e queixas enviadas em carta por Irabalhá-
dores. Toda correspondência deverá sei dirigida
è IMPRENSA POPULAR à Rua Gustavo Lacerda,
19, Seçfio DENTRO DAS FÁBRICAS. As cartas po-derão ser assinadas ou o-iu, a critério do própriotrabalhador.

di&'Recebemos de um tecelfio da fábrica Cruzeiro anúncin abaixo transcrita:
«Está imperando aqui na fábrica um regime de vio-

,, , 
m,,° 

,mfsmo objetivo, as) lências e perseguições aos operários. Há dias atrás um jo-o.i.ij.u.A.i., estaduais deve- i vem de 18 anos foi agredido pelo contramestre da Seçãotao .ncentivar a campanha,? cie Expensão de Pano. A gerência, querendo acobertar o...aiizancio palestras e r..uniões . fato, mandou o rapaz para casa, com um braço ouase aue-UOS OlIlUlCUtUS,
hecimento do

levando ao co- \ brado.
trabalhadores e f Ainda esia semana, outro fato revoltante verificou-se:uos seus orguos de classe, as Os operários mio de Sousa Beltrão, de 4 anos de casa aiiiediuas tomadas pela Execu-;: Angelito Monteiro de 11 meses na companhia, foram de-„i\a iVicional. mitidos si ,n receber um centavo da indenização. A máuui-lendo peia frente estes pro- na com que trabalhavam, na seção de Acabamento, soireuulenias, mas sabendo enfrenta- >'. um dl:-sarranjo com a queda de um parafuso no meio deios e resoive-ios, sevemos vito- < suas engrenagens,

riosos e coiiquistaromus me- \'. Sob ameaça de «processá-los», a empresa forçou os doíamores condições de vida o de. companheiros a assinar recibos de quitação:»,raoiilho. '

Ass.) Astrogildo

zll:

Portanto, companhe.Vos, to

ítirn^fT SiÍuaÍa nE 
"rCVf »VèXtil^ ConfIanca:

CEÀUSÜLA DE AS.S1UUNH 
'¦ , 

iJuf-f 
Mc,'ra's üarmeilt0 *"»»«>. conhecido como «Sar-

ÜJd iiNix,Gi£-u7 
A5JMUU1UA 

;¦ mento», infiltrado na fábrica logo, após o término da gre
Pela Executiva Naeonnl !' 1% J?) ^versa!) vmt's denunciado nesta seção da 1MPUEN•Nat-U"-11- 

bA POPULAR. Diante disso, a fábrica deu um golpe para
«EmprePresidente. José Dias Sua'1 

le2alizar a Permanência do «tira>""na"fábriea0

seu^uoneu^AVuo;-'- wSJJi^c'- } 
CÍ)mblnainos então denunciar este fatoratravés do \jornal

sidente, Waldeuiar Viana, 1' li Ua greve;i>' pois assim toílos os operai ios da fabrica saueiaü
tri" •. j Mu

i-ARA A LUTA CONTRA A EXPLORAÇÃO NOS MOINHOS;

iNSTALA-SE HOJE
J CONGRESSO
j)AC,T.A.L.

Instala-se, hoje, em Santla-
O'o do Chile, o IV Congresso
ua Coníeueraçáo dos 'fraba-
nadores da América Latina,
amplamente divulgado em
.lüsso pais, mereceu grande
.menção aas nossas entidades
sindicais, muitas das qua:is
para lã enviaram deiegauos e
jbservadores. *

O temano, o mais amplo,
interessa de perto a todos os
rabaihadores, pois, encerra
.jontos como escala movei de
ialário, lula contra a carestia
Ja vida, luta pela manu.en-
,-ão da Faz, unidade de todos
j proletariado da América La-
iina, melhor serviço de Prcvi-
Jéncia Social, etc E, da Ia,
em dúvida, sairão resoluçuco

capaze» da impulsionar a lu-
.a dos tnhaihadore» brasilei-
ro» por melhore» salários a
condições da vida.

Qualquer correspondência
para o Congresso da CTAL
devera ser enviuda para a
Central Ünlca dos Trabalha-
dores do Chile, rua São Do-
jmngosj 1-3C8, Santiago»

UuQoii OS
A POSSE

TRABALHA
DE WALDE1R0 LI

Menores ganhando Cr$ 600,00 - Salários de fome e falta de proie-oao irabalho nos fornos — Alguns aspectos do trabalho no Moinho Inglês
No Moinho Inglês de massas ver»

alimentícias e biscoitos, com j ,„ês q„e não peço dinheiroma.s de 4„U operários e opera- emprestado aos companheiros.»nas, a maioria ganha o saia- ' Assim vive a maioria do.sno mínimo de l.aoü cruzeiros ,operários do Moinhoo qual náo dá para as necessi-
uuuos essenciais do trabaihaút.

A exploração de menores nes-
sa fábrica é verdadeiramente
uesumana. Mais de Sl) menores
que ali trabalham não ganham

k mais que o salário mínimo de
6'UU cruzeiros, epesui de exe-
cutarem trabalho de adulto.

Quase todog os trabalhadores,
devido aos baixos vencimentos
que percebem, são obrigados a
morar nos subúrbios da central
onde o aluguel de um barraco
ò mais acessível uos seus sala-
rios. Entretanto, para cies a
vida é um inferno. As 5 roras
da manhã já estão mis estações
á espera de trens. Quando os
trens atrassam duas, três e até
quatro horas, são oLvigudos á
tomar um lotação e, em trans-
portes, vai-se o salários já bas-'
tante minguado.

SALÁRIOS DE FOME

Ontem no portão dessa íá-
brica nossa reportagem ouviu
vário» trabalhadores, enWc os
quai», Idalito Goma» que no»
contou tua vida.

Ganha 1.4U0 cruzeiro» pormê». Tem doi» filho». Quando
o trem atraza paga 6,00 cruzei-
ro» de lotação porque ae chegar
5 minuto depois da hora, pctdoo descuiiço remunerado.

e acrescentou: «E' raro j.glês cientes do recurso impetra.
do pelo pelcgo Eduardo RuPno
para anular ns lütimns eleições,
nus quais foi derrotado pela
maioria de votos dos trabalha-
dores em Moinhos, exigem a
p-sse imeitíiata de seu cohipa-
nhoiro eleito, Waldem • o Luiz,
operário do Moinho da Luz.

Monuel Luiz em nome dos
trabalhadores do IVIuinho Inglês
que votaram em Waldemiro
Luiz declarou-nos:

—Exigimos qu« a chapa elei-

Íta 

tome posse imediatamente
para que o Sindicato defenda
os nosso» interesses.

Inglês.
Por outro lado, a assistência
médica é deficiente e quasi
nula, apesar dos freqüentes aci-
dentes registrados nessa emprê-
sa. O trablho nos fornos, além
do perigo que representa, vai
ceformando aos poucos o rosto
do opecario, em conseqüência
do intenso calor.

ASSEMBLÉIA DOS
ENSACADORES DE SAL

Está marcada para o dia 2-1 iseou-se em que,do cor-me, terça-feira, uma
Assembléia Geral Exiraordi-
nária, no Sindicato dos Car-
regadores e Énsacadores do
Sal do Rio de Janeiro, para
levar ao conhecimen.o du
corporação, a sentença do 'In-
üunai Superior do Trabalho,
que sexta-feira passada, por
quatro votos contra três, de-
clarou-se Incompetente para.
julgar, o dissídio coletivo, sus-
citado em 1950 pelos trabalha-
dores, que naquela época pe-
diam um aumento de 80%
nos salários.

A alegaçáo do TST de não

iisctantés trabalhadores nu-
ünomos, falecia sua eonvor

lôncia para apreciarão di dis-'dio 
em causa.»

Na stt -' ' "i do d'i 2-1 os
abalhadores irflo discutir as

medidas a tomar para a con-
Ista do aumento de salário.

-n „.. 
—--—¦-—--< ¦ 4\ aicgdçao uo tst oe nacíü ftue ganüo aao da para vi- «Julgar o dissídio coletivo, ba
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'Malhes da rodada de amanhã pelo Sul-Americano ^P^mÉlÍS^ÍÍ SS£ x,fCh~,c (í,ueTrtíStá c-m,° S?,'0 rrcad? T as 23f °,u,ras"
. rfl -"r nora Drasueira) lutarão as representações do Uruguai e do Equador, contando com estas equipes:l KUMIJAI: Radiclie; Matias Gonzalez e Martinez; Rivera, Carballo e Cruz; Puentes, Romero, Morei, Balseiro e Pelaez. EQUADOR: Boimard; Sanchcz e Henriqucz; Lobato, Marin e.^.zaRiiírre; Balseca, Pinto, Chuchuca, Vargas Ousmann. Ainda não está decidida a arbitragem do jogo Brasil x Chile, mas sabe-se que o Brasil somente aceitará a indicação demr, Dean, tendo p Sr. José Lins do Rego, chefe de nossa embaixada, ameaçado abandonar o campeonato, caso fosse designado outro apitador.

Amanhã em Lima :

MUITO SÉRIO PARA AMBOS OS ADVERSÁRIOS O COMPROMISSO DA NOITE DE
AMANHÃ — A TORCIDA LOCAL CHILENA — ESPERADA UMA GRANDE RENDA

LIMA, 21 (líspccial para
«IMPRENSA POPULAR») Ue.
pois do insucesso (le quinta-fei-
ra última, quando sofreram a
sua primeira derrota no cer-
tanie que ora se disputa nesta
cidade, os bras.lciros volta,
ráo segunda-feira, ao gramado
para desta vez dar combate ao
forte conjunto chileno. Os pii]>!
los de Ãymoré apesar de te
rem perdido dois pohtoa con.
linuam liderando o campeona-
to separados dos segundos co-
locados. Chile e Peru, por um
ponto apenas, Uai ser dos
mais sérios o compromisso a
saldar, ainda mais se conside-
rármos quo o Chile pisará o
gramado disposto a tudo fazer
para conquistar um triunfo
que o colocara como um dos
Ueíeres do certame.

COMPROMISSO A
SALDAR

Os dois adversários da nol.
te de depois de amanhã indo-
pendente deste compromisso,
ainda têm outro a saldar no
presente certame. Hinquanu

o ChUe terá que enfrentar a
üolivia, último colocado nu
campeonato, sendo por conse
guinte um adversário t.Uo co-
mo fraco, apesar Ue ter oonjo.
guiUo a sua única' vitória em
cima do Peru, o Brasil na sua
última exibição neste icerta-
me terá que dar combate a
poUerosa adestrada equipe pa
raguaia, um Ua, mais harmi-
niosos conjuntos Ue quantos
disputam o presente Sul.Ame-
r.cano de Futebol. Baí, estar o
Chile mais à vontaUc que o

Brasil neste final do certame,
apesar de serem os brasileiros
apontados tomo os tavorltos
da partida,
A TORCIDA SERÁ
CHILENA

Os brasileiros ainda terão
contra si, ncsla disputa a tor-
cida local, pois, derrotado o
Brasil, o ún.co favorecido será
do Peru que é o dono da casa.
Uai toda a toro,da, amanhã,
no Estádio Nacional, ser a ta-
vor do Chile e contra o Brasil.
OS PROBLEMAS DOS
TÉCNICOS

Enquanto o preparador andl-
no não tem nenhum problema
sério a reso.vei para a forma,
ção da cru ,,c que atuará con-
tra o Brasil, já com A_\.ióre
Moreira não áconceoa a mesma
coisa. O técnico brasileiro esta

DANILO devera retornai, na noite de amanhã, para o peri-
jiose KPmpiomissc nute o Chile à equipe principal brasilei-

30. que estaiá lutando pela reabilitação
uzv^TKYttt VWROm •«» *•>¦ ttMmWMMRGBMMm

Quadros Para Amanhã
BRASIL

Castilho
1'inheiro)

Nütorj Santos
3>ja!ma Santos

Bauer
límil©
iM.il.nh*
Zizinho
Balíazai/

DidJ
Pings

CHILE
iLivingstone

Koldan
ütoja»
Cortez

Carrasco
€reniaschi

Al varei
Farias

Uelejides
Molina
Dias

CONTRA O BOCA A REABILITAÇÃO
É O QUE TENTARA. ESTA TARDE, O BOTAFOGO*

Não foi das mais felize3 a à tarde, pupilos de Gentil Car-
pr.nieia partida elo Botafogo,
em Biienns Aires, já que os alvi-
negros foram derrotados pelo
San Lprenzo, por 4 ai. Hoje,

doso enfretarão os promotorestío Quadianguh.1- — os boquen-
ses — e tentarão, certamente,
obter um resultado favorável,

América e São Cristóvão
estreiam em Campinas

A rodada de abertura do Quadrangular
CAiUTi.V''. 21 (Do corres-

poiidcnte) — Terá lugar, nu
tarde de amanhã, no Estádio
«Mo.sés Lucurelli», a abertura
do Torneio ijuadrangular de
Futebol promovido pelas aj,>. _¦

iaaa immmmwmmmhmmi—wmmt:aBmMmvmÊã_mmeaÈÊm*ÊmmÊmm*mmmmmã—a mm

JOGARÁ O VASCO
; EM BUENOS AIRES
j BUENOS Atraía, 2i (Aí.-íjj
I — Os dirigentes Uo Kacing

Club declararam que a equip.
campeã do Rio de Jano.ro,
Vasco Ua Cama disputai a um
sô encontro, r.ue programaram
contra a primeira equipe: > >
Raeing, como principal nume.
ro dos festejos esportivos <_t.
so realizarão em comemoração
ao cinqüentenário da fundaçae
deste clube.

#»¦*¦»+#»»#»*•*•»* ^^r^^. éj>r+

ENOR
•^>5****Mr^«-*-#>é-o *4^M*r+*-****W*4v~++**HHh+*

áni versaria o Independente da V, Penha
Palesínno x G. E. Cordovilense — Peleja parelha — Geres x Cas-
sine — Em Nilópolis o Deodorb A. C. — Roial e Neiuno preliarão

— Convocação do Mocidade F. C.
® por/ulaj- grêmio do Fute.

toi A.iu«Uurisla., Independente.'
dsi Vila da Penha, vé transcor-
rer, ftoje, seu sétimo an.versn.
tio de fundação; A diretoria do

clube desejando comemorar bn-
lhantemente o acontecimento,
organizou um grandioso tor.
neio, que conta com a parlic-
paçáo ds diversos grêmios do

ím Nilópolis o Beodoro AC
á quip:; principal do Ueodo-

re. que recentemente sagrou-.,!,
campeão do •.¦ lonieio «Salomão
Èmbraim», estará floje, em
Nilopulis eJaeido combate ao
quauro local do Nova ciuai..<-,
rjus _ Uuo como o mais poeie.
rose daejueie município. ü
Dsoooro, todavia, espera re.
editar _\i_i memores atuações,

e levar de vencida seu podeio
oo adversário.

A dueioria do Deodoro ped;
o coniparecimento as lu iiu.jo
na sede do clube, dos seguintes
amadores Bia, Joel. Lezinflo
vadico, Jorge, Bened.to, Taitro,
itoque, Hannundo, yuinho, tia-
loiuo, Tenorío, Santana e .bi-
ruça.

BÂSOUETEBOL

ROIAL E NETUNO
PRELIARÃO HOJE

iq, _f[__ráào «five» do Royal, i Â direção técnica do Moci-
agrem.ação da Tijuca, dará dade F.C., de Quintino lio-
combate hoje às 9 horas, em Icaiuva, está convocando, os
sua quadra, à rua liarão do
Meseiuita, i equipe do Netuno.

Kste tmatcli» está sendo
s.gu,:idado com grande ansie
•jade pela grande torcida do
Royal, pois ueos últimos pré-
liog qut tem trayado, vem
mostrando uma grande molho-
ni através de vite.tias as mais
biilliaiites, ÜJeua integrantes já
receberam diversos convites
.;;u;t atuar nas eeiuipes du di-
visão oficial da F.M.B., e ai-
guíit> integram os quadros da
A.A. Carioca.

A direção Técnica do Hoyal'pede o ceimpwecimento às 8
iioraa de hoje, em sua sede,
dos eeguuiteí <basqueteballerss:
Affonso, Jorge, Geraldo, José
Luciono. Jacinto, Edyr, Luiz
Carlos, Nissim, José Nigri «
José Maria.

PELEJA
EQUILIBRADA

Ou quadros principais do
Mango ü, C. e Uo Atlético Uo
Kio, estarào, na urde Ue hoje,
empemiaiios numa pe.eja anua-
tosa aue, dado as uuas condi-
cea teemeas de aois quauios
deverá apresentar um trons-
curso dos mais equilibrados.

O quadro do Mengo, salve
modif.caçao Ue ultima hora, pi.
sara o gramado com a seguinte
constituição: — Milton; Oara e
Cláudio; Jorge, Silvio es Ái6-
-mirai. China, WaJcUx, âmh

amadores abaixo relacionados
pna que estejam às 12 horas,
na sede do clube, onde segui-
rào imoorpurados para durem
combate ao quadro do Kldora-
do F.C.

Olvado, Delcio, Leví, Renato,
lOveralelo, Dudú, Nelson, An-
tònio, lillí Cleber, Bira, Aluizio,
itobcvto Valdir, Edson, Edinar,
Luis, Ailton, João, llelcio, Nil-
ton, Jair, Waltor, Cailiiüios,
Vavá, Edson 11, Jair II, Juran-
dir, Euclides, Tião e llominho.

setor Independente. A tabela
elaborada para o torneio foi a
seguinte: as 8 horas: E. O
Tr.colores x Tupi ti. O.; às _
horas: Santa Uruz x 11 Eslu-
dantes ^s lt Horas: Um ver.
sai x Az Ue Ouro; as ].l horas:
üuo Jorge x SanLa Cruz (O.a.
na); às 12 horas: Combinai!.,
títundard x Cormtians; às ia
noras: o inUopeiiuentes Ua Vila
da 1'cnha x irapua (Aspiram
tes); às 14,45; K, C. Brasi.
leuo x Mestre íilagê; às lü.&v,
iiKiependenies da Vila da f^e
nha x Trapua (Amadores).

BIG-BALL
(PANTENTEAbA)

Eolut. ,mra futsbe)!, v'ole!3
basquete, etc...

Kua Ulofiu de Vasconcelos,
« c/2.

Mauüulohot — O. Federal.

miaçoes campineiras com o con
curso de dois prestigiosos clu-
ues do Km de Janeiro: America
e São Cristóvão.

A primeira iodada está assim
-iitíamzada: São Cr.stovão x
uuaraiu e América x l'onte
ileta.

ns Uuas equipes cariocas .for-
muráp, nesses compromissos,
ucsia maneira: AiUElílÜA:
usai; Joel e Usmur; Kubensj
OsvalUinho c Goduiredpj ltá-
mos, íuaneco ou tíaluúuío, Leó-
¦ueas, üuiineime e Jorgihho;
ortü 01tiS'l'üyÃ0: Heuo; Vai-
iiir e índio; Mantredu, Severino
e Uée.o; iVlotorziliho, Humbutb,
Cabo i'rio, Ivan e CarlinJi.os.

NA ARGENTINA
O AMERICANO
DE CICLISMO

B. AIRES, a IAFP> •- Os
campeonatos americanos de
ciclismo se realizarão na Ar-
gontina em novembro proxi-
mo. A Federação Ciclista Ua
Argentina obteve autorização
da Confederação Argentina
Ue Desportos para que se ini-
cie a tarefa de organização"
destes grandes certames de
pedal aos quais concorrerão
representações de todos os
países da América. As pro-
vas realizar-se-âo no Veio-
Jromo Presidente Peron e nas
estradas.

muito embora o Boca Juniors es-
teja, no momento, de posse ite um
dos melhores conjuntos porte-
nlios, semi., um aelver.saro mais
categorizado que o anterior, en-
fventado pelo «Glorioso»,

O quadro que formará será
este: Gilson; Gersuii o Floria-
no; Arati, Hob e Juvenal; Jar-
bas, Geninho, Uino, Zezinho e
Jaime, u ponteiro llraqumha,
por atos ele indiscip^na, foi des-
ligado da comitiva alvi-negia,
tendo ordem para regvessui
imediatumente a esta capital,

com um grande numero dejo-
gadores no estaleiro em conse-
quencla Ue contusões e entor.
ses sofridas nas outras pelejas
já disputadas. O departamento
méUico da delegação brasilei-
ra .está fazendo das tripas co-
ração para colocar todos os
jogadores cm condições de jo-
go, facilitando desta forma o
trabalho do preparador,
ESPEHA.SE UMA GHANOE
ARRECADAÇÃO

Os promotores do presente
Sul-Americano, em virtude Ua
Uerrola sofrida pelo ^rasel
frente ao Peru, esperam uma
grande arrecadação na pele-
ja de amanhã, de voz que ten-
Uo os bras.leiroB perUidos dois
preciosos contos o certame
ganhou outro interesse e os
torcedores locais estão bastan-
te animados ante a pejssib.lida-
Uo do Peru poeler sagrar-se
campeão sul-amfiricano Ue fu-
tcbol, c'rso os chilenos consi-
gani uma vitória nesta pe.eja
do, atá o fim Uo certame 

"a

e os locais constituem manten-
posição que passarão a ocupar.

2 — Miiltlilltn, xiunae porese.
— Frucuraçüo, mamlato,

ti — rianiar, delinear,
— (Juras, (ineB lieieii da (Iiifnçii.
— Kncolcrisiir. enraivecer, eute-

diar, .Hciii a primeira,
VHHTICAIS

1 — Ajinlar no* iont'emle.'iitea li-
mites,

% — Amlar cm r<jüa de um eixo
uu centro.

— 0 mesmo que coeexiif oa íbIsí.
—I Poeiras.
— Titulo Bblssinlô,

8(11.ICU> DO
riiüiu.HiiiA m »s

HOUIZONTAIS — X Saluiar; í
Fúlil; 8 Atira; II Knlar

VMUTICAIS — 3 Alar; 3 í.uto;
t Utll) 5 Tira, 6 Alar. ';

Números do Sul-Americano de Futebol
O Brasil ainda lidera o ceriame leiro mais vazado — Ouíras notas
lheiro ~~ Guiierrez (Bolivia), o goleiro mais vasado — Guiras notas

, DEFKSA8 MAIS EFICIBNTESCom resultados ela roeleiel.. luvnila
a eítltu quliitu-fulia, na qual o
llnisil e u Kejuaeleir leirom elt-rrü-
luete, i, resi>ticlivami-jjte, pi>li> 1'cru
O Chile, o Cainpcunatü Sul-Anie-
rlcuu. do fulvbul |ia»suu » upn>
Bi.'utar » seguinte «csUtistlca»: ..

DS DESPORTISTAS
Stí USAM

ftjjwggjygg^jgfrjw

PETRÓLEO OU QUINA PETRÓLEO

SOBERANA
PRÒDUTèS; RECOMENDADOS PELOS
MAIORESl CIENTISTAS. PARA COMBATER A
CASPAE QUEDA DOS CABELOS. AO
COMPRAREM EXIJAM SOBERANA

¥INDÍ5B SM TDOAS AS FARMÁCIA*
WÚQRiQSfPigFUHARlAS SOBRAM

TÁBUA UM COLOCAÇÕES
l-> llrnsil .. .. ,. ,. .
Z") Vem ., ,, ,, ,, ,, .'.!'¦> Cliilu .. .. ,, ,, ,. ,'&¦) 1'aranuai ,, ,, ,„ ,_ _
Av) UniKiiai ,, .„ ,, fla ,, ,
tf) HollvlH ,, ,. ,. ,. ,
Bc Kquaelur ., ., ,, ,. ,

AltTIl,lli;iltü9
Slolina (Cliilej .. ,, ,_ „
Jiiliiiliu (llnisili .. ,. ,, ,
Ilomcri) (1'lerliKlliil) ,, ,, ,
lle-tni (Paraguai;
1'lniía, (llrasil)  ,
lln<li'ÍKiii'r. lllrasil) ,, ,, ,
Kfn uiielei erurauuai) „„ ,
Mendfs ((IrilKiml) ., ., „
Cliiuellii (llrasil) ,, ,, ,,
Ipojuron (llrasil)
Aili-mir (llrasil) .,,,,,.
( nstlllei.i 11'r-ru) .. ,. ,, ,
Terry (r^rei) . ,. ,, ,, ,
Viramarra (Pi-ru) ,, lt .
Ilivcra (Peru) , ,Cremaclir, (flillo ,, ,. ,,
Ceuiici (PuraKeeai, ,. ,, ,,
Puentes (Uruguai) ,. ,, ,
Homero (UriRual) ,, .. ,
Santos llleillvia) .. .„ „ ,
Mona (Riillvla) .. .. ,. ,
Ouzmaa (Kqu.idor) ., M ,

s , «ras»
3j Peru .

ruiatíiiaii ,, ., ,, ,, ,, ,
Chile. .. .. ,„ .« .. .. .,
llruKiiai ,, o. ,. „, ,. ,.
tfqtiadof ,* ul 1* .}¦. ., .
Hulivitt . - .. cg lt »• o a

AHTIMIKIIÍO NEGATIVO

a
3
3
e
«
!

13

Cnlderon (Peru) ao jftfjo tora
a. Bolívia  J

ItKSl I.TADOS DAS J.'EI,KJAa
JA' UEAUZADAS
llulhia 1 t 1'cva O
ran-i;.- ! 3 x Chile O
li uRiiui 2 I ilallvis (
Teru 1 x Kquador i;
llrasil K i Bolívia 1
raraciiiH O i (hilí- d
Keiuaeloi 1 x lliilivla í
I'cru 2 í 1'arasual II
llrasil :! % Equador O
1'aragnal 'i x UruRual Ã
llrasil I x Urisuiil O
Paraifual 2 x Heiltvls 1
Chile li » Eqiiailoi &
Peru 1 x llrasil O
COM O APITO NA BOCA
Mui.hun j> ii *• •" oo
Marki-eniâ .. os oo o» •• " ••
Dean .. .. -. .o •» •¦ "» •• ••
Kotfcn o« a° "o •• •«
Mario Viana .. .. .o •• o. ..
(ireüory
ADVERSAaiOS â ENTRBNTAB

Chile * 1'arasutl
\\ BI1ASII.

«FRANCOS» & TrlNTOS
Barbos» (llrusll) .. .. ,, _
ílodrlgncr (Uruguai) ,. ,. o
Castilho (llrasil) ,. ,, ,. „, .. i
(lllinar (llrasil) , ;
Noseela (ra.agnpl) .. ,, ,
Iticquflme (PoragUlll) t, „
Asra (l'cru) .. ,, ., ,' Livlasstono (Chile) ,, ,, ,, ., _

, radiche (Uruguai) ., o, ., ., 6e
IJIonnàrd '•-•quador) ., o» .. .! 71 EdUADOB - Urugaaí

| Uutlcrreí (Bolívia) ,. .. ,, ., Is BOLÍVIA

ATAQUES MAIS 1'OSITIVOS
Brasil Ji
Paraguai ,, ,, ,, ,, ,, __ g
Chilu .. ,, ,, ,, ,. ,_ ,, ,_ g
Uruguai ,, ,, ,. 6
Bolívia .. .. ,, ., ., .. ,, .. 4
Peru .. ,a ,. ,, ,. ,, 0, ,, ,, i
Equadoi ,, oo ., ,, 0> .. ., aa 1

,, 1'EKU — Uruguai
V CHILE — Brasil e Bollrto

1 PARAliOAI — Brasil
URUGUAI — Equador O itàrá

Cbllò

CERES X CASSINO
iSuvamante na tarde, estará

,,i ação a poüeivsã equipe do
-í-es / . O., que no grainade.

da rua da Ch ia, enfrentara o
forte conjunto do cassino. A
numerosa torcida do popular
clube de liangú .aguurda com
espeolativa o inicio do encon.
tio, esperando assistir mais
uma iinlliiinti! atuiie.au de seus
ídolos, o que é náo 6 nada üi
cxtrauidinario, posto o Ceres
vem mellioratulo de jogo para
Jogo, através de categorizados
triunío».

LUTA DE GIGANTES:

Palestrino x Cordovilense

Em São Januário

EM BAGÉ O OLARIA
Defendendo a sua lnvenci-'.-

bilidade, os «barü-is» atiiarãüj
r,ta tarde, em Bagé, contrsi

o Guarani local.
___,

VASCO x IPIR
~£»+++++~~~++~^^ ^M_+____^„^,„_^__M„„M,W ««««««««iESTE, O CAKTAZ ESPORTIVO DESTA TARDE, NO DISTRITO FEDERAL - UMA LUTA INTERESSAnI
TE, ^UE MERECE O APOIO DA TORCIDA PELO SEU CARÁTER FILANTRÓPICO — REAPARECE AOSÍÍ

OLHOS IE SUA TORCIDA, O QUADRO CAMPEÃO CARIOCA - AS DUAS EQUIPES I

precisamente, o vice-campeão
de seu Estado.

»>t»#»####»#»»+###»**J>#»#*#*#++#»#<»»jl^>^

Mais uma vez o carioca não
ficará sem futebol. A exem-
pio do jogo de domingo úl
limo, na Gávea, quando o's
trl-campeões do Flamengo
derrotaram a seleção carioca
de veteranos e ainda com
Idênticos fins de angariar fun-
dos para a campanha de a-
juda aos flagelados nordestl-
nos, Vasco da Gama e Ipiran-
ga,. da Bahia, disputarão, esta

tarde, em São Januário, uma
iromissora peleja amistosa.

Se não estamos enganados,
esta será a primeira vez que
um quadro da «Boa Terra»
se exibe em canchas metropo-

. anas, sendo excelente a o-
portunidade para se aquilatar
o nível atual alcançado pelo
futebol baiano, que aqui será
representado de forma exce-
lente por um conjunto que é

REAPARECE O VASCO

Como se não bastasse o ía>
to de se tratar de um prélio
cuja renda será doada aos
nordestinos (e por isso deve
merecer o apoio da torcida) e

mais a apresentação do time jucan. O prélio será bem uma
de Salvador, teremos a opor
tunidade de rever o conjunto
campeão carioca, que vem de
dar mostra excelente de seu
atual poderio, ao conseguir
seis vitorias no norte do país,
mesmo atuando co malguns
reservas, em face dos servi-
ços que es:ão sendo prestados
à seleção por Barbosa, Harol-
do, Eli, Danilo, Ademir e Ipo-

Hl-S IIO "11B1EIImr «E iv
Flamengo e Internacional líderes invictos do certamen, disputarão a peleja principal —

preliminar Bahia e Vitória procurarão se livrar da "lanterninha" — Os quadros
equipe do Iiahia. Os vice-cam

Na

Os poderosos esquadrões do
Palestrino de Lucas e do U. £).
Cordovilense estarão em ação
esta tarde, disputando a prova
princ.pal do torneio oganizauu
pela dietoria do Palestrino, e

riais, de vêz que ambos os qua-
dros se encontram em grande
forma física _ técmca,| estan-
do em consequênc.a em condi,
çoes ds proporcionarem -ao
ijj.imico esportista suburbano

'dertrfónstt $ ídeleie > «sUpro2H

que taz pai te do programa ae uia espetáculo'dos mais atra-
comeinoraçues pela* passagem
do lX.v aniversário de tunua-
ção do quenuu grenuo do su
üutbio ae rarada de Lucas.

Apeleja eru-re estes dois gi-
gaiucs Uo lutebol amadorlsta
uevera ssr das mais sensacio-

entes.
U Palestrino convoca os se

guiiites amadores: Agnai io --
ToW — ieizinno — canos -
Kosalvo — Koberto — b'io —
Lila — JJalvo — VValquino e
Waidir,,

ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista — Gasista — CoasenoB e Re-
torrmu, <— /nsialaçôet. Novas — Servs_.os de Consuiva-

Cão do Pradios • Casas => min, — 4'oues «5-6*24

SALVADOlí, 21 (Correspon-
delicia especial) — Auiiianliã,
teremus nesta cidade a última
rodada do «lorneio Quadrangu-
eiir», certumen onde os clubes
locais não estão conseguindo
uina bôa colocaçãu, pois, tanto
o iiahia, campeão local, como o
«nona, toiam ceiiotaüos uas
uua6 pelejas de que participa-
tam, euireiiiunuo as equipes Uo
. luiiieiigu, da (Jap.tal ua K-pu
ncii, e do Internciuiial, Ue lor-

e.o Alegre, tlstes dois uitiuioa
.iuulb uL-iiim citados, sao os li-
ueres invictos do luiumo e s>.
.çituiitaruó na tarde de ama-
¦mão em disputa Uo tuulo de.
vencedor do «.^uauvangiuar*.

U «mais querido» vem de duns
uoas exibições. A primeiiíi
frente ao Vitória quando eonai
guiu' derrotar o clube local pulo
;;irazadür escore de oito teiitoB
a dois. A segunda exibição do

m- I vincente, pois, tendo derrotado zinho, Aírton, Bobinho, Geroni-
peões cariocas consegi •;im nes- o Bahia na peleja de estveia n« mo e Fernandes.ta peleja um outro triunfo e
bem verdade que pelo apertado
marcador de 2 x 1. Enquanto
esta tem sido a campanha do
Flamengo, a do Internacional
também tem sido bastante con-

ESTRÉIA O BANGU
EH MINAS

Também participanuo de
um Quadrangular, o Bangu
:slreaià hoje em Belo Hori-

<;onte, enfrentando o Atlético
Mineiro, Delio Neves deverá
escalar o seguinte quadro,
para ôsse préliu; Fernando
-ej.tlma e paiáneli; Valdir, Li-

Io e 'Ms Carlob; Moacir Buo
lubro-negTO foi levada a efeito 

jn0) péc_P| Luca8í Menezes e
quinta-íeir» última frente »J Divio,

«bôa terra» pelo placard de sete
tentos a um, não encontrou di-
íiculdade para levar de vencida
por quatro tentos a um a equi-
pe do Vitoria na sua segunda
apresentação entre nós. Dai os
torcedores locai» aguardarem
com intuvesse a partida que
amanha disputarão estas duas
equipes.

OS QUADROS

Para a pelaja principal da
tarde de amanhã os dois qua-
dros, salvo modificações de úl
tima hora, deverão pisar o gra
mudo com as seguintes cunsti-
tuições:

FLAMENGO — Garcia, Leon
e Pavão; Walter, Dequinha a
Beto; Paulinho, Uubens, Adão-
aiiiiio, Índio e Zegalo.

INTUHNAClOiNAL — Piri-
quito, Florindo e Garcia; Pau
linlios Saivadoc « Odwico; Lui-

A PKELIMlNAlt
A preliminar será disputada

entre as equipes do Bahia e do
Vitória, üs dois conjuntos, sal-
vo modificações de última hora,
deverão pisar o gramado com
us seguintes formações:

BAHIA — Bandeira, Uuvio e
iViascaruiihas; Uuiu, Ivan e NU-
ton; Testinha, Maneca, Carli-
nhos, Toia e Isaltino.

VITÓK1A — iciiperi, Alirio
e Je,el; Lduardo, Bombeiro e
Viana; Jarginho, Rlituca, Juve-
uai, Antônio e Elias.

EM ITAJUBÁ
O BONSUCESSO

Os rubrps-aiiis estarão em
atividade), estit tarde, na cida-
de de liajubú, dando çombá-
te ao São l'uiüo Futebol_Cltib
local. Amunliã, a delegação
retornará ao Um,

amostra viva das condições
do Vasco para a importante
temporada que empreenderá,-
ao exterior, a começar pofi
Buenos Aires, no próximo dl»
29.

Outro detalhe Interessante
d aluta que efetuarão logo
mais à.tarde, Vasco * Ipiran-».
ga: Flavío Costa reaparecerá
a testa do plantei cruzmalti»
no, após sua buliçosa salda»
do Flamengo e conseqüente
retorno as hos'es do grêrnhs
da colina, O ambiente vas=
caino não era francamente
favorável ao popular «AMea^
te», mas como o tempo jà $4
passou (e tudo p.tsra nessa-
vida), acredita-se que os vas»
eainos cerrarão fileiras ento'
t""io de FÍavio, para que 03 ,
campanhas vitoriosas do clu»:
be não sofram solução do
continuidade.

AS EQUIPES

Segundo conseguiu a reporá
tagem apurar, os dois times
que se defrontarão, a partiu1
das 15.30 horas, em São Ja»
nuário, deverão alinhar a">
sim organizados: VASCO —
Ernani; Augusto • Bellnl; A»
dezio, Miri ms iorae: Sabará.
Maneca, Friaça, Alvlnho «•
Chico. IPIRANGA — Rui; Pe»
queno e Valder; Walter, Ziz3'
e Raimundo I; An onio Mario,
Màrlto, Chaves, Israel e Rai-..
mundinho,

AliBITRAGEM

Funcionará na direção do
amistoso o sr, José Gomes'
Sobrinho, que terá o auxilia,
dos «Uándeirinhus» José Ade»-
lio da Silva Maia è Jorae Ueftv
beçk,



ssiM-'

se Com o Café o Escândalo do
-"' -4w>fV^

..**•»--..- ,*****« . . _ . .. ..., ***•*«¦**** *^*-.v******^4^t^4r^*^**t-*e*^^-ff*^^^**.*^**.^*-K*-t***. ¦&***-#*¦*¦& 9 * 4-

ÜM NOVO PANAMÁ PROPORCIONADO PELA COMISSÃO DE FINANCTAMENTO DA PRODUÇÃO — ENTREGA AOS TUBA- 
*

RÕES 3»0 WIL SACAS NA BASE DE 206 CRUZEIROS, OS 10 QUILOS, PARA EXPORTAR A 230 CRUZEIROS — E HA AINDA
OS LUCROS EXTRAS DO CAMBIO LIVRE —.——

***-*^y* **¦»** **•}*¦+**** *
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Sste é 6 eonjuct- do Henrique de Melo, campeão do tor-
•seio JbícIo & Interclubes fle Osvaldo Crus, um dos

prí váveis ganhadores desta tarde.

||l|Mais de
fl Beira do Oesemprêgo
Vergonhosa negociata enire o prefeito e os pro prieiários de "empresas" de lotações ameaça
lançar à miséria os motoristas autônomos — Impedidos de emplacar seus carros — Dulcídio
Cardoso engaveta os requerimentos — Miseravelmente explorados por emprêsas-arapucas os

• "' motoristas "agregados" «—¦——

O poderoso quadro do Juvenil £. C Cruzeiro do Sul, que,>ca tarde de hoje, tentará levai de vencida si conjunto
do Unidos de Osvaldo Crut

ABRE-SE HOJE Ô

Torneio Inter Clubes de
Osvaldo Cruz

' O Esporte Amadorista es.
, v^rá em festas na tarde de
hoje, com a abertura do Tor-
neio Inter-Clubes de Osvaldo

¦ Cruz, organizado pelo Fia-
mengo Suburbano e patroa.
nado pela IMPRENSA PO-
PULAR.

As pelejas programadas
,para esta tarde são] ae se-
jljuintis:' H-snrique do Meio x íl Ml-
jlionários — às 12 horas —
|Juiz: Remo F. C.

Juvenil E. C. Cruzeiro do
,Bu! x Unidos de Osvaldo
jCruz — às 10 horas i— Juiz:
iAmérlca Mirim.

Adelaide F. C. x América
Mirim — As n horas —

ídTuiz: Cruzeiro do Sul.
.hora» — Juiz; n Millona.
^^^e^s^^**!^-^*^*-*-*^*.^^*.*^.*^*.^

REUNIÃO GERÂU
Na reunião gerai dos re-

pressntantes de clubes que
participam do torneio reali-
?ada na última 6.' tetra Io.

Antes de 1951, os moto-
rlstas possuidores de um au-
to-lotaçâo nao tinham dl-

i. reito a trabalhar. Eram obri-
\ prados a se Integrar nas em-

prêisas, pagando para isso
\ luvas sempre superiores a

10 mil cruzeiros e uma men-
saudade de 600 cruzeiros.

No entanto, com a pro-
mulgação da lei 668, con-
qüistaram aquele direito,
burlando agora pelo pre-
feito Dulcidio Cardoso de
forma escandalosa. Os mo-
toristas au:ônomos não es-
tão conseguindo emplacar
sjiis carros, em virtude da
determinação do prefeito
nesse sentido. Enquanto is-
so, as empresas de ônibus
conseguiram emplatar todos
seus veículos, sem subme-
tolos a necessária visto-
ria. Vejamos qual a fina-
Iidade destas medidas to-
madas pelo atual ocupante
do Palácio Guanabara.

EMPliÊSÁS SEM CAPITAL

Existem no Ulo de Janei-
ro cerca de 2.400 auto-lota-
ções. Cerca de 1.000 são au-
ônomos. Dos restantes 1.000
pertencem a motoristasn-regados às empresas na
fnrnq iâ citada: 10 mil cru-
zeiros de luvas e 600 cruzei-
rn*! ~---ni<: o Irui'r deve•--¦ ir.iirv,onte estranha "ue
um motorista, podendo tra-
balhar sozinho, vá pagaras emnr*-is quantas tão
granrl?s. A exjillcaçao é a

$ seguinte: ns empresas tem
rim tomadas as seguintes Ü dinheiro e consr^uem mui-
cclsôès: i.«) — Alteração Ü t0 mals facilmente a r-T

no artigo 10 do regulamento t cessa0 das linhas,
do torneio que mandar apü-
car a muita de ÜO cruzeiros
ao clube que d-iixar de sal-
dar um coniprom.sso. A mui-
ta aplicada será, agora, de 20

cruzeiros. 2.') — As inseri.
ç-ões de atletas só serão per-mitldas até o final do i.«
turno. 3.<) — Ficou decl-
dido que o atleta que atuar
por um quadro, mio pouera
jogar mais no torneio.

Da! o

avultado número de moto-
ris'as agregados. E' escusa-
do se dizer o grande nego-
cio que isso constitui para
as tf-——->s». Algumas de'-

PREFEITURA DE
NEGOCIATAS

Quando um motorista
agregado quer sair da em-
presa, encontra toda sorte

tiveram, ontem em nossa re-
dação, declaram-nos que
pretendem realizar dentro
dos próximos dias uma pas-
senta pelas ruas da cidade

I
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Aos poucos vão sendo divulgados alguns fatos sobre as
especulações no mercado do café oue bem demonstram ai
posição do governo no caso, como principal elemento to-
mentador da alta. Ainda agora vem a público a transição
feita pela Comissão de Financiamento da Produção, respon-
sável om grandr parte pela elevação b.usca dos preços no
mercado interno, logo após a suspensão do controle ame-,
ricano sobre os pi ecos do café.

Esta comissão atende expressamente .'ts ordens do ««,
Horai-io Lafer, mi.nistro da Fazenda. E a sea última trati"
sação trouxe como conseqüência a elevação das cotações ddi
produto em benefício dos grandes tubarões do mercado.

Como se sabe, a cotação do café vinha se mantendo poi
muito tempD em torno dos 194 cruzeiros para os 10 quilos
do tipo 4, café de exportação. Lm poucos dias a cotação
subiu para 230 cruzeiros, passando ao mesmo tempo o café
tipo I, que é distribuído no mercauo Interno, de 173 para
192 cruzeiros. Tal aumento, desculpado com a suspensão do
preço teto, foi de fato possível unicamente depois que e
Comissão de Financiamento da Pr-dução resolveu vende»
nada menos de 300 mi! sacas na base de U$ 20o,00,

tia, houve aumento uubstan-
ciai também nu tíraaii. Mas
pura isso, a Coinisaáo de Fij

No clichê, a comissâc de motoristas que esteve em nossa redação protestante contra «
medida absurda tomada pelo prefeito.

ias, como a Real e a *No-
bre & Carvalho? não tém
nenhuma lotação. Apenas ex-
pioram os «agregados». A
«Real», que explora a linha
<E. Ferro-Leblon», reúne iC
carros. Cobra, portanto, dos
23 motorista nada, menos
de 13.800 cruzeiros. E de
«luvas» deve ter recebido
nada menos d? 230.000 cru-
zeiros. Uma gorda marme-
lada, como se vê, consegui-
da à custa das dificuldades
opostas aos motoristas au-
tônomos.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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Vargas deverá tomar alguma medida concreta aié o dia 25 - Cerca de 14.000 médicos prepa-íam.se para a Jornada Nacional de Proiesio - Assembléia Geral da AMDF na ABL no dia 26
Termina no próximo dia 2b

o prasc fixado pelos médicos
ao governo. Caso até esse dia
p sr. Vargas não tome unia
ninada concreta paia ateu-
der is reivindicações dou me-
ditos ao serviço publico, a
Associação Méu.ca brasileira
decretara a greve geral em
urna Jornada A'aci:)..ai de
Protesto,

Cerca Ue 14.300 médicos
me servem a0 Estado, nas re-
partições feüciais, paraesta-tais e autárquicos, reclamam
a sua. equipai ação aos .seus
colegas do uístnto Kederaj B
de iao Vauio, ou sej*. sua

I reestruturação no padrão M>t

com o pagamento de adicio-
nata e qüinqüênios. Ha três
anos que o projeto !.0S2.!)0
que atende a essa reivindica-
çao esta arquivado na Cãina-
ia Federal.
ÜLIJJ^ÜUÍIjS

.Meinoius da diretoria da
As.-jueiuc.ao Médica do £>ib-
Into tt-ueral esUveiani sexta-
feira em fetropotis como con-
yioados da Soc.edade Médica
locai, unde ussistirain á reu-
mão que aprovou a tiliaçào
daquela eni-.dade ã Associa,
çau Medica du listado do Kiu.
t''icou patente nessa ocasião o
apoio dos 50 médicos de i^e-
trouohs â Jornada de Protes-

te^^^''^':Wí.:«;^m«m^mm^m^&SiS;

to, que se realizará no dia 31.
ü Froíessor Ermiro de li-

ma, aeunipanhauo do secreta-
no geral üa AMJJF, cir. Cunha
Melo, esteve em visita aos Es-
uuios do Noite, trazendo a
noticia de que adornam inte-
gialiueiiLe ao movimento rei.
vuidicaLorio os medicja de
iJeiuaniouco, Ceará, Bahia e
Minas Gerais,

Do Kio ciande do Sul, a
AAüJE recebeu um convite
para que envie para ali um
membro de sua diretoria, a
fim de transmitir expjrien-
cias, poia os médicos cario-
cas ja tém o exemplo da Jor-
nada de Protest0 leai.zada no

Distrito Federal.
PARALISAÇÃO GERAL

lJÍ|ggg"^Wr .i«l;fa.>iiilP«|iinmuiiMim n..,., i-i.-x.ii.ii.jj.,..-^,^.
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Nos últimos dias o enlusias-
mo pela Jornada de Froic.-.to
vem se traduzindo peiaa reu-
niõee de médicos nos locais
de trabalho e coiiáultóriot; Os
médicos do IAPETC decidi-
ram em uma dessas rciiniftes
participar no movimento, pa.i-aiisando os trabalhos corno
em dias de feriado. A (.revê
será detlagiada de maneira
a não prejudicar os rlJuiles,
ticando noa hospitais apenas
um plantão como nos tíomin-
gos .Todos os médicos deixa-
rão de trabalhar, inclusive os

SSj,- ompregados em empresas par-
ticulares e os que têm cônsul-
tonos próprios.

ASSEMBLÉIA DA AMDF

assassinaram o Prestamista
is Cosias — Capotou o Caminhão

té — Incendiou o Corpo — Punguisia Preso
O vendedor ambulante Manoel Pinto Guerra, de 21

anos, solteiro, residente à rua Santa Cruz, 816, 
' 
casa 2,

guando passava puia estrada de Inhoáiba, foi assaltado
po; dois desconhecidos. Us assaltantes, armados de re-
(Volvei, obrigaram-no a entregar toda a mercadoria, cons-
tante de üZ camisas, 8 calças de brim e várias camisas,
fcutío no vaior aproximado de 4 mü cruzeiros.

ASSASSINADO PELAS

A Associação Médica do
!J Distrito Federal está conyo-

| cando todos os seua associa.
| dos para uma Assembléia Ge-
| ral a se realizar na ABI no

Morto pelas bostas ~~ Capotou o Caminhão — Acidentado o Pinai», 1 Pr°T dí'?' 
V1 h"ra3,

•' *»wuemdUO,q ^mgen-J quando serâ0 tomadas as mu
Bicicleta x Automóvel \ didas neccssá"as, caso até iá

| Vargas não tenha tomado ne-
de 16 anos de idade, por mo- % nhuma medida.
tivos ignorados tentou deser- „iar da vida em sua residen- ^
cia no Morro do Sobrinho, Ibarracão sem número, A três- 

'^
loucada menor embebeu às %vestej cm quüròzèhe e ateou |íogo, soírenda Queimaduras 0de 1", 2» a" praús. Está in- |ternada em estado grave 'no 

^Hospital Miguel Couto, É
PU1NGU1STA Ú

de empecilhos, seja do De-
parlamento de Concessões
ou om qualquer outra repar-
tição da Prefeitura, trans-
formada em defensora das
empresas de lotação. Mes-
mo assim, o número dos que
se libertavam daqut. i es-
pécie de escravidão vinha
aumentando continuamente.
Veio então o golpe do Pre-
frito, proibindo o emplaca-
mento para os motoristas
autônomos. Lucraram com
isso empresas como a Ex-
celsior, de cujos 72 carros,
apenas um lhe pretence.
Poderá continuar ganhando
11! mil cruzeiros mensais
sem empregar um centavo
sequer de capital.

Mas há o oti.ro lado da
questão. E' o caso dos mil
motoristas autônomos que
ficarão desempregados ou se
integrarão nas empresas,
caso seja mantida a prol-
bicão do emplacamanto
Cada um terá que pagar às
emprôsas lü mil cruzeiros

• le 'luvas 
para pod;r iniba-

Ihar- Vê-se portanto que
com a concretização da me-
dida tomada pelo prefeito,
as' empresas ganharão dos
1.000 motoristas cerca de
10 milhões de cruzeiros. E
sem dúvida alguma isso
compensará o que «escorre-
g-Mii» para conseguir a
proibição,

•DULCIDIO
DESMASCARADO

O interessante de tudo ts-
so e que a medida.do pre-
foi.o fere frontalmente a
Lei Municipal (i6(i, que con-
cedeu aos motoristn auto-
nòmos o direito de traba-
lhar. Provavelmente alerta-
do sobre isso. Dulcidio Cai-
doso já está preparando
uma mensagem para enviar
à Câmara de Vereadores,
derrubando a referida lei.
Quer assim legalizar a ne-
gociata.

Enquanto isso, vai reten-
Io os requerimentos i
cessão feitos por motoristas
autônomos.

João Mariano de Almel-
da requereu licença ao De-
parlamento de Concessões
há 3 meses. Com parecer
favorável, o processo foi à
Secretaria Geral de Viação
e Obras, dai saindo também
com parecer favorável para

o Gabinete do Prefeito, on-
de está engavetado. En-
quanto isso João está pa-
g.indo prestaçccs do lotação
de 15 mil cruzeiros men-
sais. Sem poder trai alhar,
já está atrasado em duas
prestações e ameaçado de
perder o carro.

Nove motoristas que es-

em sinal de protesto contra
as absurdas pretensões do
prefeito.

E na próxima reportagem
adiantaremos mais algu'
detalhes sobre essa vergo-
nhosa negociata.

NEGOCIATA ESCANDALOSA
Esta é uma negociata tão

escandalosa como a do ai-
godáo, feita também pelo sr.
Horacio Lafer, de parceria
com Jaffst e outros tubarões.
Há tempos vinha o cate so-
frendo cotações «fracas». Os
exportadores deixaram de
enviar o produto para o ex-
terior, onde havia acentua-
da tendência para a baixa.
Para não deixar que o café
diminuísse de preço, o go-
vêriio determinou que a Co-
missão de Financiamento da
Frodução começasse a ad-
quirir cafó no porto de San-
tos, principalmente. Assim, a
tal Comissão fez um grande
estoque, de cêrcâ de 300 mi1
sacas. Entregou, desse medo
uma grande fortuna aos ne-
gociantes de café, que p>=ta-
vam com o produto pratica-
mente encalhado e sujeito à
desvalorização. Fica, por'an-
to, bem claro o começo da
neg::clatn: o governo, por In-
termedio da Comissão de
Financiamento, protegeu os
tubarões, abrindo-lhes as
portas do Banco do Brasil O
café foi adquirido a fim de
que os preços continuassem
a ser mantidos pelo menos
aqui no Brasil, em nivels
elevados.

Essa, a primeira fase da
negociata. Vem depois o ca-
pílulo da suspensão do con-
trole dos norte-americanos
sobre cs preços em Nova
York. O governo dos Estados
Unidas resolveu suspender o
preço-teto, que era ansiosa-
mente esperado pelos tuba-
rõos do mercado, Cohseqüên-
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A «bica* da favela nunca funcionou. No entanto, agora,
os moradores da Praia do Pinto não encontram água, nem
mesmo nas ruas granfinas do Leblon. A Jovem do clichô,
como último recurso, dirige-se à Gávea., empunhando unj

pesado barril

o

iianciuincnio deseinpeuiioui
um papel relevante, ura, se
os negociantes quisessem acS-
quiiu grande*, partidas, oti
preços buuinam muno para
eles, já que a maioi procura
tn.zia um aumento rnaio>
nas zonas de produção, Cor-
reiain então paia o kio a
mantiveram entrevistas cum
o Ministro Horacio Lafer a
outros senhores. Kesultados
o governo mandou a comi&-
são de Financiamento ven-
der aos exportadores todo ti
seu. estoque de 300 mil sacas.
Assim, os exportadores não
precisariam comprar de prof-
dutoies ou de outros nego-
ciantes. A Comissão entre^
gou, então, o seu estoque d*
300 mil sacas pelo preço de
20o cruzeiros para os 10 quij
los do tipo 4,

Com unia partida de qu&-
se meio meilhão de sacas, osi
tubarões privilegiados pude-
ram forçar a alta, isto io~
mente íoi possíveli írisamoa,
depois que a CimisBão abrita
niaos de seu estoque, lm&-
diatumentii os preços come-'
Çi-ium a ee elevar e a cota--'
çao do tipo 4, em Santos, tol
a üau paia oa lü quiiob. Os
beiieliciuuos com a transa-
ção, lugo em seguida, poüe»
riam cesírui.ar ue um lucro
de 24 cruzei rs çm cada 10
quuos de caie.

Ü lucro 11 n a ( será ds
aproximadamente 45 milhões
de cruitiros.

Alem debse aspecto, a ne-
gooutii propurcioaou a cor
rida allitta, que trará conic-
resultado o» aumentos do pó-do ealú para o consum.dos
brasileiro e do catezinho 8• da mecia, Há, contudo, um
outro aspecto ainda mait ea.
candaloso du negociata, O lu
ero cuniu disseniuB será paríios (;ue ticarem com o café de
Comissão de Financiamento
de up. oximadamente 45 lai'
lliòea de cruzeiros, Essa se.
ra o lucro teúricü, vamos di-
zer. Mas há ainda outra ea-
pucie de lucro proporcionado
pelo cambio livre. Oe fato,,exportado o café, ob privili-
Siiti.loB ncarào cuin um cre*
dito cevrespondente em dóia-
res nos Estados Unmoá. Co-
:no i. cruzeiro foi desvalc»
rizado e uni dólar já esta va-
lendo 44 cruzeiros, 0a lucros)
re.as dos tubarões serão qua-se triplicado,

PAKA1SO DAS
NEGOCIATAS

Como vemos, o governo iÜo prime,vo a proporcionarnegociatas, possibilitando aosespeculadores armar golpes,E è no final de contai o*po»vo quem paga tõdaa as tsiiarmeladas», pois que e dêk
que sai o dinheiro necessa-no hc desenvolvimento dastransações. Este capitulo docaio em nada fica a devei-
ao escândalo do algodão. E omam interessante c que npe»mis os mesmos senhoxe* quafizeram um armaram o outro.

Envolve
a1 
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ia-A iernvel siiuaçao provocada pela falia dágua permanece inalie
vel — Vazia a represa dos Macacos enquanío a da Ti jucá leveseu abastecimento reduzido a uma quarta parteA população sofre indigna-

da o flagelo da falta de água.
A «seca» estende-se por to-
dos os bairros da cidade, da
zona norte à zona sul. Os
dias se sucedem sem que sur-
ja uma providência concre-
ta que venra amenizar a
catastrófica situação. O cario-
ca enfrenta sedente oa últfi-
nipa dias de verão sem que
possa se valer da água, há
muito desaparecida das tor-
neiras. Os reservatórios da ei-
dade continuam a receber um

COSTAS
No interior do Caíé Mode«-

Ho, situado na avenida Su-•burbana, número ;i2U5, veri-
íicou-se uma estúpida cena
de sangue. Três desconheci-
dos penetraram no estabele-'cimento e, após bebericarem
mandaram tirar a conta. E
como esta apresenta-se urna
.diferença de lu centavos, os'desconuecidos chamaram o
proprietário do bu»., sr. José
íiomes Pinto e, com ele, pas-
«aram a discutir violentamen-
,te. Serenados os ânimos, Jo -
üé encaminhou-se para um
lavatorio, quando um dêlea
fiacou de um revolver e o
alvejou na altura do ceva-
çao. U comerciante teve mor-
te instantânea, e os desconhe-
cidos fugiram em desabala-
*áa corrida.

' CAPOTAGEM DE UM
CAMINHÃO
tüí. Praça 16 dí Novembro,

aiera, o caminhão chapas
•lõ — Niterói e £5-535 —•

5. Federal, capotou êspeiacu-
ilaraaaitê êo tentar fazer uma

[(turva naquels logradouro pi-aüco.. d 2/dicuio Mtfi.Ya CSíí*^

gado de mercadorias e e der-
raniou toda, ficando o local
cheio de garrafas quebradas
e molhado de gazolina. O mo-
tof.sta conseguiu evadir-se,
e seus ajudantes sairam ila*
sos.

ACIDENTADO O
P1NUENTE
Odeito Teixeira de Souza,

de 60 anos de idade, i-eBÍ-
dente a rua Cacequi, número
2ÜÜ, viajava como pihgeiitenum buiiue e caiu quando es-

te trafegava pela Avenida
Presidente Vargas. Em con-
sequoiicia sofreu esmagamen-
to do pé esquerdo, Transpor-
tudo pura o Hospital do 1 ion-
to Socorro, ali ficou inter-
nado,

INCENDIOU O
COIU'0

Geu-gina de Souza Miranda,

PKESO
Antôiúo Custódio Ribeiro, presidente à rua Iporé, viaja- ú

va espremido num trem da Ú
Central do Brasil, de volta do Ú'-¦' '" •'-'  1lnaüaliio, quando dele se apro- ^xiiuou José dos Santos ltudri- Ú
gues. O trem balançando, os 0
passageiros batendo uns de á|
encoiuio aos outros, nada mais ^natural que José dos Santos ^Koungues também batesse de ^encontro u Antônio custódio 0
t.u a i.uda e, em tempo, evi- 0ltibeiro. Mas, ao lado, um sol- ^dado du Policia Militar ussis- ú
tou que José retirasse a car- 0te.ia do bolso de Antônio. O ^
punguista foi preso.

BICICLETA a AUTOMÓVEL
Osmar Rodrigues de Souza, 16 anos, solteiro, residente

& Avenida Niemeier, 550, quando pedalava uma bicicleta
de sua propriedade, na oontra-mão da Avenida Nossa Se- 1
uhora de Copacabana, colidiu com o automóvel, chapa i
particular 3-7-8L guiado pelo motorista Gentil Vieira dos |Santos. Este, nu.n
var conseqüências'ooxide li, «Praça General Osório>.

golpe brusco de direção conseguiu evi- p 
¦tK'

funestas, indo, porém, de encontro ao % C\Cricrasa& homens o mulheres dão um asp eeto «colorido* às ruas Aa cidade, com suas
latas e panelas em busca da égua que na o apareça. O terrível flagelo da «êca conü.

abastecimento precário e in-
suficiente das represas da
IVrefeitura enquanto uma
grande porção de água per-de-se pelas adutoras e outros
condutos em péssimo estado
de conservação.

NA ZONA SUL
O suplício ocasionado peía

falta de água permanece inal-
teravel. O reservatório dos
Macacos, um dos mais im-
portuntes, da cidade, continua
seco, sem atender aos baiv-
ros de Leblon, Jardim Bota-
nico e parte da üavea. Se-
gundo nos informou o Depar-
tamento do Águas as zonas
anteriormente servidas por
aquele reservatório estão re-
cebendo um sup.imento da
represa de Silvestre s do
Morro da Viuva. Todavia os
moradores dos bairros alu-
didos particularmente os do
Leblon, estão reciumandò dia-
riamente a falta da água.
Nêse sentido centenas de re-
clamaçõe8 vêm sendo d.vigi-
das ao serviço de águas pe-
los moradores das ruas Dias
Ferreira, Ataulfo de Paiva,
Rainha Guilliermina, Prince-
ia-Isabel etc

O flugelo continua, igual-
mente, envolvendo o Flamen-
go e toda a extenção da ruu
do Catete e transversais. As
rua» Cou-ea Dutra, Silveira
Martins, Barão de Guarati-
ba, Pedro Américo, e Santo
Amaro apresentavam na ma-
nhâ de ontem o mesmo a»-
pecto, cora donas da casa,
criança* • yapazei inclinado»
«obre o» wgietros da Pc*-
feitura, buícando í£\ií tal-
tirmtnú.

A ZONA
FLAGELADA
A «sêea> ns losa sorte,

por prolongada, já se tornou
assasessia 4* moradora

doa bairros da Ti jucá, En-
geiiho Velho, Estácio, Man-
gue.ra e a maioria absoluta
do subúrbios enfrentam oflagelo, agravado agora pe-!o abastecimento iusuficien-
te das represas da 'lijuca «Engenho de Dentro, As fi-ias de latas 3 panelas se" su»cedein pelas calçadas. Na ru.?
São Francisco Xavier, na ai-
tura do número 64õ o rom-
primeiro de iim conduto de águ*
da represa da Tijuca veie
prejudicar ainda mais a si-
tuação .tornando a -tsêca» to-
tal, Outros ban».os que se pro-longam pela Av." Vinte" e
Quatro de Maio e Av. Subur-
bana sofrem igualmente com
o flagelo, continuando as tor-
neiras sem um pingo de água

TUDO COMO
DANTES
O Departamento de Águas

da Prefeitura se mantém
alheio ao cràma da popula-
çao, sedenta, sem água, li-
niitandò-se a informar que ai
situação vai «ser reso"lvida
no prazo de 20 mèses>. i^n-
quanto isso o carioca enfren-
ta revoltado a terrível ditua-
vão agravada pelo sistema
precv.,o do uuustec.niciito
com suas arruinadas aduto-
ras. Nao ha esperanças de
melhoria da distribuição da
água principalmente por queos próprios resetvatorioe
mais importantes o de Maça-
cos e o da Tijuca estão pra-ticamento secos. O da Tiju-
ca, por exemplo, que nor-
malmente tem um volume to=
tal da água calculado era 2^
milhõe» de litros, está r*du'

1 sido a apena» 5 mil>>ôei. Pca
I iste 4 por outros motivos
| pode-se dizer qua a situaçíe/
i tende a piorar, o que sem dA»

vida é calamitoso em face àa
calor abrasants dos úitsj^cíi
diaj do 29^"
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Comwo^íc,q0 fi0 B0V0 na ConvéTO^o Contra o Acordo Militar

NAO PAS QflD ébÍwMBm

QUANDO O GOVERNO E A CÂMARA CHAFURDAM NO CHARCO DA TRAIÇÃO d
POVO TOMA EM SUAS PRÓPRIAS MÃOS A DEFESA DOS SUPREMOS INTERESSES?
NACIONAIS - UMA FRENTE ÚNICA DE QUASE TODA A POPULAÇÃO ESTÁ EM
MARCHA — NO SENADO E NAS RUAS O MOVIMENTO DE MASSAS ESMAGARA,

DE QUALQUER MANEIRA. O PAC TO DE GUERRA E COLONIZAÇÃO
Está perdida a batalha patriótica, contra a gueriliia escravidão imperialistaB ?
A Convenção Nacional Contra o Acordo Militar foituna clara e vigorosa resposta a esta indagação, Millhõea do brasileiros, através doa delegados que ali vã

presentavam seu pensamento a sua vontade, assuruüram o compromisso que tão bem formulou o generalFelicíssimo Cardoso uo inicio dos trabalhos;
«SAÍAMOS DESTA CASA LEVANDO UM compro)!M1SSO DE HONRA; CONCRETIZAR A REJÈICÂtjDO ACORDO MILITAR BíUSIL-ESTADOS UNlDólp^p^oV^if ultbu "H

A batalha prossegue, em nova fase, Com maior vtògor e mais organização o povo deverá bater áa portasdo Senado e erguer ali seu brado de protesto tão vãementemente que, finalmente, aqueles oue se aventureníno crime de trair a vontad do povo terão de tremer 4

Nos dias 14,15 e lb" dêBte mês o povo, o nosso povo,
deu magnífica demonstração de que está era marcha,
unindo suas forças, para tomar em suas próprias mãos
a defesa dos supremos interesses da Nação.

Esta bela demonstração de firmeza e unidade foi
& Convenção Nacional contra o Acordo Militar,

Mais uma vez o governo de (Jetúho traiu mísera»
srelmente o povo tentando entregar ao miperialismo de
Wall Street, através do monstruoso tratado de guerra
© colonização, nosso sangue, nossa terraj notaa so-
ber ama.

Mais uma vez, esta Câmara dos Deputados, atra-
vés de sua maioria de serviçais dos trustes, se colocou
ostensivamente contra o povo, rautieando, apesar dos
protestos populares8 o Jgnonunioso pacto ianque,

n

u Concretizar a rejeição do
Acordo pçlo Senado ou

pelo povo soberano*
O discurso do general Felicíssimo Cardoso no

ai© inaugural da Convenção contra o Acordo
¦—¦—— Militar

> ílo ato de instalação sole.
™« da Convenção Contra o
Acordo Militar Brasil-Ls.
iodos Unidos, o generai Feli-
oissimo Carduso, presidente do
<0cnlr0 de Estudos a Defesa úo
.Petróleo e da bloohomia ííu-
oionai, pronunciou o discurso
¦jtte abaixo transcrevemos;

«i/u momentos na vida do
tim povo que podem repr&sen.
.ter o passado, o presente t o
futuro desse mesmo puno. fcV
iamoB vivendo um desses 7110=
imentoe,

Estão em }6g0 c nosso pus-
Sado de lutas yloriosas yla
independência política; o noa-
,«0 presente ao lutar pela nos-
eu independência econômica e
o nosso futuro de Pátria livre
,t soberana.

Já uva a maioria da Câmara
não soube cumprir seu dever
precípuo — a ¦preservação de
nossa Soberania — aqut estão
-(.»;iK((«i delegações ao todos
os pontos do paus para rta/ir-
.Tuir ante a Nação, a Amurica
s o Mundo que não açoitamos
<So«e Acordo porque somos bra-
Mleirosl

A luta pela rejeição áo pac-
io de guerra que o imperM.
lismo pretende ímpor-nos está
chegando u<, momento em que
.se tonta necessária maicr
tenergia, capaz de deter a ter-
rivel ameaça que se fa» «entir,

&' por. IssO; é para balan-

cear a situação, para traçar;
rumos, quo aqui estamos reu,
flidos.

Senhores Convencionais, mi-
nhas senhoras, meus senhores!

Saiamos desta Casa leuan-
do um compromisso de honra:
concretizar a rejeição do Acôr-
do Militar UrasilJlstadna Uni-
dos pelo Senado, ou, em últl-
ma instância, pelu poío sobe-
ranoj

Auo percamos do vhta a
grande experiência que são as
magníficas campanhas li/ít-
mavwnte desenvolvidas em to.
do o teirüóno pátrio pelo. vn-
plantação do Monopólio tlsta-
tal para todas as fases da in-
dAstria do petróleo, Hão nos
esqueçamos do que esta capi.
talizudo através das ca-npa-
nhas peta Paz e em nsfesa dos
Direitos do Homem, '/ata mo-
vimentos alcançaram, como
resultante natural, tsta força
poãerosa que e o luta contra
o Acordo. Por tudo isso, pode-mas afirmar; a uoníojs pópíi.
lar será respeitada!».

recuar.
O povo organizar-se-â, agora, mais rapidamente;-

era comitês de luta contra o Acordo infamaute nas ffãbncas, nas repartições, nos navios, nas fazendas uaiescolas, nos bairros — e, em toda parte, através á4todas as formas de luta, gritará Bua palavra de ordem]BASTAI NAO PASSARA!
E o que decidiu a Convenção. E o que sua própria'realização mostrou ser, não apenas necessário, m&é

possível.
Sim! B possível Quando, jã neste primeiro períirô

de da luta contra o Acordo vemos se erifileirarem nal
mesma frente de luta centenas de sindicatos e federai
ções operárias, dezenas de organizações camponesas,',
quase todas as entidades estudantis existentes no paisí
câmaras municipais, assembléias estaduais, oiilitarea
de todas as pateutes, várias dezenas de deputados fedô^
rais e, inclusive, representantes da burguesia nacional
— por que, diante desses êxitos, não se ter a certeza
de que será em breve, praticamente todo o povo, unida
e organizado, que estará ativamente no combate?

Tudo depende, agora, unicamente dos patriotas jÊ
esclarecidos. Tudo depende de levar à prática au reaol
luçõe.1? da Convenção Nacional,

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VI — Rio, Doniigo, 22 de março de 1%Z
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ASSIM SERÁ..

e na Luta
"3h 'vjít™

4b

mam
1 Convenção Nacional Contra o Acordo Militar expressou a vontade de paz do povo brasileiro e a sua decisão de

se, por todos os meios, à colonização de nossa terra pelo imperialismo americano — Todos os setores profissionais,
»os trabalhadores das fazendas de café aos portuários do K. G. do Sul, de humildes operários a oficiais superiores

opor-sCj
desde os trabalhadores das fazendas üe cale aos por
das forças armadas, e camponeses aos magistrados e professores, estiveram representadas na importante assembléia

De fato, o admirável três Armas, parlamenta- fessor Eusnio Lavigne, da«E' o próprio coração do
Brasil que palpita neste
¦nomento».

Estas palavras d» ge-
aeral Edgar Buxbaurn,
enfeixadas em seu discur-
ao lido pelo coronel Sá e
Benevides no ato inaugu-
ral da Convenção Nacio-
aal Contra o Acordo Mili-
car, realizado no salão no-
bre do Legislativo cario-
na, a 14 do corrente, espe-
lham a amplitude e a im-
?ortância de que se revés-
tia aquele conclave.

Homens e mulheres de
iodos os quadrante3 do
leais,, incluindo boa parce-
\ de iovens estudantes e

operários, trouxeram para
a assembléia, como se ve-
ria, depois, no curso das
sessões plenárias, a expe-
riència de cada uin de
seus grupos profissionais
e, em seu conjunto, a de
uma imensa coletividade
esclarecida, fruto do de-
senvtílvimento de toda
uma campanha que cons-
titui um passo à frente na
luta pela nossa emancipa-
ção política e econômica.

E justamente por isso
tinha razão mais uma vez
o general Buxbáum: «O
rio caudaloso da opinião
pública vencerá às forças
do ódio e da opressão».

Os Camponeses Estão
Também na Luta

De SSo Bento, 110 município de Duque de Caxias, ?io Es-
tado do Itio, chegou à Convenção uniu mensagem da qual
extialmos o trecho abaixo: <tüs lavradores Uu Baixada Kiu-
minense, poi sua entidade de classe manifestam perante
easa salutar e patriótica Convenção a revolta causada no
seio dos lavradores contra a assinatura por parte du nosso
governo do famigeraò acordo «Brasil Colônia dos Estados
Unldos>.

A*slna a mensagem o sr. Manoel Escobar Sobrinho, pre-
«Menta da Cooperativa Agio-1'tíeuária de São Bento Lida.

Essa manifestação vem -,s juntai às manifestações dos
ítoiponeses das fazendas de café do Espirito Santo e de São
Paulo, dos plantadores de algodão na Alta Sorpcabana —
anüm, de milhares de trabalhadores do campo em todo o

ílfi- que ss teco levantado contra o tiaeto de guerra o co-

espetáculo cívico a que as-
sistimos, há poucos dias,
outra coisa não significou
senão a certeza de que. o
povo triunfará sobre 03
inimigos de sua liberdade,
de seu progresso e de seu
bem-estar,

O GRANDE TRAÇO DK
UNIDADE

Oitenta e quatro delega-
dos, afora os do Estado,
do Rio, vieram do interior
(para a Gon'yèhço|ã
Pertencentes aos mais di-
versos matizes ideológicos
e partidários, nem por
isso deixaram de enten-
der-se fraternalmente, li-
gando-se pelo trago co-
jinum do patriotismo na
hora decisiva em que to-
dos são chamados a liça
para impedir a submissão
de nossa terra a uma po-
tênciá estrangeira, no ca-
so os Estados Unidos,
conforme resultaria da
aplicação do Acordo Mi-
litar.

A composição dessas
delegações caracterizou a
extensão c a profundidade
atingidas pelo patriótico
movmiento. Seus inte-.
grantes representavam to-
claa as camadas sociais:
qficiaia superiores das.

tes, magistrados, profes«
sores, engenheiros, mdus-
triais, comerciantes, mé-
dicos, advogados, univer-
sitários, alunos de escolas
secundarias, camponeses e
operários.

Essa distinção poderia
indicar uma fisionomia
heterogênea ao congresso.
Realmente, um venerando
mestre de gerações, pro-

Bahia, teria que talar de
modo .diferente que um
proletário, como Erivaldo
Vaz, presidente da As-
sociação dos Portuários
da capital do Rio Grande
do Sul. Cada um expen-
dia conceitos a respeito do
«Acordo» sob o ponto de
vista dos problemas espe-
cificos que os preocupam.

Conclui im 2' páijini

pg«'wW^

Cotizaram-se os portuários
de Rio Grande para mandar
o seu delegado à Convenção

Doa delegados gaúchos & Con-
veiiQBO, dula foram portuários:
ISiiyuldo Via o Adiio yuevedu, es-
to deüignudo pelos triioalliudon»
(lua üucus ua üiilude do K10 Uruu-
de, u emane Uu» tíiunuaus Joriiu-
dus imimiuies coniiu a oarestla,
pelu iin/. u o prugresso.

O delegado poi luai-io nüo tinha
recursos puiu ciiütear sua viagem
ao U10 o sua estada durante a
Convenção. Alguém tevo u idela
de uniu lista pura ungaiiar dlullei-
ro, e logo começaram a aparecer
as assinatura». A dez, cinco o doli
cruzeiros, {oram surgindo as con-
trlbulsflcs, o em pouco tempo a
passagem estava airaujadi.

yuevcdo participou da todo» o*
trabalhos da Couveucao. Duun, ua
assembléia, do «oírünonto d* «eu»
companheiros, do insopltávcl dese-
Jo de todos de levar adiante s.
bandeira da Independência uacio-
galf i;irríi(to-i>U,. ,y.S.Ot'A,. l.OIltj.V. 1;.

tratado de escravlzacao — a vol-
tou com a garantia de que a luta
dos trabalhadores du ttlo Orando
encontra a mais ampla ressonância
110 selo do proletariado do pais
Inteiro, assim como entre todas
as camadas progressistas de uoasa
terra,

ü Jovem operário velo tambóm
c: .deliciado pela Associação Pro-
íisaioi.ul dos Trabailiadore» wn
Setvicua do Utilidade Publica de
Mo Grande, cuja mensagem do
apoio a C011veJic.au diz, a certa
altura:

«Aproveitamos a opoitunidvio
paia protestar pelas restrições a
liberdade do opinião douuiiuntes
no listado c, pailicuiarmen-.o, 1111
nossa cidadã, onda todos os atos
públicos s&o proibidos com gran-
de aparato bélico. Mas o senti-
mento popular ó generalizado con-
tra o acordo de «uJiiuiatOo »
g)ierra»,

Duzentas mil pessoas ganharam as ruas de SSo Paulo, na ultima semana, numa gran*.
dlosa manifestação contra a carestla da vida, contra o racionamento de energia elêtrlcái,;
contra a política de fome, de guerra e submissão ao imperialismo americano íealizad»-'
Pd Vargas. A manifestação foi, também, contra o Acordo Militar, Em cartazes e discursos
vigorosos o povo protestava indignadamente contra o monstruoso pacto ianque.

Esta manifestação é um exemplo: um exemplo do que deve ser, do que será, a luta do.
povo contra o Acordo de guerra. A luta de massas que fará em pedaços o pacto infamao-'
te e fará morder o pó da derrota os seus infames defensores.

H f> yj''. J bubum» -*
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O PERIGO DO|
I ACORDO MILITAR I
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du governo do meu pais,
proponho ao covcnio -brasileiro este acordo

/ militar

^',*n«™1B«t^—- 
j r"*s^ t,*^

)

ultimo» dias dt>dcíembro~de 51: O embat-
«dor dos Estados Unidos, Hershel V. Johncon,
procurou o.Ministrado.-Exicrlor do Brasil, João
Neves da Fontovir;

aMMMHHMMMMaMMi

Um passo à frente
(Conclusão d.\ 1' i'ay. >

.Ejitrotaruu, auas inter-
vtii'.,"-.: u.,.j.eadas por um
exi.auiuuaíirio sciibo da
üL-jcLividade, levavam no
mesmo raciucinio, coudu-
Stiám fi mesma. coiidenai.aO
daa cláusulas iviiulaivas
úo uauiuu eriminosu, cun*
cíu.iauí cuiiüicleramio que
a ratificação ao aviltante
documento traria a ruuia
completa a uossu eoono-
a:tia, a alienação de nossa
soberania, o derramamen-
io uo aantjuu de nossa mo-
jeidade nus aventuras
guerreiras tio impenaüs-*
3110 americano.

A VOZ DU JUIZ E DO
PBÜLETÁIÍIO

Assim foi toda a Con-
venção. Era cada sessão

plenária, novos oradores
ocupavam a tribuna. Ao
3ado do juiz Osny Duarte,
denunccanüo a monstruo-
s,daüe jurídica que e o
«Acordo», por violar íron-
(tulniüiite nossa Constitui-
gào e lerii o texto da Car-
ín, il»-s Nações Unidas, um
trabalhador, cum a cre-
denciai de porta-vuz de
trinta Sindicato:' e três
Federações, assinalava que
o pacto escravagista iri»
trazer mais miséria e
mais fome nara o povo.

A igual tempo, d. Odite
Saldanha, do Rio Grande
do Su), proclamava o acêr-
to das mães que deixavam
o lar para vir às ruas do-
fender a vida de seus fi-
llios, que o malfadado con-
vênio entre o Catete e a
Casa Branca transforma-
ria em bucha para canhão.
Outra mulher, a paulista
Adoracion Sanchez, lém-
brava a todos o exemplo
.heróico cie Elisa Branco
ao desfraldai no Vale do
Aiiangabau, numa parada
de 7 de setembro, a nunca
esquecida faixn- «Os -

dados, nossos uuios, uuU
irão paia a Coréia!» E
ainda o enviado da Co-
missão Comia o Acordo,
du União Nacional dos
Servidores Civis, mostra-
ya que as reivindicações dc
funcionalismo estavam re-
Jacionadas a luta poia di-
Tninuição das despesas mi-
iitares.

O XKABALHO DAS
SUB-COMISSÕES

Trabalho dos mais im-

portanLes foi o das quatro
tub-Lonussóes encarrega-
das de estudar as teses e
elaborar, à base deias, aa
resoluções do conciave.

Essas sub-eomissões,
após vivos debates, ofere-
coram, cada uma, funda-
2ientado relatório, em que
ressaltam; por exemplo,
ôs aspectos do «Acordo*
que retiram às nossas for-
ças armadas seu caráter
nacional, submetendo-as a
um comando estrangeiro,
e põem sob controle.' dos
monopólios ianques toda
a nossa economia, particu-
jlarmente nossas riquezas
minerais .

A Sub-Comissão que 8-
naiisou o pacto sob o angu»
Io jurídico esposou o pare*
cer, já conhecido, da Cou-
ierència Continental de
Juristas, demonstrando
sua inteira inconstitucio-
sialidade. inclusive com a
vigência entre nós de ieis
c orte-amei ícanas.

ENTENSD7ICAÇA0
DO MOVIMENTO

Quanto a orzanização
da campanha contra o
Acordo Militar, o órgão in-
©umbido do assunto tra-
içou um largo programa
de ação do qual consta a
instituição d o«Més de Ti-
radentesí, destinado a in-
tensificar o movimento
jio período de 21 de. mar-

qo e 21 de abril, quando
todos os democratas se de-

Então, o sr. João Noves da Fontoura
conversou com o senhor Gctulio Vargas, o
qual concordou com tudo aquilo que estava
escrito.

i^Hpr ^E m^Ê

Mais tarde, o Ministro do Senhor Getúlio Var-
gas e o Embaixador norte-amciicano assinaram no
Itárnarati o documento' <lo Acordo Militar, e rio
mesmo dia 15 de abril de 1932. o senhor Vargas
enviou o acordo aos deputado.*- federais para ser
aprovado

Na Camam í'o<!cr,iI, o aoordo fdi
logo posto sob rcfrimu dc.urgência
Mas o Dcp. Hélio Cabal, da ,'Ialilri
relator da Comissão de Finanças, de
pois de c3ttiriú-lo. viu a noícciriclade
do publicar um quadro das obriga-
ções ente o Brasil teria quo cumprir
caso o acordo fosse aprovado. .

ri o noscu pttftí — Sim, o noso pala doverfa cumprlV 32 obriga,
íôeff) Vinte c duas obrlcarjõcsi, cada uma dela-, unia trágica do <*»«
á outra, pnrn nosso povo. S a «rimcira dclaa iv\a Manda <ju« ímpu-
nha ao Drásil duas «Ia
norte-americanas, a lei
de assistência mutua <\<i
1919 e aVi dc securanva
mutua de 1051. Essa»
duas leis estavam subor*
dinadaa a 'mtnis leia nor*-
tc-amerioanaá. Com a
aprovação do Acordo Ml-
Rar o Erasil passaria *

ser governado pelas leis
aorte-ainenciinns.

a tarefa de garanta o
triunfo da. causa patrióíi-
ca.

LUTA fNU ÍNTEiílUJi
O exilo da Lonvençau

não se eleve só, ao espien-
ditío txauaiho levadu a
ei.nto em suas reumued. O
seu fator pnncipai vem
de antes, dos atos prepã-
ratónos de sua realizarão,
do que se fez nas cidades
do «hinterland» de íòâo
Paulo, Paraná, Minas Ue-
rais, Goiás, Espirito San-
Lo, Pernambuco, Estado
do Kio, Amazonas, tíanca
Catarina, Pará, Bahia,
Alagoas, em toda parte,
enfim. Podemos citar ai-
guns exemplos dés-:e tra-
balho: em Colatina, no in-
terior capixaba, os tra-
balhadores das tazendas
de café promoveram pa-
lestras contra o Acordo
Militar, numa das quais
obtiveram 'nil e duzentas
assinaturas para mn me-
morial de protesto; em
Morro Velho, dois mil mi-
rieiros expressaram seu
repúdio à carta do escra-
vização nacional; o povo
de Andradina ganhou as
ruas na mais vigorosa de-
monstração de massa já
verificada ali. Outras ma-
nif estações se prooes-
saram em todo o pais, le-
vando, inclusive, ao pro-
nunciamento de duas As-
sembléias Estaduais — d-;
Pernambunco e do Pará
— e de dezenas de Cã-
maras Municipais, con-
tando-se entre elas as dos
centros mais adiantados,
como Distrito Federal,
Recife, Porto Alegre,
ühnda, Vitória e João
Pessoa.
A AÇÃO DOS PAÍITDDA-

ÍUOS DA PAZ
JNesta cap.uii, os pre-

parauvos ua Convenção
foram bastante signilica-
tivus. ü Movimento Cano-
ca Pela Paz leve a inicia-
tiva de inúmeros atos pú-
blicos e reuniões festivas
nos barros e subúrbios,
assembléias e mesas-re*
dondas, para esclarecer o
povo sobre o perigo para
nossa pátria contido no
Acordo Militar.

; Organizaram-se «cr>
mandos» para visitar casa
por casa e coletas diátiat
de firmas para os memo
riais à Câmara FederaL

E' de destacar o cari
nho com que eram recebi
dos esses «comandos»',
essas visitas. Muitas mãet
de familii ignoravam att
que houvesse um Acorde
Militar. Então, o partida
rio da paz conversava com
elas, lia para elas trechot
do tratado, apontava-lhet
o risco que corriam seus
filhos ante o indecoroso
conluio militarista. E, to
(fim das palestras, con-
venciam-se essas mães da
necessidade de também
lutar contra o «Acorde»-

Os operários da «Light»,
os portuários e estivado-
res, a população da Cen-
trai, da Leopoldina e do
Sertão Carioca tiveram
atuação de relevo nessa
mobilização.

VITólilA DE TODO O
POVO

Foi, dessa maneira,
numa atmosfera de pa-
triotismo, organização e
unidade, com a participa*
c.ão ativa das grandes
massas, que a Convüuçáo
nacional Contra o Acordo
Militar Brasil • Estados
Unidos chegou ao seu tér-
mino plenamente vito-
riosa.

Vitória de todas as fôr-
ças progressistas, vitória
de tudo o povo em seu ca-
nnnho paia um futuro de

Km tniu dis armai que «trtam pa?,ii por nc\ * Çw
(trariam pvrienernito «o* ti U a n llr.isil ininhCni >t rnitv
OMmrha -i T>u*.ii;nt.it (¦') nitíns «i* nlitMaiN cup * Wlnu» Housi
Cf W i«.luii|;tuii in.ind.issr pari o Ur.i») Cicaru -sínn Iníi»
Uniu ,ioi' o qtit? o Acnrrto chamava tW AfíOntia MiIiisi O'
olió.m noftt'-nniCíic.-im« itri.nn Imuiuddili' iliplomanv.i, i^ic
L <vi'i podcrijni «i |ul*-n:J9 puf jjucl nraiiltirim. < ivoinj
íiiiros DrivilijjiM. r ai t.-gocuUí liijn.ini iir rclhi-i mu
o» ül'iul< infic.air.ciii.lnr,». rjlK n.'iu p.n.;.ir',.im imun^lo» n,
Mf.indfgj <1oí objcioj que t\a nunJaúscm üusc;ir rm %eu
pjls' E » povo ltnicra-i* li»m üo pi'J,i*»iji'r Imli.i n.irio »o»
«liciiií nori^.amtricinoj uue nuciianil hiijf.,.1 eia. niiK.u
bMtileiu*.

& mais nutri* l tiriiihacân O1- :n vários hra P
sileiro-- ficariam «pm n r^evir, iu ipc qTaçstf'th Babem qual crn a unlcà obrigado ée> I
bslliista, isto r. dir.*itfi i'.p pstnhtTid-idi*. if pit;**-' governo dos listados UllidoS?
mento di* linrai extrr.oriiin:''rias di* f/ir|.i« t> óiiiTa'Í
conquistas dos trabulhadni-psl Tern rnai«' Os per."!* (T"H*'V
cios r-êncros alimentiries «criam (k<i-*in',idn* pcic< ^f j
donos do comercio norto-nnicrlcano, innrandi*! amiia ^i*1^^ \aw
mais o custo do nessa vida. Vim» « (Ji«t nhiiBa f J"Jf^/^^."S^N

/tCvs) ^"^\i •>lfs í M V {wx^AW^-^m^^^ Cü^fC' I Lá eslava escrito (¦ bem c.arft'o jjevei»-
Y\ í^**^-***"^ wC^ff &\ / 'wi M 

^^^ 
^C^t\9r\\ \ no norte-americano alugaria ao Brasil ar*

-*fi/\ \ \ <1\\ ) V / \ \ ^\\^^*Q-jn L ¦> mas no valor do sessenta milhões de cm-

ff W \ 
~^^^-^^eüj 

^Clf„ \*L^ ^fOfll /^^^ Zl\ 
X '"• S*^ de cumprir o que fosse decidido pelo Secre--^-^-rf ^^^^/^O^/r 

wir7}?Hr"'f) CÈF*' tario <h Defcsa t!üá Estados u,lidoâ !
pi ymm mi —wa—ww¦ mmumm wowMWiwMMWMaMMai^M''^  ¦.

E a mais trágica dc todas! O Acordo Militar
impunha ao povo brasileiro o envio de moços para n
guerra no momento cm que o governo f.orte-nmcii-
cano quisesse (Vocú.* sabiam que os norte-amerl-
canos enviam cerca de SOO.000 litros dc sanguo
aos soldados-ianques na Coréia? As mães brasl-
leiras sabem tar.nem que o frio na Ccucin chega
a 40 graus abaixo de zero o que os snldadcs morrem
com seus braços c suaa peruas acoürccidos e <ja;i-
grenados pelo frio!)

Mas,, „ nwroo Militar pedia inausao povo brasil-.-!'.
».. Obrigava lambem o Brasil a entregar;nossos mine-
rios, pelos preços estipulados pelos ianques. Acontece
que o deputado Osvaldo Orico percebeu bem-csaa quea-
tão c deu uma entrevista a um jornal, condenando a en-
trega do peiroleo, do tono, da urânio, do berilo, do man.
ganes, da chelita, e cie muitos outros materiais atômicos
Importantes para nôss» progresso, uma autentica entre-
ça das riquezas do nosso solou!

¦^n^^^%»*rMtMaÊÊmi^smmvmmmmMmwstammm^ i

Oivaiitvou-so. 'ntân. ,i Coinlsíio fiaclcnal contra o
Acordo Mil,i,n que rimtii nm sua diretoria várk* gc-
tirik". o dc||ii!iiclü» ontiv c, quais o Ilustre general BuX-
liatim. K fcitru .i aprov-sr-Ao pela Câmara Federal do
tnfanií Ai oi iio Muniu SraiU-Esüulos UnidiV íduals
«l.irial asiii» f exureisou-

Jr t,\ luta ppía rcrjclçío üo Acordo Htli^V
f tal Brasíi-Esfndos Unidos i a luta do todoa \
l Sn jovens qui* não querem derramar acu }

f sangue mima guerra barbara i!k agreesâo \
l c conquista 6 a luta dc ledas aa mata qu& i
\ não querem entregar scu3 filhoa par.*» o J

^wuiaiisr.çic aloinico-o bacteriológico. ^^^ \

A cravo iimcaça que ir-prcsenu o Acord
Militar Gr.isil.í'<ir.rli» l.ni.los üxIí** do povo bn».
•ilriro ijni nuvn x in.n.ir csfní-va unia uniiio maü

«mula v »ma luin inti-ns.-u ,»
¦O Acirdn Militar Urasil» '/-*„??
piiadoi Uiudo* iiãu pasMià- "

>#4-#« r#^# /##/»f»f#»>#w**/»#*^v*fi#**/#/*»»/^*#^^ +#+++ »^^^#<>^»^#^»^»#»»^if*^»-»^^r »# »e* <t-t* ¦##*»»»#»»»»»###»^##»»»##»#tf i

Escreve Pedro MOITA LIMA
BUENOS AIRRS, (por via aérea) — Daqui ele fora de

nossas fronteiras u em face do desenvolvimento da bata-
lha tiavada entre us Estados Unidos e a Inglaterra por ma
teriait- estratégicos, matérias primas em geral, mercados e
zonas de inflotínciu, compreendemos com maior clareza um
do3 objetivos principais do Acordo Militar Brasil-Estados
Unidos: isola, ainda mais o nosso pais da Grã Bretanha, da
Franca, da Itália, da Bélgica e demais «aliados» que antes
da .segunda guena mundial mantinham ativo comércio :o-
noseo.

A campanha antl-comunista e anti-soviética, as alega-
ções repetidas por um João Neves da Fontoura de que a
resistência dos piuriótas brasileiros àquele- tratado colônia
lista para a guerra se reduz a agitação comunista, no in-
terêsbe da Umã Soviética, n5o passa em grande parte de
uma cortina de fumaça.

E certo que, ao dividirem o mundo em dois mercados.
is Imperiálistás Ianques Imaglnaiam possível bloquear o

campo da paz, da democracia e do socialismo O feitiço vi
rou contra o feiticeiro. Porque se o intercâmbio econômico
entre os povos da URSS, da China e das demais> demecra
cias populares tem crescido constantemente, foram os trus-
tes capitalistas, sobretudo os Ianques, que saíram perdeu-
do com aquela retirada estúpida de um mercado de 800
milhões de consumidores.

Mas no seu anseio de domlnaçSo do mundo, agullhoa-
do pela fome de matérias primas, na mais desenfreado,
cupidez dos lucroí- astronômicos, o Imperialismo do dólar
Inicie-, a organizaç&o do tao decantado mundo livre pela
submissão a seu guante das nações «aliadas», grandes e
pequenas. Saqueia suas fontes de materiais considerados
estraiogieos, trata ne excluí-las dos mercados que vai açam-
barcando, penetra em sua economia através de empresas
mistas ou por uin avanço mais brutal e maii ostensivo em
colônias e Importantes ramos da produção. Querem tirar
partkio de movimentos nacionalistas no Oriente Médio, in-
suflam os «homens fortes» do tipo de Nagulb para subtrair
o Suez ao domíniu britânico e continuai apressando a trans-
formação do Mediterrâneo em uma espécie de lago Mi-
chigán...

Fosse ratificado o Acordo Militar — essa vergonha que
o homem da rua argentino nos lança em rosto a cada pas-
so, indagando se deixaremos de ser uma nação independeu-
te — ou permitisie nosso povo a sua aplicação, cairia nosso
mercado exterior sub o monopólio dos ianques.

A que paíse; afetaria em primeiro lugar uma tal si-
tuacfio?

3$gn fe»£-« J-e«oJutiii.uç»i*i !>uzt íeliçidaçle e progresso,
8

Nao seria à Unl&o Sovié-
tlca e às Democracias Po*

pularei, das quais vlv mos
comercialmente separados,
por força do bloqueio a que

nos submetem os imperia-
listas norteamer canoa.
Mantemos precárias relações
diplomáticas apenas com a
Tchecoslovaquia e a Polo-
nla. Nosso ln'.ercâmblo se
reduz quase a zero, e ainda
temos de ouvir em certas noi-
tes enlimrndas o ulvar do se-
nador Hamilton • Nogueira,
babando de hidrofohia ul-

tra monta na contra um mun-
do novo qun ignora sua exis-
tOncia,

O Acôrcio Militar em apli-
• catão significaria suspender-

mos comnletamente as pou-
cas operações de compra e
venda, romp'*,",i de uma vez
os laços de amizade cada vez
mais enfraquecidos com a
Inglaterra, a França, a Bél-
gica, a Argen'ha, o Chile e
demais nações Irmãs da
América Latina.

Os Estados Unidos não
conseguem facilmente escor-
raçar de po-*?" hemisfério as
nações capitalistas que lhes
fazem concorrência. Ao con-
trário, apesar de incidentes
e atritos ocasionais (não te-
nho ainda elementos concre*

tos para julga-los devida-
mente), em casos como o
das ilhas Mnlvlnás, a ver

britânico se agarra com
unhas e dentes às posições
que ainda mantém na Ar-
gentina e no Chile. Artigos
de produção alemã e japo-
nesa reaparecrm em nossos
mercados. Cresce poi todo o
continente o .sentimento an-
ti-afnericanò, sobretudo em
face dus últimas a itudes in-
solentes do governo de Ei-
senhower.

Então, por Intermédio das
Comissões Minas e mais ain-
da com o Acordo Militar, os
uelicistas de Wall Street es-
tão visando ao pedaço mais
gordo do presunto sul-ameri-
cano. E."c.evendo a r;speilo
do empréstimo de 300 mi-
lhões cie dólares que o Ban-
co de Exportação e Importa-
ção nos vai fazer pagar em
três anos para o imediato

emuolso dos exportadores
ianques — logo após o as-
salto ao fundo do Banco do
Brasil deposí.ado em Nova
íorque, diz o «New York Ti-
mes»; «Para os Estados Uni-
dos, o Brasil 6 o mais impor-
tante dos paises latino-amo-
ricanos. Se Hitler e Mussoli-
ni não tivessem tornado ódio-
sa a palavra, poderíamos dl-
zer quo era necessário esta-
belecer um Eixo norte-ameri-
cano-brasileiro;'...

Apesar de odiosa, a pala-
vra Eixo é a que seduz aos
sucessores dos nazistas na
aventura da conquista do
mundo. Pensam no Eixo ame-
ricano-brasileho, para um
acordo que eqüivale ao do
cavalo r>"T] o cavaleiro. Pa-
ra montar-nos exclusiva-
nwfe e dirigir-nos com ré-
dea curta como lhes pare-
cesse me'hor.

Enganam-se, porque con-
fun^^^i or C* ' ' --- -*¦» nt!" '

governo com o Brasil. Na
sua já provfrhial ignorân-
cia, não sabem que nossa
pátria é constituída de cin-
quen a milhões de cidadãos
que amam a paz e querem
ser independentes e livres.

Lançados à aventura da
carreira armarhentista, os
Estados Unidos esgotam rã'
pidamente seus recursos na-
turais, escassos ou inexisteiv
tes já numa série de artigos
de necessidade vital. Segundo
declarações do secretário do
Interior do governo Truman

ii-icana cobria ,is bj

dade £ uue o t»P.èrifillsifl2 IfcsroJSSfcacEIftflHCfio ncMes

por ccn'n ''•* i
des em cobre, f*â% das â<

télUO, •ío.í litla l»« cuuiuiOi'íü\v Uaa do. bauxita, zu\b
das de aniimôiiio, lcK/o das
de couauo, UVo üas de mer-
cúrio

hsse colosso dos pés de
barro, quí ik.o resisiiii.ii mui-
to leiupo a um bloqueio su-
uuuimio nas conu.çues do
que os alemães levaram a
efeito em i>iá-l-l, depende
das importaçõss do Impéiio
Britânico em 56% de seu

uuu-.uiiio ue uorracha natural,
em 93% de jú;a, em 59% de
lã, em 40% de diamantes (pa-
ra instrumentos de , .eci. ao),
em 32% de eslanho, em 88%
de mica, em 39% de chumbo,
em 71% de manganez. Reíe-
rem-se estes dados únicamen-
te ao que os Estados Unidos
importam do Império Brita-
nico, havendo ainda muitos
ou.ros paises capitalistas que
suprem também as fábricas
e usinas americanas desses
e outros materiais lmpres-
cincliveis,

Para atender a esse proble-
ma vital de seu aprovisiona-
mento, os Estados Unidos
convocaram na primavera de
1951 a Conferência de Con-
trôle Internacional dc Mate-
rias-primas, com os sócios
menores anglo-íránceses e os
demais paises satélites. Des-

sa Conferência sairam sete
comissões especiais: a de co-
bre, chumbo e zinco; a de
tüngstênio e mòlibdeno; a de
manganez, níquel e cobalte;
a de enxofre; a de lã; final-
mente a de papel e polpa de
pr"i:"l, algouão e Unho. Fo-
ram previstos os preços te os
e as quotas, de forma a as-
segurar aos ianques esses
materiais praticamente p3lo
custo da extração, as vezes
por s ainda, os governos
vassalos cobrindn com inde-
nlzações os produtos gravo-
SOS,

Mas não tardaram as dú-
vicias e resistências. Só em
nosso hemisfério, o Chile não
pôde continuar fornecendo o
cobre nos termos da comia-
nação. O Brasil, não obstante
a chusma de entregulstas en-
carapitados no poder, não pó-
de enlevar o tüngstênio pelo
preço vil ejJÜltóiSÇijJçVjÊi go*

ll"ia entrou em crise revolu-
eionária, as minas de esta-
nho foram nacionalizadas, re-
sistindo um povo patriota à
dilapidação rio que é seu,

Os maiores avanços do im-
perialismo norte-americano,
poriam >, não têm sido na
Am rica Latina, nem, nuiiio
menos ainda, na Coréia do
Norte , . . Seus grandes a*
vajriçòs deste ¦<•: guerra es-
tão sendo obtidos a custa cio
Império Britânico. Se nas
vésperas da segunda grande
guerra a Ingiu e.ia maiítiiilia
o controle de 51% da extra-
ção do petróleo no itiunno ca-
pitaiista, menos os Es 'os
Unidos, esse controle já esta-

va. reduzido em 1951 a ape-
nas 35%. Quinto ao impe-
rialismo ianquej seu contrcV
le sobre o p-troleo exl-aido
fora de seu território era de
30vó era lli37 e at,",,mento
passou a ser de 55%.

Os britânicos puiam e grí-
tam. Eles também organiza-
ram uma conferência imps-
rial das matérias-primas es-
tratégicas. Mas os amerlca-
nos lhes desferiram golpes

duros, como os de que resul-
taram tremendas nuedas nos
preços da borracha natural e
da lã, com sérias consequên*
cias na Maláia e na Austrá-
lia, respectivamente, Vieram
os contra-golpes: a reunião
de ministros da F; ¦'.enda da
área esterlina resolveu em

1952 reduzir as Importações
dos Estados Unidos,

Nâo lhes convlndo cur*~rir
os compromissos assumidos
sobre a distribuição dn 'lu-

ve, do enxofre, do cobre
e outros arllgos, os norte-
americanos recorreram ao ex*
pédlçhte de emendar a Cha*
inada lei de produção de
guerra, incttmbindo-se desse
golpe baixo no Senado os srs,
Fergusoh e Sadlak, Era a
denúncia unilateral de parte
do acordo firmado na Corfe-
rêneia Internacional de Con.
trôle de MatAi-tns-Prima*. E
não é esse o estUo do govêr-
no dos Estados U**idos? Não
vemos Ei?"^i'iower v'"*'*1 *!•
ar-se, è maneira de Hitler,

de rasgar tratados e acordo?
quando sua execução não lhe
convém?

Mas os ingleses botaram a
boca no mundo. Conhecemos
as declarações irrtadiças de
Churchlll ao chegar a Was-
hington; —* «queremos co-
rnércio livre, não esmolas» .,.
E o «Financial Tít^s». poí-
ta-voz da City, condenou as
eme.idas F«.íguson--í3ád! k,
dizendo que elas «destruirão
râpidameri'e esse organlsmc
(a Conferência de M"'érlas-
Primas), já que é difícil pa*
ra sei1? componentes concor-
dar com a distribuição doi
materiais produzidos po;
eles, se os Estados Unidos s*
negam a atuar rrsse sentide
em relação às mercador!
as prodi<zldas prlncipalmet!'
te por eles mesmos.»

Para forçai a queda no.»
preços dos artigos que os sil-
ados produzem, os america-
nos f"t?!o utilizando mt Boi-
sa os estoques acumulados i
preços vis, a titulo de ajuda;-
mútua e em nome da defesíi

comum do hemlsfésio. ío" mundo üvre, da civilização
ocidental e crista, na luts
contra & comunismo. . .

Alguns dos principais artt-
gos de nossa exportação, co-
mo o algodão, os óleos vege-
tais, a cera de carnaúba, etc.
têm sido alvejados por essa
manobra baixista, usada core
tra nos sobretudo porque t

politica de guerra lanqw
nos isola de um mercado dc
801) milhões dt consumidores,
compreendendo a URSS, fi
China e demais democracias
populares.

O Acô.do Militar ê o prln*
clpal Instrumento ilêssa po*
lltlca de chantagem guerrel-
ra, de especulação meícantv
lista, de colonização de nowsi
pátria. Por isso apenas os Cs-
labares d,, governo e de uma
maioria ocasionai no pa?U-
mento o apoiam. Às frenítee
forças patrioticai e anjantí*"
da paz, q1 e *£o as declt'.'/*».
Impvíjrfín' a aprovação * *
anlicaçao 04SJ4 lifataác itds
me.

Da População de Poxoreu
Quinhentos patiiotas rle 1'oxoréu, em Mato Grosso, «lute

creveram um manifesto contra o Acordo IVMltar,
Dando ciência dessa expressiva manifi taçSo patriótica

o sr. Joaquim Freire tolegrafou ao general cldgar Buxbaum,
Declara em nome dos que assinaram o din 'inento:

«Saudámos a Convenção Nacional contiu o pacto Brasil-
Estados Unidos, instrumento de guerra e colonizaçft«> de
nossa pátria Afirmamos nossa disposição de lutar contra fl
envio ile nossos soldados para a guerra».

Ainda de Foxoréu, chegou à Convenção um telegrama
do deputado estadual Amorêsio ds jOllveiíao
inteir-* soliçjiAíieUaüe ao S23£ilü[êi
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A Folha do Lilás
».ajava eu nó uo Ararl, n"a Ilha de Ma-

,ju, ^ae vucea devem- sabe., su uciia na
. uea uu ..tu «ma^uiias, iu uu cmiuiuu i-ior-
té, o ^uuiu üo ua.cu uiu meu Uu, nuiuem
•uciuiudii 41ÍU.1UU ua..uiiiuvu llü leme, euin
u wu luslu escuro tt o uuial uguuu paru' US
a0uusi ua liu,iuiicw, as usue.ua.

uiu u»t uu.uu a vt.a, u-ís i.«u.-llUS, que
,wi,uu<.'U fcuuu ua*. iu,.i;jiuu*i uc mai aju puiU
ucicl.i uu 4 a,u, 1V1CU UU costumava a-JU"
ÚmUí uil* C UUtiO |Jadi3a^CuU LjUC âti iiH-Uii
Uu IVitaW, UUlltlUÍUU liei lUillUtiJlilU Ut CoiUi"

... ........ *¦ t.tl>.WIi|-.i'UMt|. ItMllUltu-UUf CÜ"

uuui«u UU oamus, uu.uu, srteus, CeaiC' Uli
,4 ii,m-J (. V»Ui) UL *,lUlui-.-bU«

.tesua itu.iu, u ;lu luomii, j uaieu seguia
itiuuui, as ve.uc uiuuuuo, ate ciiegaj na

to iciiiu* tucu uu cia u itiuwut-uu cuuíuU-
aa ia-. .»u i.u, u uma 1.1IO uutc^ana, st Ul*
,i.„uiti uu iu, uu .uuiiuiii,, uu unia Uti
JllMiOl C*W**iU u.ui ^jLIAL U1U1 IU.«.

U nu ei a esuuiiu, e-uuuuo puueo, Us mar-

gcus ue.isas ue iiiaiu uuue aa aves Cliauia*
U.I *Lt^u,nuA* -Jün-tiuiii úuúov,£U1'. UuViUili*

e. UC tuuua ua tauua ab ttvea ua uuue e 0
ruiUC, uiccsaaiiití ue selva qui uu em luua
a Ajii*a.uiila, um lUiuu que peituae aié
a^t-iu u meu oviaçau.

fuii nu Luiuu, uma-ia, eslava uma moça
niuiena que miiuarc-aiu em Cacnueira lisao
acuuieciiiieiiiu iue peiiuiuuu. Ao luUo do
me uo, seguinuu o riacu ua muie, o luar
que duspuiiiuu suüre aa paimeiias, eu nao
espetava encuiitiui no iuiüo cuuiuia üe ca-
beius tao escuros que reluzmm na sombra
e üe iosIo lau belo, 1*01 que nao saia ela cio
(-indo'paia olhai a lua, mu ar se na água
escura do rio, espalhai o aroma de bauni-
lha üe ¦seus cabelos?

A moça 
"permanecia encenada na cama-

rlnna. A iua leehava-se entre grande» nú-
vens, ü rio, pelo encanto da moça, da lua,
di. btíiva, me luzia pensar em aparições üo
co , aa grandes, pagos mergulhado! eb. lu-
dios...

Então, para aumentar o encanto, pedi a
meu tio, que cochilava na cana do leme,
contasse unia história, qualquer história.
Assegurou-me que não saoia. Podia con-
tar-me histórias de suas viagens, cie seu
trabalho, aquelas pilotagem brabas em
meiu do grosso mai da Contra-Cosla, o nau-
fraglo eni guas da pororoca no Oiapoque, a
areia engulinüo o barco... li essas hisioiias
escutei, enquanto o barco dência e o luar
caia em cheio sobre a selva e sobre as
Éguas;,

(guando me virei para a portinhola do
toldo, estava a moça que saíra, de manso.
Seu rosto ceihrla-sa rie luai t seus cabelos
pareciam mais vivamente negros, ulrgueü-se
cb sentou-se em rima do toldo. Meu tiu per-
gnntou-lhe se santa alj-uma histekia para
conta! ao menino que era eu. A moça sor-
Ifiu, maiavilhosa e estava certo que luüo
qt*e ela contasse teria de tei um pouco de
gua beleza, de seus movimentos graciosos,
de sua simplicidade.
-- Vou contar uma história, então —¦ disse

ela, depois de um silêncio, passando a mão
cbiyi meu ombro, num gesto fraternal, Sua
V02 me acalentava, lenta e clara no silen-
cio do barco. Na proa, ns tripulantes cochi-
lavam «Fira uma ve? um cego. Tinha três
filhos. Mesmo assim cego, gostava de ca-
çar. Um dia, apontou a arma na direção
cie um galho onde estava uma pomba. A
ave bateu a asa e falou:

=» Não me atire qne eu te ensino um re-
médio para tua cegueira, meu velho,

O velho abaixou a arma.
v Então me ensine.
=¦ Mande buscai a folha do lilás no pa-

Sâ':io das águas e ponha nos olhos.
O velho, com a arma no ouibio, foi para a

essa, cabeça baixa, pensando. E contou
5*ma a nnu.liet s o.*j filhos.

Conio de
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O mais velho, tntao disse:
— jfai, vou buscar a tuiiia do lilás.

Nau vaie a pena, meu uniu, 0 luuge, â
muito longe...

fui, eu vou.
£ o vemu rcaiiiungou; bem... e porguu-

tou;
(Queres muito dinheiro e pouca benção

,ou muna uei.çuu e fjuucu ¦iiinieuj'íí
iuuitu uuuieiiu tí uuuca tiun.aü, tilübt

O lliliu luuia vemu.
A mãe uii£,aiuu u cealo üe coirilua o deu

ÜO liiiiu auuia VCiiiu t.tuu 1O1 *t-ii|liU'«l,
i^uauuu jyauoavii ^ut uma i.noa imtiU» pJ°

bre mu ia ueuuu uma muniu, VtíVia, mui-
tU uueuttí, WM UIU uniu ItfUuéÍHU, Cu.ti'
fuiue,

- Meu mlio, üisse a vejlia, ejue tu levas
de cuiiuuujr
- üu tiema, munia velha, mentiu o rapaz,

Aluiu Uu ue OU, uiaatí a vciua,
hj ^uuiiuu tíXMp' L.iu«oc4U^ ua Ct-u.-unuuÜUj &U"

Uí'a.
a assim o iuiio üu cego nunca maia vui*

lou.
íaasuüo tempo, o beguiiüu tilho üisbe ao

pai:
Ja que u meu írtiiáo mais velhu não

VUHUu, ixel VC1 a tUUlu UU lllUb.
Uia, nao vai, meu mug. jj,' lào iunge»

A puiuua nn. tíiigaiiuui
O aeguiiuu Uniu li.'iicl;',i
«— rai, eu vou.

hiuuu aeja tuna a tua vontade. Qucre»
muitu uiuiicuu e puc.ca üüuçau uu iinuia
bençiu e puucu uuuiuiiuV

Muitu uuiiicuu e pouca uenção.
O seguiiuu uniu icvuu o ceatc ue ,'üinida

prepaiuua unia mau, Au puoaai peia ca-,a
dt. üna veiua, esia peiguillôu:

Meu tiniu, qut iu levaa 'ál 
de comida

neste custo lau gianüe'/
bó carvãu, munia velha.

Tal e qual cumu o maia velho, vendo a
coiiiiua ii'aiisiunt,aüa em caivão, u segundo
íiino nunca maia apareceu,

O filno caçula era ainda um menino.
Mas nau puuiu uüpe<tíi seu citscinientu pa-
ra uuscai a lolha Ue atas qtw naveiia üe
curar a cegueira uo pai. t^ue leiia aeoitie-
ciüu com us irinaus'í- Voltou-se paia o pai

disse:
-— l*al, agora sou eu. .E quero muita bem-

ção e pouco üinlicnu.
Js paib ciioraiiüu abençourain muito o fl-

lho que partia.
Ao passai peja mesma casa, onde u me-

niiiu gemia com a üui tias teriüas u a doi da
kOine, u viajante tião üeu tempo que a ve-
lha laiuaie. Apelou üu cavalo, repartiu cum
a velha u cesto üe cyniiüa, pensou as íenüas
do Uucntuihu,

a velha, então, lhe falou assim:
Meu liihu, lm tempub passaram dois

rapazes cheius üe muito uiiineiro e üe nüi*
ta comida, que me negaram um pedaço de
stu pão sem ao menus sentirem a üut do
menino faminto e martliisaüo pelas ;en-
das. A benção era amui aus pobres e o üi*
nlieiro queria dizei nientu aos pobres. Ks-
tavani cegos pelo dmlieiro que levavam quu
nâo viaili mais u pobres. Mas os pobres
têm força, meu filho, b tu que en traste nes-
ta cabana, trataste cotn teu remédio as !e-
ridas do menino e repartlste a comida co-
nosco, tu hás de encontrai a folha de li-
lá» para sarai a cegueira dc leu pai, lu
r.ãu te deixaste jegai pelo dinheiro. Vai,
pelo caminho, todos os pobres te ensinarão
onde está a lolha de lilás. Se passai entre
duas pedras, saberas que sáu duas coma-
dn. que te talarão e eliiáo em que ligar
está o palácio üas águas.

O terceiro lnho assim lez e vultou com rt
folha do lilás que curou a cegueira do pai.
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*hJ %A %JL %Á %Á çao aos
Escritores Brasileiros

âproitiU eaiii eiiluni&snít, »
Ctcftbtau tlv um& breve ubttuu mi

,!ttt!'.aj;vi!.' w.i-.fi eatunoics uu gruit-
útt (yriM/ fitf- JíltiOi; l}XWt HU Ultl-
a?.«líÍV fJlií If-ÍJiJ-HVf-fc VI": » {lUlILlfU,
ÚQ tIi(;ya!ttL'V '' ^ut ira tal pc
\tsr. coi>.fa & cuJiüiUj mm uuiutt-
(fio (jft iieitiuüt-.r uk •. i-.itii.tk Uúiiiu*
itor üa y&t. n tí* ttua. A couiri-
büll-iH UUt tiHt.-íVtlumb uu UlW-
tiii & caub» (¦!£¦ uAi,, uu u-ükumuí-
trtJOHtt« á* auunuu» w.ciuwtl du

eultura é liteonteslivelmento uma
rifa cuiitriliuii.au au iiiuviiiuntu
universal uu.- , nus pulu liitiulu
dus tllrcilos iia vitla.

Cumo iiiil-Iil ilu Uniu, pais ir-
múu du >>iUbii» queru mauiicbinr
utfui iiuHi uuotju uo lutar cuiu tu*
üu.» uk mi-imis ti itas pciu ubuoi-
tumuulu üub incutt *.uuuiui.s e uu-
JlutiiOH UUltto UUbbuM UU1U |IUVUb(
ji'.'1'.f lulüituuioto iK-riniuititio uuh
WllilfiU» CUiSVlOICrí <ÜUb tsciitiuieií

Clu UUfcMJb UulH piiibL-b, iJfii* itiiiià/.ti,*

«le, tinia ra i.iuiur, ontru cie».
Oi'si*jo mts escrltoiub üu Ura.-

6tl u iriu.tiu tuiui üub rulvíuul-
citvueb UbUiuiiuib ijiiu p>..i. uh ouub,
ÍJrii' CUIUU it 1't'UJUUlÍUU UU bUllb
tlilUlUtt ÜU CAHU.ii.au tí üu eui-
UclL*4tttlíUMLU Uli fimuitjiir.i ÜU vi-
üu u üu lutu ÜU UlU^ilillUU puvu
tirubilcirut

A'A A uu suub müuíf tfütt cij.íc-
Ju-uuâ ue umuÚsj!*

ti «jü-iü ui.ti.siüi!,

e*'
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GAgua Barrenta» é a história de um jovem camponês,
íilho mais muc;ü e animo de .uma familia de pobres rucei-
sos da beiiada do aão fiancisco, que abanduiia sua teria
¦i: sua geme peia oimploria aiiiüiyãu üe se tornai iuh re-
íneia de biatca. Al ele eouieya sua vida avemurusa, nu
nbai/.o e rio .acima, realiza seus primeiros encontros cum
<J tnundu, déiÁaniio-se levai sem nenhuma resistência peio
pior caminho, até üansiuiiiuu se num capanga a serviço
de üeu paliáo o o-arqueuo feuio Ktaga, dunu ua «tsua Soi-
£e>, K' aosim que Juau, o pèuaOuagein centrai do iivfu du
sr. hu! Samos, tema alugai as itíiuiJiaii!,as dt- uin arnui
írusuao, lazao única de sua tuga üe Casa Nu*.a, a üan-
quiia cldauezinha uiide nasceia, e que, paasadus auus, vui
ía a t/ei «como um sujtitu que tivesse pèriiiüu a anua».

Da peiü.t.ay dü sua au.iu
ioao tuniBce o enirecliu dc

ção capaz tle pienüei o le.-,tji
pem siiupuciuaue e certo ei.
e-aiiui ua iiii^uaguin, a uiu: u-
J.ftiLtAiiiu llctixitu ü oh inuu.aiiib.
peculiares aa pupuiat;ueo sei
taiiejas. ruuu se ueoeniuiii
no nvro üeiiüu Ue cun uinliiei.-
te de reiauvu veruMUiiuiiiitiiyú,
onüe sau reUaiaUoa muiL.,á
uob aapeelu» caiaeteii»-ii.ieua
da viua üo povu pupre uns
nu;.rB(iiui üo sau to iurieiiaco.

í«eaoa i-ecuimuiu«i)ao ües-
preteuciosa üus coaLuiueá üe
uma refino iiuiiia liieApiuiaüa
por uuoau uuVüiA^lica ,na ti-
a\U%OU UU a.^. Ulio íXt-wit cv, t .l:it.l.' a

tos uue man-ajn a uiiuuo.-i. uei
Ktava iiue peiín-ò-c us uaua-
uiüuuu-6 UU lúveuui uiabnei.

.Hjsluvjt, ae *Ai;ua iferitiii'

.u-iut uüeiul que euua uas
;;a.to.ua,a üu ÚViy. U uuc VtílltOis
a aigo cumo a reci•iiipcii>ii,'uy
.lu pci.í,u0..ii. imiuiai, po^ió uli
paia seivir de pana üe fundo,
A naiureza uLiscuiece e exce-
de n> vlòiéncia üas focejaa 30-
ciais o é ubla que o uutoi taz
uenvar luüus os maics üa re*
;;ião. U:j.;, secas viria a po-
lireza úob catinguuiru», couao
¦jí;v w.'i.i.'i.t..j. -.. /uixfivíí, ém

bfciraueuus. Aa reiaiUuo enti..
uá tlüiuulia tieuu UjMiuiuu: cujü
Uo ['luiuuuub cuin.iasi.us ,euiu
uü tíiituuCütí Hittayuaiijiucb
quu luiiuaiu a nessa leiiillíaüe
sueial, e escapam quaot pui
cuiapitiLU uu uuu^uuiü uu uu-
Lur. tiioiii ai a niaiui liaqueza
du ruiiiuiieista, que nau cun-
segui: acugil Utjiuelu seuciuu
huiuuiiu uas grunuc.s ulaas da
liteiuiuia piugius-3,sui inapi-
rauwib nu íjujlí .witíjiLU uu puvu.
i'ui isau a lealiUnde üe uvgim
títtíieiita» c unia realiuaüe -1.
1UC1U», uíuü. J.UU3U, lüaiiuiXUÜ. ^yJLl
autur evityu reneti-la pur in-
teuu, e, o que auiUa e piur,
cuiiiuj uuu-a Ulieuciuiiaiiucule,
L^xivu^iuu Uu*.*Atiaai-iUtí Oü Cull.
tlautj, cunciiiai, üe íiiüiiuua
tuimal, ab cuuUaüiCui-s tiu -
ciais.

Apesar desses deleites, dus
ei iua teclucus cjue leve.u e
ÜU Ot-U CUUlitUUU ü-tUtJUL-wiuUi.
L-l ii'.0u,uvu, '*./i.buil MLUviUiX*

puut cuiiaiüerai-ae uma c^u.
uiuu.gau üe ceito muUu um a
Uteiaiuia brasileira pelo que
ae upue as Leuueiic.^a cusmo-
poluas e anu-nucionais a quo.
preteiiüem arrastar o uuasu
romance e, sobretudo, pur aua
qualidade regional.

Convencionuu-sti chamar do
•feíjioniiUBU*, o romance da vi-

da de certas cuftiunidadeà ca
racttsllalieas Je nussu pata.
Al torani itieluiüus a «Uaga-
ceira», du sr. Juse Américo
de Aline.Ua, o «t^uiiiüe*, da
sra. tiaquei de Queiruz, us ro-
manees uu eiciu do aguçar, do
sr. Jusé Lins du Kegu, «Vidas
títeasj. e «tíau tSüj uarüu», de
Graciliano itamus e as inelho
res novelas de Jorge Amado.
Parece eíviüeiite o desacerj-o
dessa e!ays.'!liuat;ao meiameiiíe
geugiatiea, para atnangei
uma liieiuiura üe tau diverso
cumeuuu, etuuuia pus.iua de
eijliium u mérito üe übiiuiicui
iJeni OU mui, uuu.seleniu uu lu
cuiiüCiciitUitciuc, a lí i.0uuiu

dus nossos liaDullitiuuies sub
meudua íi opressão das sobre.

.a v;i^.u>Utaistaa e teu.
dais.

Nem todos us nossos escrito

explorar a u.uuu u r.quu-su üo
uiutònál romanesco que nrcita
ua viua de nuooo (>ovu, i^uan-
du a ciisc üu Ivti) agi.auu
aii.Ua mais us piuuieinas que
se geiavuiu ua uma eaiiutu 1
va ua üUÚiBUauü uiiiautuia, iu

iam aquele material à llui üu
terra, uiui apuitu^ Luuauuü ue-
iU SUiiüiUÚlJlU tí UU^iUb itíit*
IIÍCÜlO iil-.Cl L.-au ..uj, uni bUivil
ao i,ui/u. ua, £jui u.a.iii;, t,e-
ÜU..I..U CiJ.iHi.UKO Ujjv.oi-vJo .1UU .
Vfí ii»0i*llb .tjufc ;-* Ú{,UJ6U)Uâti
Uuwuu 1 t^uvbü «-uiu a d* tÚtíi
Uu tsuiiii.jj .jt^ss e a -jupui ca
1'UHJ ijUtliiUU Uvica CAUan .t|li tj
sUiiciente paia uieuurai sua
piupna vida, e Houve uutiu.s
quu cOliipiuOiiuúiúui iionesia-
niente o conteúdo Humano doa
temas reg.unais Ue sua esco-
iiiic e Se lucram parte deies,
prueuiaiidu cuuliiiuiir cm. suu
obra, uu tuiuui cumu ceiii.i'0
tio SUU. Vida, B, luta i.n.*'iv. :«y

ISELE
Uma Consciência a Serviço da Paz
Tl\A\jiAt>, MAU li fUtooi »je,jb HÍAllIaAW

IluViaíAiiLU ti IUuxjlvu ^n, UJV^ tijuiiòrAiiKA Ab Mui4hi!t>uui

us> w^iucus uíAü ua ltó&iax^ciA - 08 iJurtlijmsiAs: sau ííiAist;, tt. VUUMUAim AU 8I.ULAUO i^LAS OitAM^S OaShaS' ^li^ET? *

UA LNIAO
lüfll Clliifli

fA-

Vicc-picsiueuii. ua om.iu uus iucuneies nunccsao, uieiii-
Dio Uu Cuustíiuu iiact^uai uus x'«iúuu.iua uaim ua i.'iuuu.u,
eA-ict,icsuiuaut.e ua 1'uuc.uiuu uvuiuu.uuK.a imuiiiàcuuiu utí
iviuiii.íCb ua u. *.*•. U., u in,uia uu j..ui.vuise ut.uc ms-
yixa. oimuaila e .esueuu. i,uu su uu.qUc, seimt, i.aiuuca
imi.iauic cumu Iuuuj us seus Uum uuis luuauo tí uui sO-
tii.iuiu iiauico/, u uci,wii.ciii,ç a ui.m uns i«,„„lua uuul-
Ciu.iais uu nunu ua 1'iuuju, uc iiwj ii ^uucuouo luuuii-
Ui«ij. iinufaia ua ja vunuo anua A nunte uc .uia íiu.u yiU,e iicia Umuaue uas mu.in.ics, cumu lauiuciii j^w^ue itj-
jjicocuia ao iuc.iiu.es Uuu.vuo bu*uuuii;i Uuiiccaa, ^lai»
quem a auuuui.eiittue liuiuuuu, u paci.Uuuuiu, u aiuu. a U-
Ijuiaaue e U cuiatcui suu £jaiu; ijuiugiúti'-,--) uu seu Caiuiur.

L/i/iUiCCi-a ÜUl lACUi*» llü ¦——-¦¦¦¦ fM
Lui.^.cdsu uue xuvus uc.a im,
Uu ijuui jjuiM,,jJuia cumu ue-
Ic^u^u uu seu jí.ub. luua iui
SuiuciliU em 1 Ui.B, uu seu Uu
lu tí Cumu. lavei Upuituiuciu,
Uu 1 Uia.s iwujiui, cujus jun..
lua uau paru ua luuiuauy jar-
ums uu luesiUO nume, quu pu-
uemus cunveiaai a vOikuuú e
lonjiuiiieiiltí,. juuiu a vasca la-
.teua linde crepituvum giuiiuei

OtóAMUüS CAUtíAS - HúUSA UaíAi*,Uo, latiUMpoi-iug«iu ue LAüua AUüüuiu^oxL.U)

luiuo utí iiiauuau aquecendo
cuciusullluiiiu U Ullijj.u saiuo.
leiiuu uiu vinca a i.uiuiu eu-
llUs.uuuu, U liusou lUuiiUUu us-
ouiuu J.UI u uvueai,au UU ca-
iu.uiiu quu cuiiuui.a- i'jiuiieui-
tíu í-éUcicíc a iiuúiu pudiyau uqs
cia ussunudu.

O ouii./i.CTO COM
A liür.ikKA
«lim HJüb», começou, «tra-

SALVEMOS•
LUIZ CARLOS PRESTES

flené DEPESTRE
,-**+*++*»++++* <» »###*#^r*#^vs

Com destino ao Chile, esteve algumas horas ewre
nós o consugiado poeta nacional du Haiti, «1.110 Uupestre.'. Üepestro e suu esposa, viajaram a bordo do navi0 ar-

1! ijenluio «íju./'ei», foram rccebiaos poi um qiupo ãe escri-
!; tores que os homenagearam em vasa de Jorge Amado,',', iifvrcccmto.thes um jantai.

/ee.jte üepeslre. prêmio de poesia do Festival da Ju-ventude de Beiiim, é autor de varias obras literárias, antreas quais .testávamos: «ude a Ktnt M'irx>, ateroeitiea
tiétre cm mondo*, o r0mnnoe tUimière tie Ia Tribune.

Vitbtiuuiwa, um Iruduçúo de Ary de Andrade, 0 b-:lo
poema do liene üepeslre sobre Luiz Curtos Prestes bemeomo a saiúlação que o jovem e ja famoso yoeià aíilillia-no e combatente da í-us endereçou aos escritores do Bra-su ao pisai as tono* dt) nossa 1'atua.

*##*
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Querem tê-lo, morto üu vive,

Porque êle ama tanto seu povo, quanto um prisioneira
pode amai um pedaço de céu azul.
Porque ele traz nu pele seu povo. da mesma forma
que a mãe pode sentir nos abismos do corpo
os estremecimentos de tebre do iilho.

Querem tê-lo, morto ou vivo,

Porque os mllhõe*- de homens e mulheres de seu paíssao como os milhões de glóbulos vermelhos de seu sangue.Porque os olhos de todas as crianças do Brasil
são a sua pátria mais pura.

Querem tê-lo, morto ou vivo.

) m ¦« ro
Porque o Brasil é a sua canção predileto*,o clima de seu amo. e da sua alegria,
Porque se conte sua idade pelo numero de rugas
que a fome e as lágrimas do seu povocavaiam-lhe no rosto.

Querem tê-lo, morto ou vivo,

Policiais escolhidos no estéreo de fres paísesabatem sôbre a mz de sua vida
seu imundo zumbido de moscas imundas.
Os inimigos da pnmavera queiem tem no coração
o luminoso lutuio ao Brasil, o caloi
de um homem que é uma das mais tadiosas
estações üo numem.

Querem tei Luiz Carlos Prestes, morto ou vivo.

Compieendei. 6 meus irmãos de todos os paisesi
Qufc.em te», moitc ou vivo, o luminoso segredo
da icuieiflidaae. c proaiyio bjtusnuuo de nosso sangue»
a carne paipitamt de nossa liberdude.

Que nossos oll.os se abruni nos milhões sobre os ameaçaaos
n . -d-as

ae Prestes, come as portas de um abrigo hospltaie.ro e
1 seguro

E nossas vigilantes mãos construam, entre êle e seus ai-
'-3o-.es,

as vogas de um largc mai tempestuoso e sem tuuuoi

tradução de Ar-/ ue Andiaüe0.

1 vc. Cuuu~c.l.iç'iCw Cuul iiHjUIllJ
AOi.U^iUUUo Cjj/UíUÍUIOj 4»UiOJli
lUUU JmU yaiíüxiU UU Ulll biUl"
±iojâ Cv<u**Vt"UUbiibú« tfiuuo0 ü

muiima, umua uu.aiiv- u aucr-
ru ue iua.-3-uj.u, cum u nüi-
IO UU AMu.i),», Uiiuü ViViu a
iiJiiii.u IuUaVmuj JutMUiUU tS Uwil-
4/auu ^M.iuo <uaauu<v£t luuivud

ituuüua ^o-Lu^iguuuvoi a ^u^na
iue UU.1UJ.4UU.U. lur uuk.u ia-
UU# LUUu M^/XVitUl l^u.'« a düllti"
Uuue estu.a luul u.t>oi,.<.uua,
quu u iuuuuu, uuue luiiuiuni
a. liljusiu^a, 0 U^u.sUlU tí V,
UlUlUuU.., UUU t.u fcUV.-.HUUU
Utí UCU.UU Cuiii US uwilWjJiuS
cabuu-wuUf í>iu uiivuiibu uau üa*
blU o quO iUi«l, cuuiu lijuuai
meus s-iuuuiauies, CUuieuva-
vu-iuu eui ic-iur pur eiea ha-
Vuruaanieuie,

?ü« u iiunena Ciuerra me
eilcueU uti iiu.iu», u n-c u.j.,'
uu üu-jjuuuu *uueirai «ia en-
tau ieaiuiu em jfansi cum
tiea luuua e uma unia pu-
quenos».

J^uasuu i*'raii(;oi8e a contaa--
me ua luiiiiemus suiriuus uu*
rante a ucujjuu.au nazista, ua
etij.ieuiuaue8 jjuiu aiimeniar a
iauuuii, u u-oaaoucuüu, u per-
niunenie inuuiiijuiuuaue, o
terror espumuuu pe.us uiva*
üores, cg u o in u a r u e i u a ,
Ünquuntu laiavu, apertando
as inuus, os uinus cueius da-
gua, sua iia.ununiia ia rene-
luiuu ua uuiuiusus e revoila-
das lembranças daqueles in-
twrimiiuvtíia unos.

«Assistiu, por exemplo, o,
pcvseauiçuea uos judeus, üoia-

mu e iiiuigiiavii-iiio, purt.cu-
larineiile, ver criuuçua e mu-
liiuius magras, uasuslauas,
uunguUua u unclurem na rua
cum a estreia ainar-la uu pei-
to, estigma de prux.mu üe-
puitaçuu. .Nuu pouia Ueixar
du vuuipuiu-uta a uiumuis,
niurcui.ua a luuo pelu uoiiu.*>.

J.'iwii\L,i^*->rjj-i K

üüua cumu rui que você, ca**
{Olicu Uui.uaiuu, peii.e.«cuiido
a uniu ciaose que, em jjiuiiü':
pane, cuiauuiavu cum aitier
ju uiitea mesiuu du ocupação
naziaiu, puaauu u lurmur uo
luuu Uus patriotas, uus üe-
íeiisorcs ua trança»'/, náo
posso deucur Ue iiAinuiar a
peijiuiitu.

«i'oi ue maneira quase ca-
suai», rcspuiiusu*iiie. Medituu
um .iiaiunio. «Casual, náo»,
curngiu. «i*oi u pruviceiieia
JJivinu quem am mustruu o
camiiino. jhu estava gravemen-
te tíiilerma da vesicula. Ti-
nha aiüo tratada .pur vários
medicow, ua mais fuinusos, sem
ruauituuu. iiuwu um uspuciu*
lista juueu, ciuigiao muito
Coiiiieciüo em 1'ur.s, u quem a
tieatupo caçava ruivusaiiiente,
puis que, uiem de judeu, ío-
ra doa prinieirus a trubulliar
nu claiklestinicluue pelu ulier-
tuçáo da i*'rançu. Aiiubo8 co-
111 uns, vendo a gruviuuuu do
meu estauu, cuiisij.iuruni-no e
êle, depois de mu exanuitar,
acedeu pruulanieiile u upeiui-
me, a Uespeitu do risco que
eorrer.a, ja que puderia ser
prêsu duiante a uperac.ao. lis-
su prova ue coragem, ce cuna-
ciência de medico, esse senti-
mentu de aitu soiiduneuadu
humana, me impresj.oiiou
piuiuiidiiineme,

«Au deixar o hospital, dis-
se-iiie uu inuilia gruuuuu, não
sabendo como ugracecer-ino
ter-me salvu a viua. Ofereci-
lhe a niiiina casa se algum d.a
precisasse, nu certeza de queaqui cie esturiu a aaivo. tí
realmente, puucus semanas de-
puis, escondi-o durante algum
tempo, hu lambem nau iijuura-

Va u ri&Lu 4uu cuaííw, Luai i^ua-
itu .iuiüo 4/^.juc..uo e a iui.u
Ütduiuuua Uwj uuu<üi,uâ, iuu-3 uio
iue su.tu.a u v.uai ituuca mu
Uii^-nui, wuua vuii,uu uuus
Uu uuo v»i„.j jn,! a.04i,ius uu*
l«u, Uus SUUS ^ui.,,.,,, c.uil-
U—»....»u 4,^4 ».«..u. iíi ^euuuil
Ve* UUl quu aqui CDI.U.C, CuuiU
Cuuic».^^wii,u0 ua ib»iuiiu.,.ua
u.aucuuua uu.oa luvasuiea:
JV.wucs, uc^u.vt.^ucS UIU uiuS-
su, .uu.iuu.oui.cB, u ua utoa ue
UUIU.OIUU tí tuiuuuuuuuuti uo
i<uvu quu SU Ui^uiu^uirt l^a-
iU U^y^.aul U lluuiigu, u,u iutí
cuunuuu ,uu.u as j).!.iútíu«8
Ui.u.us, i/-m uiuúuskuo, cn kUu.
liuiuu.a u^s^juoa uu Ujauar atXuu.sui us uaiusua tí uu.uc.ua
illvuauiea, uva esuiuuuiua, uu0
Icüjjuuui iuieuiui,aiiicute. A' Ul
consultar o muu cuiuess^r.
bumu que o muvuiMutu ua
liusisccuciu u.u umgiuu peiorai»uo Cumuiuatu iiuiicus,
quum me conviuavu era, éle
próprio, um Cuniuiusta* as-
sustava-me, hesitava cum me-
do de perder minha alma, dum
<ie Deus»,

V.c.uUl JUIliul-uc l.u.us Ul.llia-
.ca uu tiuum uiuí.i-i^a, u"Ul-
luuus a u^xcuuc. acu lu., 0
*uu unem u v.c, u U..^.üU
Ul) kcuM uuii» a vi.c^c.ii i.u-
éi\>ot o-m iuww s< ij-v.u 0*.w4.4a,
X.U1 <.„«..», u V...V-...U uU

«& cum c*Lauuiu quu 111c ui-
gu que a a... .uuue ua nuo. i
uiuuu luunu Cuuuuucu umU
ü ÍUÜUm^wU UU ltlU*(44UC4itU uil
* "K 1.U . 1U1IÇU. \J l OUiiü.uJ-
80 Utí 1'u/,, CUU1IUC.UU cumo
•uuuj.i-.oau ue iiv^m, uuuuu-
Uuu .iua luuuici.es nuuccaaS
Ü JUHWg UUÜ.uiuU •u^íUIUj'.

Jüii«u'cíui,u-a: »jj ao iiiume-
res cuiiui.uum umua e er.u»
siuaiuai».

«ab uiuihereja sáo sempre
as maia aiuuiosaa ativistas
Uesseg uiumiieiicuo, Neithu 1
taruia nos assusta ou d-esani-
ma, coinprenuenios a impor-
tância da nossa atividade,
puis partic.painus da realieià-
de cotidiana, Como exemplo
recente, ousca lemuiar-uiu o
número do mulheres que atua-
rara no Congresso de Viena,

Hfl B^r^SSii-ísL- :m^MmKSMmw«BÊB^?^üíiSM>^w^<(nHHi^HLl^B9^WMKb"^: '• fU mmím^ltFwJÊnm 1 mwff*>â8r!-' %*¦ A
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Françols Leclere

yrançoise cnla-se um mo- .Mau apenas como delegadas,
mento novamente sorri, suus-
íeitu, com seu surnsu largo e
iicuineuor, e continua;

«U meu coiUeaour ao contra-
rio do que se poderia espe-
rar, acuus-iituu me a ujuuar
a unen.ui,au ua nossa pátria,
iiia uever ue tuuos oa cato-
buua. meus noa ueiu uquuia
puir.u para quu a ue.eftuca-
senicS, a cuiisuivussenius li-'.nea e a legus^^inua uiguu acj
nossos iiuiua, «ij ua perae-
guiçues rcugiuaua na rvusaia?
tí o aieiaiuu comuiiisla»'.', in-
Caguei anua. A resposta veio
serena, nao deixava uuvidas:
«Uuiiiun.slaa uu nau, aieus ou

eiit>ea, sau truiiuosea o putri-
otua, t^uaiilu aa puiaeguiçotíB
reugiosus na Kussiu, inuilia
tiliiu, euiivemiuiiioa que, au ia,
a igreja iiuuvesse procedidouuu-i ci. ..CUIUU ve, uutio teria si-
do piA certo u pioueuiiuenio
uus uuiuriuuues russas*.

«h lui assim, m.iiiiu amiga,
que ingressei nu líesisteucia
iruactísa. & lui uu, auat,c-iiia-
ua peia minha te, que pus a
muniu cuiiscieiicia dí catuiica,
de mullier e ue patriota, a ser-
viço uuqueia gianue causu'».

A U. JU. t\

i''raJiçu.se reutunia o íogo
da lareira, senta-se mais pur-
to de mini, e recomsça:

«iiugo depois ua vitoria,
íuiiuamua a ümuo das mu-
lheres rrancesus. Jã uurante
a Kesistéucia, eu lür.gia o ivio-
viiiiu-tiio claiiu-ustinu uus IViu-
lheres rianuesas, nue ge tnuis-
íorinou na U. Al. K. Aos ml-
liiares de mulheres que traba-
lhaium duanle a Uèsistência,

1 ISII"
mções para os dramas de que
então travaram coiiliecimeiitc,

A prupria . uivu.u.uuue de
atiuuu.ue cada escritor «regio-
nausta*. para cum os temas e
per-jnaguiis que lucuiiüuvam,
teria de determinar o cara-
ter dessa" in.ciai.ura, impro-
priamente reunm»i pela aii-
uiuude de sua luirna regio.
nal, numa uiuca uesiguai,.i.o.
liiiLictaiicu o cu.iteuuu popu-
iar ue aiguinas ucsaas ouiua,
u scmiuo on.versai de SeUs
leiiiaa iraiiuiuniiavaiu-uas de
fiimpica rcü-bxo ua viua, uaa
aspirações e aeiiunientua uu
UiUilUS Utí luilil ic^iuUi iinlilíi
ejipieaaáõ artística ue qttali.
uaue iiuu.onai. i«oi u que se
ueu cum us roniáiices ue Jor-
gu Auiauu que transpuseram
us iiuiueuas du pais e cun-
tJUiSuuraiu euuiuic pumiuo ilu
jiiu.iuu inteiro. A uuuus des-
sua duras eons.ueiauua pn.
morea et iuuii.ua u uu turma,
taiLàvaiii a eSséhcia numaiia,
o eieiueiilu nuvu ua anna pu-.
puiai' e assim puiue.uni sua
uiiivuisui.uaue,

u que iiuu uasta a peitei-
çuu ua leemcu e ua turma,
uuu uaomui uma icuiuua ir-
icU.uciisivtíl uu uniu lu.uia
UC U^Uu.iuu.utí iiat-iu**al( lluLlil.
Uu Cíj-tus uüt,u.u cin ju-ji-gu.u au
Lb.ucuuu iiiuiianu — ü u.*-üí
CUiic-uUUU liai.i-xiiu b*u *«tti
U.liÜi LUliL-vu-aU t-u^tUai —

^jü.í)| á^Uid U üiii tuiiuí ÜÍ3
Lvili^u-J, lí iHJw.ü' l^uU Iv-^.wL* ü
1/uuUu.uuu jtjtuuuciiai Uü Uma
õuia uu aue.

Ktuuuic uo romance os
aspecLua caractensuuus de
uma região retratar uma re-
antiauü regional nao Sigiitci-
ca luuo. ia preciso uniijeiu
lixar de maneira critica u
que è mau o exaltar o que; e
Aioiub -i-j-iim. «uailo h^omm: ps

latores determinantes da re-
gerieraçaó dessa realidade; &
preciso ainda retiit.r a reali.
dade em seu movimento, pois
o romance nao e uma pro-
jeçau uo uiiuijoiis tixas. K em
que senuclo se deve mover u
engrenagem da historia,
mesmo no mundo de ficção
du autor'í jeara a frente uu
para trás? i\o sentido do
progresso, de uma vicia me-
lhor para a sociuuade ou no
seia.uo inverso, da degrada*
çau e du auasu da socieuaue.'

rudu .ssu uepuuue de como
o autor rt . u típico, den.
tru ua ic.iuzatjuu aii.scica de
que eie se niia^.ua-o criador,
mas que nao e mais du que
unia expreaáao ue seu munuo
intimo, isto e, um prouuio de
seu pensiiinento, tio sua ideo-
íogla.

JbJm «Água Barrenta», por
exemplo, reinos a Historia
niOver-so au contrario do seu
yeiuiuü Up.eu. ej puriuuu de
quatro anos, em que se de-
auiivoivo a nã.iaçuu, o autur
gusiu.u na uegiauaçau de seu
peiouii^.0^,.i p.iuuipai, um apa.
gar ns? sua alma oa senti-
men .« miun puru... aqueies
que, em regia e pur uuu.çoo,
luciiuiicaiii a população tra
üauiuuura de auscaa zonas
seitanejas. ikw q„ia &c'u,úur

u ii ...ata tiiusiiar-se liei
a' realidade auciai iazendo
eiuc^u, uu ijuuuiu utí lilise-
ria ^ue; descreve, as causas
verdadeiras que turçaii, um
uu uuiro hdmera cio campo a
conoiiiper a conscienc.a e a
cciuyórièr-So em instrumentos
elo baiiuauiuu j,uiin.iu0<lus CO-
roíieis cio interior, isso cjue
6 uma cxcéçuo, úliia revül.
tanto oxu'isao, ua viua de uos-
ao povo, esta no livro do sr.
¦Uni. .S;uit|i.j u...,uu um ttfJfUue '

Ueve ler 8uoiuu a mais ue nul
o numero uas que, aiiumiiia-
nieutw, traüauiaiatu ma e noi-
te nus accveiuriua cumu truuu-
torus, UaniUó.u.as, llilcipre»
tus, estuiecus, esjiujueius, ute*
U -^U.-íUHIjoujO 

1JUO IU1UC5
tí que resuuuuus esp-^ia uo

Cuugtcsso uua i'ovua ueia
l'u-i í»

iiteaultados altamente posi**tivos. iiaaiu olnar a composi».
çao tua ueiuj.uçuus. *jiuuu-9
Jiume.u de pes^uas que nuo
jwrteuwuui a u e u u u ui mu vi-
nientu lu eauve.uui u ae emu"
BlUSliiuruiU. luamauas Uu.ciaaa»
upuuucs puiiccus, -1'u.n-iuauSo
luuuiu^icua uivuioua lumueiú,
Ia se eucuiuiuiauí, ia u,j.wi-
luui o se pusc.auí ue ucu.uo
Suu.u pumus iuuuuweiHu.s pa-ra a lioimuma eiiue ua pu.oSu
paru a aefcu.u.nu ub tuuua us
uuises. a auc-suu uu ejuiibiua-
ao u » leu u »i.-.iu nau n.ipe^
Uirum a quaiquer p-ssua uo
CUuUuUut, CUIU SUUS O^jiliuC-i
puiuicua, aua rei,6.uo, sua iue-
on/e.a, iU uui^ucul tejii.uu ui*
tc.u laS, iuus i.cou piuiauo
ilucaiucjiltí quu iiav.ü pu.nud
em que tuuua puiuuiu liaoa-
mur juuiua; uiu . uutu euir«
aa tuiucu ciruuu'-a . otcucias, a
cessuuuu uua gue.ias em cur-
Su, U suiu^uu puuii.uu uu VU"
&iua UUUUS piuuiumua UlgUll"
les, cumu u piuuicinu Uu iear-.
JiiuiiitüLu a*tiiiuo«

«voiuu muiucr o francesa,
que su.reu u luioruo ua uuaa
o^upuvuc-S, u com UlUlgilUÇUU a
uiibuoua que veju «s i„.ului-
iiu^uua pui a rtícumpur o exor-
cho uu^.sia. bui tpreendeiido
que o pc.^u nuu seria apenas
pura a iiuuça, e sun paia Jo-ua u uu.upu, e que a Unia©
aua lumucica r.aucesaa Ira-
bumu em usi.re.ia euiuouixiuao.
cum ua inuuierea ait-nius para
p.cDurviu- u pui e conseguir aUimicuçuu uu fUuuimiiiu, um-
iiuuuuu essa quu rvsunura na
íiAiiiuçuu ue umu alemani!»
ueniou.ui.icu e paciiica.»

aiiiuu umu po.guuiu: iJiga»
Ole rruiiuuise, Vucu parucu.ui-mentu, cumu caiuuca iiunian-

Paulo bIQUEIRA
te . . *. ihiix nem uie ueiiuu

lógico, uma fatalidade aceua-
vel para o beiradeiro do São
Francisco. Mas se lhe faltam
amipatias pela sorte dos cam-
poneses estas so&ram ao au-
tor para com os latifundlá-
rios e grandes comere.aiues
como seu Álvaro e o coronel
t --olfo.

Homem das classes meuias.
mas político militante da»
classes reacionárias, u sr. Kui
Santos se orienta por ídeiua

, e teorias conservadoras de
reauuadú social.

Jforuintu, o que êle d.visa
ó a veina . ja.iuuue, ainua do-
minanie e que deseja con-
servar. us Cíiiures ue regeiie.
raçau uessa reauuuue, us -jer-
ines cio piugiuasu, ua eieiiien-
toa ia reaiiciacie que nasce,
eaie ladu niiiito inuis impor-
lance ua viua auciai Cie nuo o
quiz ver, Kis por que «Água
Barrciaav nuu pasba cie uniu
narruçiio ue acünieòiuienioii
superficiais, destitiúda de hu.
maii.smo, um livro xaiansia,
çontormista*

«O üciu... .o como que se
priva ua sua voniaue p,..a tet
cumo seu ueseju aqu..u que e
UtíDv-jtluU Mciu punau, ^«uiiuU
e lempo ue eíit-.çtto o suu voto
é O luaia curto com quu cuulu
o amu: uuu /aa quem o ucsv.e.
tí' lau.. uepu.avia, e ser ua.-
dor vulai cuia ouua ecuma
que Uuu a euueguo peio cnele.

'iUiiiUciu, 
quuiiuu a iuuúic. Uuu.

ece, quanuo o iiuio cai ue cara.
o pauiao os iraz paia a c.ua-
de, da.ines reineuio, Uuta-os
com Lodo cuuiuuu, putauuu, re.
triüuindõ a UeuiuuUuu uaqueiu
homem snupiea que vive na sua
ilha ou no seu cercado; a ia-
milla do ueuaueuo comu quu
«onsUtiii uíu upejauice 4*a fa-

mina do tiu *nem do comercio,
a que está ligado, que o prote.
ge e lhe da a máoi>.

tísta é a sociuuade idílica,
paternalista, que o autor nao
deseja br.ticar, mas sim con-
6ervar. João, o beiradeiro, ra-
ciocina assim; e o autor nao
quer niuuar o pensamento de
Joào, considera-o certo, porque
aquòie upo ue rciaçues e o que
convém ao autor, e o que esta
de acurou cum suu pusiçao eo.
ciai'e com us seus mieresses
puniieoa particulares.

«Ag tia üarrLntaj. e mais um
exemplo do que a critica nao
poue uíssoc.a. o aucor, o ena-
dor de arte, ua sua peisonali-
dauii socuu, uu seus uitercsses
e de sua posição na sociedaue.
A experiência ua cnuçuo ar-
tisucu conipruvu.' que, em suas

oijuts, u atKui* reriece u que sen.
t.e, o que pousa, as idéias e
teorias >xue ueiuiiue na vicia
pratica, mesaiu que ucias se
queira a os trair.

Jama.s sui.a possível impor,
de íoiu-paia uenuo, esta ou
u.aieia n.^.a, esta ou aquela
teoria, ao eacru.ur uu ao ar-
liSud. Us tuci.io..^ua icacic.a.l-
ÜS UU Uü tíi.ci**wn,uo yiu0»^ooitb-
las nau ae gc.am eA^oiuaiiea.
iutíilttí Jiu Iíiaj ua t ca.»*,u.vaü üi'-
Uauca. i/iuo p.c.ws.c.u uaa
cuncupçucs uu uuwui. tutu e ...ii
dus p.iilc.p.uá miw.vu.cS qus
prc.j.v.v.111 a v.cíuuiu-jiW üU uu*.a
de une.

íjo uicsuiu if.odo oue em quai
quer outra esrerá uo conueci-

menio huiiiaho, u pensamento
reacionário iu aru e unuate-
j.'ai e iiüULauu. Lim caia teprè-
aentadu peias vt, , meias u
teorias uu uma niuiçria, de uma
ciasse uecuuenie que quer trei-

Coiiciiú na 4» página

terminar:
«o meu dever úe catol.ca éo ue iuiar contra a fome, a

misuna e a guaira. xeimo iresliiiios ja crcsciuua e causa-me
iiui».ur, lua-me o sono e atraiiyuiüuuue imagmar queéies puisum ser .u.^uuus a pur-ticipar dos bandos que assai-tam, liiceimciuiii, turcuram ôassassinam uezuuas e centenas
de immures de inocentes. Oci lecsmu uus ensina que u no-mem íoi íc,io a imagem d«feus. Oeveinos püruiuio tur-nar os uuuic-ua memores, ainiae cuiiBtíiuiiciã iuupas- ruuiuausi
puva que aua imagem se apro-Xililtí cuuu vez mais da mia-
gem do Criuuu.r*,

ujui-ja juiiIAjNCU
Já uiu tarde. t'a iiiliinjiog

maia novua ue frunçoise, ado-ruve.s gciueus de Uus anos,eiilium tiu buiuo e reciatuam o
jamar.

«jj paru termina», concluíDruiiçvise iicuiurc. «,uve a u„a-
e.-Lima ass

grauue pa-ina, oiga-mea quo pUJa nus,<iue coiitumus cum ueioiiiüs uaiuz tuinu ..u^uiunue Uieii, tí-lisa manca, a quuui uiuiiu que-iciiius, representa us mais u.tr-"cS e Uc.uicus aunouncacs uaUiuuicr u.asueua. jjum vU1„.
preeiiuciiiui u u.^umu cum ujue• ovei rcccuciaiu a nutic.u uauatujuiçtto uu iruniiu Uw„„ dgranua lucuuura. Uiga ...uslUiilUcltl quu eapuiaillcS liUe aS"'""'""-i c-1 t-uuus us cama-uas socia.s, que mtaw cumtanta cu.ut.cm cm Uülv;ií4 Uaviua uos iiuius, veiuiuui rurta-tecer, caua vez mais, com tuaaueaao e twu irauaino. u »ío*vimeiilo internacional em de-ieiia da iiuancia, bem CUiwo Congresso munu.al das Mu-üieres, que ee •ceàiijsüi-â era Co-¦seniwgm m, mika ariacima^

sa mensugein uu
i)iuii.t».^ij uu uua



Ef pvniAAvfiiMlUUAU
umHhB^^^^^^^kWmmm9mu Wi$'ê£r%1N^**

mwmmm^ta^^BbS^sfSí^^^TÊmWMmmmmVQÊfíÊÊ ¦Bk^BnRt^£>JS3v^,^!i.^Hã4

¦ KÍl#^S H EPfg
HwP 7:' \ 1&JP*"B ir ~i

HPPW \,. iiÉJl mm WmWv'jâ

HBrab ¦¦ M^&JH
KMgBa»afeV.«ii. ¦ Maww«!8i^vw3BBgatiflBMl MBSJWMPtaM BB^ tmmWmwtèÈÊImÊmÈÉ$': vi Hs STil

H&ll^Plls» Si SÜ BrEE ^BC3BMiBH18*BHHK

BRINCAR DE GÜERM OS GRANDES INVENTORES

Sob 3 tenda de comando três jovens, Mickey Klarity, But-
chie Tchkirides e Steinteld consultam os mapas antes de
conduzirem ns seus thomens» ao combate. Isto acontece
•perto de Myrna Avenue, Waterbury, Estados Unidos. Chama»
ae «jogo dè guerra» e a legenda americana para esta foto
d» define como .'.agradável passatempo». Também os na-

zislas educavam as crianças a terem «olhos de fera».

liiaiBiMiinuM/irVIinl ilHHI ¥1111 Ni' 3f*É9

¦HHBflRsnâKHH
Os «comandos» lançam-se ao ataque às posições iniml-

gas. Para que a manobra obtenha sucesso é preciso pensar
gue adiante os espera um verdadeiro inimigo «Mostraremos
aos vermelhos como se luta!» diz o comandante estendido
em meio a grama. Isto, nos Eslados Unidos, chama-se «edu»
cação da infância:*-.

'' íTa-ta-ta-la-tata. Quantos mortos?*, pergunta o arti-
lheiro ao observador que está ao seu lado empunhando o
binóculo. «Caem como moscas» responde u outro. Essas pa»
lav.as terríveis, nas bocas inocentes, não causam medo. Po-
lém, estes meninos serão homens amanhã e cresceíão como
st sociedade os teia feito. Amanhã, poderão atirar realmen-
.te. Portanto. &S< crianças a salvar.

Poderia faltar uma bela e intrépida enfermeira corno nos
íilmes de Tyione Povvei? No pronto socorro, tíhirley Ann fai
os- primei,os aramos em Brlan üritlin gravemente ferido
durante as operações. Enquanto isto acontecia nas proxi-
ttlidades de Myrna Avenue, centenas de homens inoiriaii.
Ka guerra veidacleua e os irmãos maiores cjos «soldados dè
brir.cadf ii a* assaj&inavam mulheres e crianças, desüuiaüi
Cidades na longínqua^ Coiéia. Também os criminosos d>.'
guerra nazistas toiam inocentes crianças como estas, tam
bém a eitb, uma sociedade sem escrúpulos tinha eii*»inacii
a «brincai de guerra».

i -

Interferência clara
i em nossa soberania

f O deputado federal Fiávio
jbasinoto, que participou de
um ato público contra o Aco-
do M.litar em fclropuus, pre.
jpftrulório Ua Convenção Na-
cional, tez as seguintes ile-
clarações a propósito Uo re-
ferido tratado:

— O Acoidu Militar Bra.
iü-Esiauos unidos e, a meu
ver, ínexequlveL

A soma das obrigações exi-
Uidas ao ürasu vab muito
além das reais posslb.lida-
fits de nosso pais, no momen.
*ó» crucial que atravessamos.

Estaríamos, assim, em úl-
tima analise, diante de um
jLcordo em que um dos sig-
/tótânos assume oongatoei
j|u«, de aiiteiuàOi sabe náo

der cumprir. <
fiUcuflumci&„ suada a

As fotografias desta página foram distribuídas ao mun-
do poi uma agência de notícias americana. Os nomes dos-
tas crianças são verdadeiros.

Esta reportagem não 6 uma história casual, não é o
rxhado de um Jornalista à procura de curiosidades. «Des-
de o primeiro din de escola, nos Estados Unidos, fala-se ãt
crianças da «anti-aérea». da bomba atômica e de outros tt-
pos de armas . Estas palavras são escritas pelo americano
Earl Conrad. em um livro sobre o ensino nos Estados Unidos.

No «paraiso da civilização capitalista», as crianças são
divididas em: «boas», «medíocres» e «difíceis» a aprendem
lendo um cartaz que ocupa o lugar do quadro negro, atra*
vés de uma espécie de binóculo de teatro. Ha riquíssima
América se faz isso para realizar uma economia que se tor-
nou necessária pelo fato de que cada classe é composta d«
60 a 70 alunos (para os preparativos de guerra gastam-se ros
EE. UU- somas 3.500 vezes auperloros àquelas para Instru-
ção pública). O resultado do métedo é o seguinte: mah d»
um milhão de crianças sofrem de graves defeitos auditivos,
mais de 300 mil sofrem de outros defeitos físicos, côica do
300 mil sofrem de epilepsia, mais de 450 mil são montai-
mente pouco deienvolvidas. Segundo dados do «Departa-
mento de Educação», nas escolas americanas mais de 3 ml-
lhões de jovens sofrem de doenças nervosas- «A coisa mais
trágica — diz o livro de Earl Conrad — é que segundo as
estuhstieas, 85% dos Jovens amorleanes são vitimas do, as-
sim chamado problema escolar. Eles não recebem uma Ins-
trução boa ou suficiente poi causa da lalta de meios dos
pais, da escassês dos mestres, de edifícios escolares, de apa-
zelhamento escolar e do deficiente métedo de ensino usado
nas escolas.

Em cada geração americana existem 12 a 15 milhões
de analfabetos. As escolas americanas estão sendo milita-
risadas a tal ponto que, se continuar nesse passo, oficiais
do exército deverão substltuii os mestres». Até esse pento,
a histeria guerreira de Wall Street conduziu a infâmia ame-
ricana. Está ao encargo dos Jovens de, todo o mundo aca-
bar com esse estado de coisas. Impedii que esses nossos ir*
mãos mais moços sejam transformados em criminosos des-
finados a matai e morrer.
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Responda
se puder
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JACQUES DE VAUCONSON -
»*»»¦»»»*?**»*'*'**»»*»*•J

O homem dos autômatos;,

'***"" 'i.**""" ' "~^ J

«Daqui a pouco, atacaremos, rapazes! Bonito, né? Parece a
Coréia!» No lujrai os «buys» encontraram arames farpados,
tubos, achas de lenha e organizaram uma batalha em mi-
niatura sub t*. chefia do irmão rnaioi de Butchie, um ex-sol-
dado do exército. Depois aprenderam bastante coin as his-
tórias em quadrinhos que falam dos «empreendimentos» de

Mac Arthur, Ridgway e Marc Clark.

Para dar uma lição aos «vermelhos» é preciso saber trans-
por uma tríplice barreira de arame farpado. Assim pensam
os «pedagogos» d.. Eisenhower. Não é o bastante difundir as
histórias em quadrinhos que exaltam o crime e a violência.
E' necessário, agora, que os meninos americanos sejam edu-
cados «com o espirito prático americano» para a guerra.

Um negociante, cansado de
morar em apartamento com-
prou um lote de terreno qua-
drado • nele construiu sua
casa, que ocupava exatamen-
te a quarta parte do terreno
comprado, como mostra a fi.
gura abaixo. Ma parte nao
construída o negociante resol-
veu cultivar um jardim. Como
possuisso quatro filhos • de-
sejasse estabelecer uma emu-
laçao entre os mesmos para
ver qual deles faria melhor

a sua parte, o negociante di-
vidiu as três quartas partes

do terreno restante en.rc ca
quatro filhos. E dividiu de tal
maneira que cada filho ficou
com um terreno Igual em for-
ma o em área.

Como foi feita a dlvisUoT.
Tente resolver o problema

e, cm qualquer hipótese, veja
p resultado no pé da pagina.

REUNIÃO
INTERNACIONAL
DE ESTUDANTES
DE LETRAS

A Reunião internacional
de Estudantes de Letrdü
terá lugar em Lyon
(França), durante as fé-
rias da Páscoa deste ano.
A decisão de celebrar esta
reunião loi tomada na ses.
sio do (Jonseiho. da UíiS
de litól. U Aíercau Naco-
nal de Estudantes de Le»
trás de França sugeriu
que a reunião se ceiebre
na França. Esta proposi-
çáo foi aceita pela sessão
do Conselho da UIE de
1ÍJ52.
de 1951 .O Bureau Nacio»
reunião serão os repre-
sentantes daa organizaçõ-
es nacionais ou locais (de
onde quer que existam)
de estudantes do Ensino
que se dediquem ao pro-
fessorado, e um certo nú-
mero de professores que
foram convidados especi-
aJmente. Os participantes
terão a possibilidade de
visitar centros de ensino
da França e de assistir a
conferências de eminentes
pedagogos franceses.

A própria reunião deter-
minará a ordem do dia de-
finitiva; contudo, a UIE e
a organização pratocina-
dora (Amicale des Etudi-
antes em Lettres de Lyon)
propõem para a discussão
os temas seguintes: Meto-
dos de formação no ensi-
no; métodos de ensino nas
escolas normais; intercâm-
bio de experiências; con=
dições de vida e do estudo»
dos estudantes do ensino
que se dediquem ao profes.
sorado, emprego segundo
a qualificação; coopera-
ção internacional entre
estudantes que se detli-
quem ao professorado. . „

Jacques de Vaucanson nasceu a %k de fevereiro do ltO'h em Orenoble, na França. Desde a in.
fáncia, demonstrou um grande interese pela matemática e sobretudo pela mecânica. Esta
ultima vocação se revelou graças ds coitucrsaíi intermináveis' que sua mãe mantinha ,em sue
presença, com a Superiora de um convento. Durante as mesmas, éle encontrava um jiua»
salempo apaíxonante na oüstruactfo do mecanismo de um relógio através do uma larga fenda
de uma parede de madeira. Estudou tão bem este mecanismo, que conseguiu con-síruir um se.
melhante sem qualquer recurs0 material. Um pouco mais tarde conseguiu fazer para uma
capela de crianças uma série de anjos que agi lavam as azas o unia porçdo cio paciies auto-

matos que imitavam os padres iiiuos ¦
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Não posuindo fortuna e desejando prosseguir os seus estudos, Vaucanson teve uma idéia ori»
0inuí para ganhar dinheiro, Resolveu e conieyuiu construir o «homem que tocava, flautai,,
Era um boneco animado quo soprava o seu instrumento e modificaca os sons por meio ie,
movimento dos dedos. O sucesso foi níjiiiío. Encorajado, Vaucanson construiu um outro.
autômato, em tamanho natural, que, nâo só tocava flauta mas também tamborim, Vuucaii-
son foi o criador de dois patos que faziam rir todos aqueles que os viam, pois os patos sabiam
<jiiujar» e nadar, como os seu,i irmãos vivos e ainda, comer, digerir e... soltar bolinhos. Esta
última performance era sempre bastante aprecia-la pelo público. Mas Vaucanson iwo era somente

um fabricante de brinquedos perfeitos- —

Quando o Cardeal do Fleury o encarregou ás Inspecionar suas fábricas de seda, Votieanaois
«prouciíoií. para inventar um tear, de manuseio extremamente simples. Outras coiuribmçõeg
que éle deu para o desenvolvimento técnico da indústria foram .'máquinas automáticas qut
fabricavam anéis, colchetes, ganchos, argotas, pregos e cápsulas mecânicas. ísle inventou
amdá a cadeia sem fim, o diferencial e uma quantidade enorme de outras. Apesar de todos os
aciis mériíos, criaram-lhe um sem número de obstáculos quando joi nomeado membro da,

, Academia de Ciências da França. Os mcml ios desta Academia reprovavam-no pelo falo ds
não sou um geometra. tSi eles desejam um gaometra, dixia Vaucanson, eu lhes fabricarei
um». Morreu, em 21 de novembro de 1782. Voltaire escreveu sobre èle: «O audaz Vau-
canson rival, de Prometheu, parecia, rivalizando-me com a natureza, otmar os fogos dor1

 para animai os seus bonecos:,
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clara e insofismável inten
rência em nossa soberania
tolerada em aiguiuus Ue sim
cláusulas — levou.me, pn.
um sentimento Uo nonestiüu
üe, a recusar aprovação n.
Acordo.
EXIUüM DOS SENADÜKKíd

Apos a mcüina reunião-pa-
tríouca a que esieve presüil-

te aquele panaiuenlar, cento e
oitenta e quatro pessoas real.
denies na Ciuuue serrana din-
giram um abauto-assmado ao
Vice-pres.dente da Kepublica,
sr. Caíé tfiiljo, exigindo dos
senadores qua «rejeitem, por
completo, o Acordo de Asais.
tfinçla Militar uiasii-.hJsi.ad03
Unidos, que atenta contra a
dignidaue e a soberania da

£utsa guericia, pátria, „

Esta é a Coréia: um pais onde às crianças não era !;
ensinado o «jogo de guerra». Em lugai de generais

em miniatura tiavia engenheiros em miniatura, múdi-
cos ein miniatura, operários ém miniatura, üs muros
da cidade traziam loiogiauub de homens que se distin-
guiram em obras paciiicas t eram esses que eram ad-
uiiiauos, cüino tíxuinplu, pcius lapúzes. Wo verão de
íybo cuugaiaiii us repitístíiiluiues ua «ruga eleitu», tra-
íiain armas muno seiüêiliantés aquelas que vêem na
(utogiaiiu. foiam rapa/ub cemo kqueies, louros rapa-
ít*s americanos quu u dusunu, segundo ob propósitos
de Iruinaii ou Elbuiiliówei, designou paia dominai o
ntunüj. blus iiiaiaiuni o pai do tuuiiuio que vemos na
foiogiaUa, v Jieiiiuiain e inuiaruiii u mãe. Depois dei-
xaiuiii-iiii! um caniiáo uu vuiuaüt, pertu uas rumas du
sua cuaa e os jilius paia clioiur. Us soldudoo dé Mut
¦\itliui aluando púiguiitavuin ao observaiiòi; «lisiunios
-iceiianuuí* «Càeiii como uiobCas» aquele respondia,
lainüeiii o pai uusbt' menino cuiu como uma mosca.
i*llU'iias' d.' uinlluics caiiam ussuss.iiuuos táliiüOlh

i lundu tüilos prlBluiiüliús, quciniaüos vivos quando os
iuneiiciiiios éntravahi na cidade; Ein íncioii, diu um só
jiu, lU.ouü civis loriini assassinados, num só baniu mor-
>oiuni Lauo uiuiiicies e chauyus. Eni uuiro uaino, em
ritiui, torain violadas e tiuciuadas avu uiuiiieies. i^uase
iodas as ciuaüus da Coréia, com as suas escolas, os seus
jardins, as suas igrejas, com os asüos, os cinemas, os
iiiatios, todo um mundo construido para a paz e destrui-
do por frios criminosos que no seu pais foiani educados
a considerar justo assassinar outros homens, a conside-
rai justo que os seus filhos «brinquem> com uma das
coisas mais monstruosas da terra: a guerra. Mas já é
tempo que os homens, todos os homens e também todos
os juvenis saibam que é perigoso brincai de guerra! Que
é o maior crime preparar e desencadear a guerra. E',
finalmente tempo de cortar o passo dos corruptores da
inlànuia, aos incendiàrius de guerra.

ar o desenvolvimento social, e
seu ângulo de visáo náo trans-
põe os i.mites da seus estreitou
interesses. Ao passo que o pen-
samento progressista na arte é
amplo e têm toda a únlversà-
lidado. Consiitui-so em nossa
época das novas idéias e teo-
rias do proletariado que mar-
cha a lrente de toclas aa cama.
das do povo Interessadas no
progresso social.

A herança cultural e artlstl-
ca da humanidade — as obras
de um Oaiite, um Goethe, um
Balzac — não está representa,
da pelo Tiensamento conserva-'doi do "sua época, mas pelo
pensamento de vanguarda, pc-
las idéias de lenovaçao da re-
alidade soe.al do tempo cm que
viveram seus autores. Messas
o' as a realidade e transpôs-
ta ao plano artístico sob a
luz de uma critica lúcida de
quem se coloca ao lado dus
torças do progresso social. Es-
ta a raaio pim..,.^ de sua
grandeza, do sua perenidade.

Só o mais desprezível ia-
rissaaismo uoa iiiteieciudis dus
classes reacionários os leva a
pugnai* por uma arte neutra
por uma cuitura neutra, isso
nunca exisiiu liem pode existir
neste mundo. A arce toma ,o-
gicainente o partido de aeu
criador.

Menino quando este se desll-
ga da terra e tenta cmuelo-
zar o vácuo, a auatragao, ne-
gur a /erdade e a vida, rua
«arte» toma o partido do oba-
curantismo, é cúmplice da es-
tagnaçao e da conservação do
que existe o, portanto, cju
contra o dênonvolvimento so-
ciai, contra o progresso.

Não quer iaao dizer que o
escritor ou o artista progres»
sista encontre sempre a for-
ma pecisa. para «xpriraii- n.i ¦
tlsticamènte e eom pieaa cons.
ciência, sua concepção do mim-
do. Muitas.vezes o autor uti-
liza em sua obra o material

j»ttnALâ9 ua» msxlwm.

anterior ao nlvcl atual de seus
conhecimentos e se deixa do-
minar pela realidade objeti-
va, sem forças para submo-
te-la à, aua própr.a critica.
Otitraa vezes quer avançar ue-
masiado, antepor-ae à experi-
cncla, submeter a realidade
ao esquema u- auus novaa
Idéias. Em amboa os casoa,
entre o autor e aua obra nà
ura contraste que resulta daa
contrad.çõea interiores quo
ele náo podo ainda superar.
Em ambos oa casoa, essa falta
de equilíbrio comprometo a
qualidade artística de aua o-
bra.

Seria desnecessário acentu-
ar que todos esaes conflitos
que dominam a v.da cspintu-
al dos artistus e escritores,
no mundo capitalista tenuein
a agravar-se, pois sáo unia
manifestação das contradições
da vida material em nossa
época, que se tornam cada
vez mais aguda. Na luta qua
se trava contra aa ideologi.
as reacionárias em que so
apoiam aa casaca decadeh-
tea da sociedade, a v.tóiia
ealá dei.ii.iivainente assegu-
rada para a nova íueoiogiu
do proieluuado o demais cias-
ses revolucionáiias. As tcie-ius
da burguema nuo podem mais
ser o coiueudo de un:u giaii-
de arto porque jieixitSftun
qüalqiioí' vejugiò de giiuiue-
ia. os ternas que éngriiiiuece-
ram ti. arte uuigui.su uo pus-
aado se traiisíbrináràm nojo
em gciiuro pio.o.uo u coht.a-
rio aos interesses das cias-
ses dominantes: a deicaa da
pátria, o heroísmo rcvolueio-
nário,. a libertação dos opri-
mídos, a sojiclariedade fiuma-
na, a luta peia paz, a esperan-
ça no futuro, o amor á vida,
ite. üsses t.mas pertence,,.
agora à literatura e à arte
do proletariado e do povo.

O sr. Kui Santos pareça

verdades quando resolve ex»
piorar o filào do romance re-
gional. Entretanto o taz
íareta e às mas noras, com
um atraso de pelo menos üt)
anos.. O naturalismo ingênuo
do alguns novelistas daquelea
tempos representava, de ai-
gum modo, um pusso á fren-
te, a posar da íaita de pera-
pectivaa claras e dus defici-
éiiciiis de seus livros, só pelo
fato de projetarem a vida
do povo na literatura brasi-
leiia. Atualmente náo podo
haver nenhum traço de in-
Senilidade no natural.smo, do
qual so excluem a rebeldia
do homem oprimido e os
mais leves sentimentos do
protesto do povo contra a si-
tuaçao do miséria em que
vive, como acontece cm «Agua
Barrenta»,

Com o fazem, por hipoeiji.
sia, os intelectuais dasciaasea
dominantes, o sr, Kui Santos
haverá, certamente, do ma-
nifèatar aeu horror cm rela-
ção ao «romance político» ou
à «arte politica», maa a ver-
dade é que aeu livro de ca-
treia e, ínioncionalnieiiio,
úm livro político. K um ro-
munce_ào gosto da deíiiagq-
gia populista, sem conluieis su-
ciais, sem a conseienciu da
Jiitii de cjásae, no qual »«
misturam trabalhadores m-
te.ramento conlormuiios com
sua eacravlaaçào, e patrões
paterhalistaa, quase uns san-
toa. JNao falta ao livro um
«happy-oud» udeniata com
que o autor tenta reiUmir o
personagem, reaolver todos
os seua problemas através
da Educação:

-- «Estudar, João: ú lio»
mem ignorante não é ho-
mem».

nham o ti. (Jetúlio Vargas, «D
Brigadeiro Eduardo Uomes í
o sr. Ademar do Barros, o roy
manco da «paz» aoCiai,

da A.M.A.S*
Aaalnado pelo seu presiden»te e com mais do cem outrai

firmas, a Associação Montess
de Ajuda e Solidariedade ma-
nifestou seu Inteiro apoio «
Convenção Nacional,

Salienta o documento qua
aquela entidade luta «apr»
restituir à liberdade s faz6i
cessar a coação e o terror do.
licial contra mais de mil *
cinqüenta patriotas deensores
da paz, da preservação das ri-
quezas nacionais e partida-nos decididos da luta con-
tra a ratificação do Acordo
Militar.»

Resposta de"Responda
se puder"
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